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“Não existe maior mentiroso que uma testemunha ocular” 

- Provérbio soviético 

“ Quando o dinheiro fala, a verdade cala” - Provérbio chinês 

“Não me envergonho de mudar de opinião, pois não tenho 
vergonha de pensar” - Friedrich Schiller 

“Nunca se mente tanto como antes das eleições, durante 
guerra e depois de uma caçada” - Otto von Bismarck 

“As injúrias são as razões dos que não têm razão” - Rousseau 

“ O afã da riqueza obscurece a noção do justo e do injusto” 

- Antifanes 

“ Aquele que diz uma mentira não sabe a tarefa que assumiu, 
porque está obrigado a inventar vinte vezes mais para 
sustentar a certeza da primeira” - Pope 


LEITURA 
É CULTURA 
Quem não lê 
sabe tanto 
quanto aquele 
que 

não sabe ler ! 


* 


“Vou me tornar teu inimigo porque te conto a verdade? - Gálatas 4:16 
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pesar das pressões contra o revisionismo histórico 
Qa^da Segunda Guerra Mundial, muito menos pelos 
governos das Nações Aliadas, e muito mais dos 
grupos judaico-sionistas, como a B nai B rith, as Ligas 
Anti-difamação e as confederações israelitas, que dominam 
os principais meios de comunicação de massa do mundo 
inteiro, a verdade vem surgindo nos últimos tempos com o 
fulgor de uma aurora boreal. 

Os hebreus só vieram a ter um Estado, oficialmente 
reconhecido, a partir de 14 de maio de 1948, o que, 
perante o Direito Internacional Público, coloca Israel na 
condição de país não-beligerante, em relação à Segunda 
Guerra mundial. País não-beligerante pelo simples fato de 
que não existia durante aquele conflito. 

Imagine o leitor, se os portugueses, tendo chegado 
ao Brasil e tomado posse oficialmente da terra, no ano de 
1 500, resolvessem, aqui, instalar tribunais para julgar fatos 
ocorridos em 1497 O mundo inteiro e, principalmente os 
brasileiros, ririam às escâncaras desse ridículo intento, 
dessa “truanice de português”. 

Absurdo igual seria o Brasil, após a independência, 
elaborar leis para julgar os lusitanos por atos cometidos 
durante o período colonial. O Direito consagra o princípio 
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nullum crimen, nulla poena sine praevia lege, isto é, não 
existe crime e, tampouco, pena, sem lei anterior que 
defina o ato delituoso, cominando a pena. Em Nuremberg 
e Tóquio, os Aliados atropelaram este princípio basilar do 
Direito. Israel foi além. Seqüestrou Adolf Eichmann, em 
Buenos Aires, violando a soberania da Argentina, julgou-o 
por crimes cometidos, quando nem sequer existia, como 
fundamento em leis elaboradas post factum (depois do 
acontecido). 

Além disto, com procuração passada pelos Aliados, 
Israel foi arvorado à condição de credor das reparações 
devidas pela Alemanha. A razão alegada foi o Holocausto - 
o assassinato brutal e gratuito de 6 milhões de judeus. A 
União Soviética, que assassinara, pelo menos, dez vezes 
esta cifra, não sentou-se no banco dos réus. Pelo contrário, 
foi guindada à posição de juiz, e de que as vítimas não o 
eram. Lição tirada: o assassinato de judeus constitui crime 
contra a humanidade, enquanto a morte de não-judeus 
representa simples artifício de engenharia social. 

É possível alguém, de sã consciência, engolir goela 
abaixo este tipo de verdade fabricada? É possível que 
alguém, dotado da capacidade de análise crítica, encolha- 
se, como pusilânime e cordato, ao caudal de mentiras? 

Há, certamente, os que o fazem, seja pela crença nos 
pratos feitos, vomitados pela imprensa submissa, seja os 
que venderam a alma, seja os que desistiram de remar 
contra a correnteza, por acreditarem que contra a força 
não há resistência. 

O escritor-pesquisador-editor S. E. Castan não se 
enquadra em nenhum desses casos. Por isso, vem sendo 
vítima de sórdida agressão contra o direito de expressão do 
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pensamento. O foco do arbítrio não é a Justiça brasileira e 
tampouco a nacionalidade do país. Movem-lhe perseguição 
implacável os que se dizem vítimas do Holocausto e que se 
negam a admitir a participação nos ignominiosos 
massacres, perpetrados pelo bolchevismo soviético, ainda 
que as obras de historiadores insuspeitos, não apenas 
confirmam este fato, como identificam, nominalmente, 
cada um dos carrascos. 

Os guardiães da História conveniente negam-se a 
debater a argumentação contrária, simplesmente porque, à 
medida que os governos, vencidos pelos prazos do sigilo 
comercial, começam a pôr os arquivos à disposição dos 
pesquisadores, a mentira já não se toma sustentável. 

S E. Castan, desde o lançamento de Holocausto - 
Judeu ou Alemão?, em 1987, engajou-se, corajosamente, 
a resgatar a verdade histórica sobre a Segunda Guerra 
Mundial e, para isto, além de dedicar-se, ele próprio, à 
pesquisa, passou a publicar obras de diversos autores, 
oferecendo ao público brasileiro, a possibilidade de tomar 
conhecimento da face oculta daquele episódio, que marcou 
o presente século, provocando a morte de várias dezenas 
de milhões de pessoas, reduzindo centenas de cidades a 
escombros, consumindo recursos incalculáveis, que 
poderiam ter revertido em proveito da humanidade. 

Uma das mentiras mais afanosamente sustentadas, 
diz respeito às responsabilidades sobre a eclosão do 
conflito. Em Nuremberg, uma das acusações, formuladas 
contra os réus alemães, foi a de autoria de crimes contra a 
paz, ou seja, a deflagração de guerras de agressão. O 
libelo de acusação inculpou a Alemanha nacional-socialista 
por lançar-se contra a Polônia, a França, a Grã-Bretanha, a 
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Dinamarca, a Bélgica, a Noruega, os Países Baixos 
(Holanda), Luxemburgo, a Iugoslávia, a Grécia, a União 
Soviética e os Estados Unidos. (Por motivos óbvios, os 
vencedores da guerra não incluíram a Checoslováquia no 
rol dos países agredidos, e, tampouco, a Finlândia e os 
países bálticos.) 

S. E. Castan e vários revisionistas do mundo inteiro, 
há mais de uma década, vinham refutando esta acusação, 
comprovando que a verdadeira guerra de agressão não 
ocorreu a partir de I o de setembro de 1939, mas teve 
começo em 30 de janeiro de 1933, data em que Adolf 
Hitler fora nomeado chanceler do Reich. 

Hoje, renomados historiadores, como C. Kilzer (A 
farsa de Churchill), agraciado por duas vezes com o 
Prêmio Pulitzer, inocentam a Alemanha e inculpam a 
Inglaterra pela eclosão e extensão do conflito. Desde a 
ascensão de Hitler e do nacional-socialismo ao poder, o 
judaísmo-sionismo, dominando politicamente a União 
Soviética e, economicamente, as nações ocidentais 
(Inglaterra, França e Estados Unidos), declarara guerra à 
Alemanha. A razão era simples: Hitler, através de sua obra 
Minha Luta, de seus discursos, entrevistas, programa 
partidário, etc., identificara os responsáveis pela punhalada 
nas costas, sofrida pela Alemanha, durante a Primeira 
Guerra Mundial e pela paz cartaginesa de Versalhes, que 
condenara à morte, pela fome, milhões de alemães, que 
desmantelara o parque industrial do país, que implantara o 
caos na Europa. Fora além: comprometera-se com seus 
mais de 10 milhões de eleitores e com o povo alemão de 
resgatar a honra nacional da humilhação sofrida. 

Tão logo Hitler assumiu o poder, Henry Morgenthau 
tratou de aplainar o caminho para que os Estados Unidos 
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reatassem relações diplomáticas com a União Soviética. O 
jornal New York Moming Freiheií, órgão ídiche de grande 
circulação, tratou de conclamar os judeus americanos e do 
mundo inteiro a se unirem na guerra contra o nazismo. 
O rabino Stephen Wise, à frente do Congresso Judaico 
Americano, passou a liderar o movimento internacional 
contra a Alemanha nacional-socialista. Wise anunciou, 
clara e pomposamente, que iniciara uma guerra santa, 
deflagrada pelos judeus. Outro jornal americano, o 
Portlcmd Journal, afirmara em 12 de fevereiro de 1933: 
“Os Estados Unidos entraram em uma guerra mundial 
Punha-se em prática, ao mesmo tempo, estratégias 
internacionais com o fito de arruinar a economia alemã. 
Getúlio Vargas, em seu Diário, encontrado e publicado em 
1995, registrou: “28 de novembro de 1934. - O governo 
alemão, já sob o comando de Adolf Hitler, tenta um 
acordo comercial com o Brasil. O governo americano 
procura impedir . São inúmeras e esclarecedoras as 

anotações de Getúlio Vargas sobre a guerra econômica, 
movida contra a Alemanha a partir da ascensão de Hitler e 
do nacional-socialismo ao poder. (Recomenda-se a leitura 
de Getúlio Vargas depõe; o Brasil na Segunda Guerra 
Mundial, de nossa autoria, obra publicada pela Revisão 
Editora Ltda.) 

O cardeal primaz da Igreja Católica polonesa, Josef 
Glemp, o historiador inglês, Paul Johnson, o empresário 
americano, Henry Ford, inúmeros bispos da Igreja Católica 
Romana, o político americano, Lyndon H. La Rouche Jr, 
dentre inúmeras outras fontes confiáveis, afirmam que o 
poder dos judeus repousa sobre os meios de comunicação, 
que estão à sua disposição em várias partes do mundo. 
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Isto não é fenômeno recente. Como ressaltou Henry 
Ford, em O judeu internacional, página 130: “Os judeus 
sempre tiveram uma idéia muito clara das vantagens que 
se pode tirar da imprensa, sendo esta um de seus fatores 
de predomínio. ” 

Assim que Hitler e o nacional-socialismo assumiram 
o poder na Alemanha, no final de janeiro de 1933, o 
judaísmo-sionismo internacional declarou-lhe guerra: 
guerra econômica, conforme corrobora Getúlio Vargas, e 
guerra propagandística, confirmada pelos próprios 
residentes na Alemanha. 

Esta obra, ora publicada pela Revisão Editora Ltda., 
representa uma contribuição de inestimável valia para o 
esforço de reflexão daqueles que se interessam pela 
verdade histórica. Publicada em maio de 1933, por Jakow 
Trachtemberg Verlag, contém os depoimentos de 
personalidades e organizações judaicas da Alemanha, 
denunciando as mentirosas propagandas acerca de 
atrocidades que, segundo a imprensa internacional, 
estariam sendo praticadas contra os judeus residentes 
naquele país. 

A obra, inicialmente publicada em três idiomas - 
alemão, inglês e francês, é traduzida, agora, também para o 
português, em mais um esforço da Revisão Editora Ltda., 
no sentido de oferecer ao público leitor brasileiro a 
oportunidade de conhecer o que se passou na Alemanha, 
imediatamente após a subida de Hitler e do nacional- 
socialismo ao poder. 

Além das afirmativas e pontos de vista, externados 
por eminentes personalidades e organizações judaicas da 
época, é interessante reproduzir as seguintes 
manifestações: 
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0 Vladimir Jabotinski, fundador do grupo terrorista 
sionista Irgun Zwai Leumi, em janeiro de 1934: “ Nossos 
interesses judaicos exigem o extermínio definitivo da 
Alemanha e, também, do povo alemão ”, 26 a ed., p. 
303. 

0 Bemard Lechace, presidente da Liga Mundial Judaica, 
em 1932: “A Alemanha é nosso inimigo de Estado 
número um. É nosso dever declarar-lhe uma guerra 
sem perdão Note-se que esta declaração foi anterior à 
posse de Hitler, no cargo de Chanceler do Reich, (In 
Holocausto. Judeu ou Alemão?, 26 a ed., p. 303). O 
mesmo indivíduo viria a declarar, em 18 de dezembro de 
1938: “É nossa missão conseguir alcançar, finalmente, 
uma guerra sem contemplação ”, (Idem p. 303). 

0 Maurice Perlzweig, dirigente da Seção Britânica do 
Congresso Mundial judaico, em 26 de fevereiro de 
1940: “O Congresso Mundial Judaico encontra-se 
ininterruptamente, em guerra contra a Alemanha há 
sete anos ” (Idem, p. 303) 

0 Jornal Jewish Chronicle, órgão londrino, em 8 de maio 
de 1940: “Nós estamos em guerra com Hitler desde o 
primeiro dia em que ele e o nacional-socialismo 
assumiram o governo ” (Idem, p. 303) 

As falsas notícias sobre pretensas atrocidades 
cometidas contra os judeus, na Alemanha nacional- 
socialista, começaram a surgir nas páginas dos jornais do 
mundo inteiro, com o mudo beneplácito dos governos 
submissos ao poder oculto ou, eles mesmos, desejosos de 
impedir o ressurgimento de uma Alemanha política, 
econômica e militarmente forte. 
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O emprego da propaganda mentirosa, com a 
finalidade de arrastar o mundo à guerra, é, hoje, 
denunciado por autores insuspeitos. Louis C. Kilzer (A 
farsa de Churchill, Rio de Janeiro, Bibliex, 1997, p. 238), 
detentor de dois prêmios Pulitzer, afirma: “ Churchill 
imediatamente começou a implementar um de seus 
primeiros planos estratégicos: fazer a América entrar na 
guerra. Chamou à parte William Stephenson, um 
empresário canadense, milionário e espião, e lhe deu 
ordens para viajar à América e arquitetar um plano para 
fazer os Estados Unidos entrarem na Guerra. Churchill 
certificou-se de que Stephenson, mais tarde, conhecido 
pelo codinome de Intrépido, não se atrapalharia com as 
convenções normais do comportamento entre os aliados. 
Stephenson foi investido do poder de fazer qualquer coisa 
que fosse necessária, incluindo assassinatos, para atrair a 
América à guerra. ... Um relato secreto pós-guerra disse 
que os agentes de Stephenson manipularam os jornais 
americanos, as estações de rádio e as agências 
telegráficas, comprometeram correspondentes célebres, 
atormentaram e destruíram famosos políticos e ajudaram 
a cementar uma falsa imagem da Alemanha nacional- 
socialista 


* A respeito de William Stephenson (Intrépido), é interessante tomar 
conhecimento de um registro de Lorenzo Carrasco e Nílder Costa, 
em artigo intitulado Londres mobiliza seus exércitos irregulares 
contra o Brasil. (In Movimento de Solidariedade Ibero-amaricana, 
de fevereiro de 1988, p. 9):”Os três brasileiros que participaram da 
elaboração d O projeto de navegação da hidrovia Paraná-Paraguai; 
relato de uma análise independente, obra contrária à soberania 
brasileira, pois apregoa a internacionalização da Bacia do Prata; 
Israel Klabin, Henrique Ratner e Enéas Salati, são diretores do 
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A obra, ora lançada pela Revisão Editora Ltda., 
representa uma tentativa de desmascarar o judaísmo- 
sionismo internacional, que, indiferente à sorte dos judeus 
na Alemanha, pôs-se a fomentar a guerra. Jakow 
Trachtenberg Verlag alerta para o risco de que “a 
propaganda demagógica poderá ser o foco para o 
acontecimento de atrocidades reais, pois os responsáveis 
por esta campanha demagógica parecem querer 
desencadear uma nova guerra, espalhando essas 
mentiras.” 

A obra inclui declarações contestatórias ao noticiário 
da imprensa internacional, formuladas, dentre outras, pelas 
seguintes personalidades e instituições judaicas alemãs: 

# Associação de soldados judeus que combateram pela 
Alemanha, durante a Primeira Guerra Mundial; 

# Sociedade Israelense Sefardita de Berlim; 

# Diretoria da Comunidade Judaica de Berlim; 

# União Federativa Prussiana de Estatutos da Comunidade 
de Sinagogas Halberstadt; 

# Sociedade Religiosa Judaica de Dresden; 


ramo brasileiro do programa LEAD, da Fundação Rockefeller, que, 
desde 1990, tem treinado milhares de profissionais, em todo o 
mundo, em assuntos ambientalistas. Israel Klabin, amigo pessoal do 
agente Sir Henry Kissinger, é um dos principais operativos da 
inteligência britânica no Brasil, papel herdado das relações de seu pai 
com Chaim Weizmann, um dos principais auxiliares de Sir William 
“Intrépido” Stephenson, diretor da inteligência britânica para o 
Hemisfério Ocidental durante a Segunda Guerra Mundial.” (Observe- 
se a identidade dos auxiliares diretos de Stephenson. E, além disto, 
tome-se consciência de que os interesses britânicos, que, em 
realidade, são interesses de terceiros, escondidos nas sombras, 
defendidos por inocentes úteis, por testas-de-ferro, continuam, hoje, 
mais vivos do que nunca.) 
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$ Comunidade Israelita da Saxônia; 

# Associação dos Judeus Nacionalistas; 

$ Comunidade de Sinagogas de Koenigsberg; 

# União Sionista para a Alemanha; 

# Comunidade Israelita de Hamburgo; 

# Rabino Dr. E. Munk, representante berlinense da União 
Federativa Prussiana de Leis de Sociedades de Sinagogas; 
$ Dr. Max Naumann, Presidente de Honra da Liga de 
Judeus Nacionalistas Alemães; 

$ Dr. Leo Baek, Presidente da Associação de Rabinos 
Alemães; 

# Sr. Wallach, destacado banqueiro berlinense, 

# proprietários da mega-empresa Tietz; 

# Sr. Wilhelm Kleeman, diretor do Banco de Dresden e 
Presidente da Comunidade Israelita; 

# Sr. Oskar Wassermann, diretor do Banco Alemão e 
Grupo de Descontos; 

Dr. Ludwig Freund, gerente administrativo do Governo 
da Liga Judaica de Soldados do Front, 

# Drs. Walter Lòewenstein, Albert Mainzer II, Richheimer 
e Max Straus, advogados da Comarca de Berlim; 

# empresários Alíred Wolf e Hermann Weil, de Stuttgart 
^ Dr. Kurt Singer, intendente da Ópera de Berlim 

Os depoimentos coletados e publicados por Jakow 
Trachtemberg Verlag, em obra rara e de suma importância 
para a interpretação da história da Segunda Guerra 
Mundial, são colocados, agora, à disposição do público 
brasileiro e, certamente, da opinião pública internacional, 
em razão da pluralidade de idiomas, pela pertinácia e 
coragem intimorata do editor S. E. Castan 

Neste particular, o editorial brasileiro, por obra e 
graça do único editor patrício que se anima a remar contra 
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a correnteza da mentira histórica e da verdade 
conveniente, dá um passo em frente em relação ao 
revisionismo internacional. 

Para este humilde apresentador, foi motivo de 
satisfação ter sido escolhido para o desempenho deste 
mister. Afinal de contas, se, hoje, sou membro da 
Academia Sul-brasileira de Letras, da Casa Brasileira de 
Cultura, do Centro Nacional de Pesquisas Históricas e 
estudo convites para integrar outras entidades não menos 
importantes no contexto da cultura brasileira e regional, 
devo-o, exclusivamente, a S. E. Castan, que confiou e 
apostou em minhas obras. Atribuo a ele, todos os 
galardões conquistados e não tenho dúvidas em afirmar 
que, no Brasil, nenhum editor, além dele, ousa, na 
atualidade, levar adiante o ideal e a ação revisionistas. Este 
autor-editor, sem contar com o apoio financeiro de 
organismos internacionais, como aleivosamente acusam 
seus detratores, sacrificou os recursos acumulados ao 
longo de uma vida de trabalho e criatividade mental, a fim 
de exorcizar as mentiras afanosamente entronizadas e fazer 
raiar a aurora da verdade 

Orgulho-me de aparecer como Sancho Pança à 
presença deste Dom Quixote brasileiro. Sujeito-me à 
incompreensão, aos achincalhes da imprensa submissa, aos 
lacaios do poder oculto, àqueles que optaram em vender a 
alma por um punhado de moedas. Prefiro a paz da 
consciência, â certeza de que externo o que penso e não o 
que querem que pense. 

Esta valiosa contribuição para o revisionismo 
histórico da Segunda Guerra Mundial apresenta duplo 
valor: seu conteúdo, além de desmistificar, pela palavra de 
judeus e entidades judaicas, as falsas notícias veiculadas 


15 


pela imprensa internacional, muitos anos antes de I o de 
setembro de 1939, com o fito de lançar as potências 
ocidentais em guerra contra a Alemanha nacional- 
socialista, é apresentado em quatro idiomas, podendo 
alcançar um número muito maior de leitores, tanto no 
Brasil, como no estrangeiro. 

Trata-se, pois, de uma obra indispensável a todos 
aqueles que demonstram interesse pelos fatos e 
personagens relativos à Segunda Guerra Mundial e, 
sobretudo, para os que desejam, através da reflexão 
própria, interpretar a realidade. 


Membro da Academia Sul-Brasileira de Letras 
e do Centro Nacional de Pesquisas Históricas 
Conselheiro Venerável da Casa Brasileira de Cultura 
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PREFÁCIO 


Eu mesmo não sou alemão, sou estrangeiro. Sinto-me, porém, 
responsável para defender a honra daquele país que há 14 anos me 
concede sua hospedagem. Gostaria de declarar aqui que tomo esta 
atitude por iniciativa própria, sem nenhuma influência vinda de algum 
órgão político ou privado. 

O material coletado aqui certamente poderá ser um testemunho 
para quaisquer pessoais de bom senso e de bom caráter que vivem no 
estrangeiro e mostrar-lhes que a propaganda demagógica das 
eventuais atrocidades cometidas na Alemanha certamente ainda 
poderão ser focos para o acontecimento de atrocidades reais, pois os 
responsáveis por essa campanha demagógica parecem querer 
desencadear uma nova guerra, espalhando essas mentiras. Ao mesmo 
tempo, este livro será um comprovante de que os próprios judeus 
alemães analisaram essa propaganda como sendo mentirosa e, com os 
meios dos quais dispunham, tentaram enfrentar essa campanha de 
atrocidades para que o exterior pudesse avaliar a real situação do caso. 

Este livro, porém, não deverá servir somente para salvar a honra da 
Alemanha, mas deverá ser um alerta para prevenir a discriminação da 
nação alemã em eventuais novas campanhas de descrédito parecidas 
com essas. 

Que este livro possa recuperar a imagem não só da honra alemã, 
mas também da honra do mundo. 

Berlim, 15. Maio 1933. (a) J, Trachtenberg 

O texto em língua alemã das cartas copiadas neste livro, endereçadas 
para a Editora Jakow Trachtenberg, em Berlim-Charlottenburg, confere 
com as cartas originais a mim apresentadas. Isso eu afirmo e dou fé. 

Berlim, 11 de maio de 1933 - Luetzowstrasse 95 

(a) Walter Schauer 

Tabelião da Comarca do Tribunal Superior de Justiça em Berlim 

Número 95 do Not. Reg. para 1933 



O GOVERNO ALEMÃO E A DIREÇÃO 
DO PARTICO NACIONAL-SOCIALISTA 
DO TRABALHADOR ALEMÃO 
DECLARAM: 


CHANCELER ALEMÃO HITLER 


Sob a ordem do chanceler alemão, o chefe da correspondência do 
exterior da NSDAP, o senhor Hanfstaengl, através de uma entrevista 
telefônica transatlântica, fez a seguinte declaração. 

Sobre a pergunta "Os relatos sobre as possíveis torturas praticadas 
na Alemanha contra o povo judeu, são verdadeiros ou falsos?" ele 
respondeu: "O chanceler me autorizou, há poucos minutos, quando o 
encontrei no aeroporto de Munique após a sua volta a Berlim, a 
declarar que todos esses artigos, na sua totalidade, são falsos e 
mentirosos. No decorrer de nossa atual revolução, que foi a mais 
pacífica e calma no decorrer da história mundial, ocorreram alguns 
confrontos inevitáveis entre pequenos grupos de ordens políticas 
diferentes. 

De nenhuma maneira porém, ocorreram tratamentos diferenciados 
entre judeus e não-judeus. Realmente, a nossa SA muitas vezes 
arriscou a própria vida, defendendo a vida e o patrimônio de 
adversários políticos, desses talvez alguns possam ter sido judeus". 


* 


VICE-CH ANCELER VON PAPEN 

Sobre uma pergunta feita pela Câmara de Comércio Alemã- 
Americana em New York, o vice-chanceler Von Papen deu a seguinte 
resposta: "O objetivo da revolução nacional seria a de libertar a 
Alemanha de um iminente perigo comunista e, também, de limpar as 
administrações de elementos desclassificados, e isso tudo se realizou 
na mais perfeita ordem. Certamente, aconteceram alguns lances 
desagradáveis de violação que, porém, deixaram de existir após uma 
severa declaração de advertência do chanceler alemão no dia 12 de 
março. Cem mil judeus vivem na Alemanha sem serem molestados de 
maneira nenhuma e o funcionamento dos negócios em inúmeras 
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empresas judias ocorre de maneira normal e sem transtornos. Essas 
notícias contrárias espalhadas na América certamente originam de 
fontes que têm o maior interesse em envenenar as boas relações de 
amizade existentes entre a Alemanha e a América e, assim, 
desacreditar o governo nacional perante o povo americano, embora 
esse possa contar com o apoio da maioria do povo alemão" 


* 

* * 

MINISTRO DO EXTERIOR BARÃO VON NEURATH 

O ministro do exterior. Barão Von Neurath, enviou ao clero 
católico da América o seguinte telegrama. 

"Segundo as notícias jornalísticas, representantes do clero católico 
irão participar na segunda-feira à noite na manifestação pública em 
massa no Madison Square Garden, em New York, onde ocorrerão 
manifestações a favor de judeus que teriam sofrido de maus tratos. Eu 
tomo a liberdade, e posso afirmar para Sua Eminência, que essas 
manifestações carecem de qualquer base informática verdadeira. A 
revolução nacional na Alemanha tem como meta erradicar o perigo 
comunista e de limpar a vida pública de elementos marxistas, e isso 
ela fez de maneira exemplar. Houve casos raros e de pouca 
importância de desrespeito a essas ordens. Milhares de judeus 
continuam a exercer o seus negócios em toda a Alemanha, como 
sempre o fizeram. Milhares de lojas judias abrem todos os dias. Jornais 
de renome como O Diário de Berlim e O Jornal de Frankfurt, 
circulam diariamente e também as sinagogas e os cemitérios judeus 
não são profanados. Notícias contrárias a essas, que são divulgadas na 
América, entre elas o boato de uma provável noite de Bartolomeu, no 
dia 4 de março, partem de círculos que querem envenenar as relações 
amistosas existentes entre a Alemanha e os Estados Unidos, querendo 
assim diminuir o valor da opinião pública do governo nacional da 
Alemanha. Eu lamentaria se o clero católico deixasse usar o seu nome 
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numa ação para difamar o bom nome da Alemanha". 

* 

* * 

HERMANN GORING - MINISTRO PRESIDENCIAL PRUSSIANO 

O ministro presidencial Gõring declarou em Berlim, numa 
recepção oferecida à mídia estrangeira, entre outros, o seguinte: "O 
governo estava assustado, revoltado e até sem palavras sobre aqueles 
boatos espalhados no exterior, sobre o que estaria acontecendo na 
Alemanha Desde o dia 30 de janeiro, a revolução tem acontecido na 
mais perfeita ordem e disciplina. Salvo alguns deslizes infelizes, 
ninguém na Alemanha tem sofrido alguma tortura. Ele não negava que 
alguns mil funcionários comunistas foram presos, mas esses estariam 
recebendo o mesmo tratamento que qualquer outro preso comum também. 
Onde, porém, aconteceram atos de violação, o governo fez todo o 
possível para reverter essas situações. Também houve casos onde 
foram presos judeus e alguns até apanharam. Mas, nesse caso, ele 
podia garantir que já foram demitidos um bom número de participantes 
dessas organizações nacionalistas, que de uma ou outra forma tiveram 
participação em atos violentos como esses. Os mesmos já foram punidos 
e demitidos. A melhor prova para essa situação é que, desde uma 
semana, não houve nenhuma manifestação violenta nesse sentido. Lá 
onde aconteceram infiltrações de elementos comunistas ou de outras 
pessoas, que agem como provocadores, a fim de dificultar as relações 
diplomáticas para o governo, lá o governo deverá agir com punição severa" 


* 

* * 

Dr. JOSEF GOEBBELS - MINISTRO PRESIDENCIAL PARA 
COMUNICAÇÃO E PROPAGANDA 

Em uma de suas palestras, via cadeia de rádio no dia 31.03.1933, o 
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ministro presidencial, Dr. Goebbels, disse entre outros: 

"Eu declaro aqui, de maneira bem solene, perante toda a Alemanha 
e perante todo o povo alemão, que nós queremos viver em paz com o 
mundo todo. O povo alemão não quer a guerra. Nós não temos como 
objetivo conquistar mais inimigos. Somente lamentamos o destino 
daqueles povos que se tomam vítimas da propaganda de atrocidades 
feita por judeus contra o governo alemão. Lamentamos profundamente 
que grandes partes do mundo todo, desse jeito, tenham feito uma 
imagem negativa sobre a Alemanha. Nós não queremos um mundo 
sem leis. Os acontecimentos que atualmente se desenrolam na 
Alemanha acontecerão de uma maneira pacífica, com disciplina e ordem. 

Eu exijo de vocês, meus companheiros de partido em toda a 
Alemanha, que a ordem deve ser mantida severamente. O Führer 
exige isso e ordena isso. E, se por acaso, um espião comunista tentar 
fazer agitações entre o povo, prendam-no e o entreguem à polícia, pois 
ele quer trazer complicações políticas para o nosso movimento e, com 
isso, trazer novos prejuízos ao partido e também para todo o governo". 


* 

* * 

TRECHO TIRADO DA DECLARAÇÃO DA DIREÇÃO DO 
PARTIDO DA NSDAP. - SOBRE A LUTA CONTRA A 
PROPAGANDA DE ATROCIDADES: 

"Ponto 10. Os comitês de atividades continuam a ter como 
obrigação trabalhar num sentido, orientando cada cidadão alemão que 
tem parentes vivendo no exterior, que esse use essa oportunidade para 
divulgar por carta, telegramas ou telefonemas a situação em que se 
encontra a Alemanha, ou seja, que tudo está em ordem e que o povo 
alemão não tem outro desejo, a não ser o de querer viver em paz com 
o resto do mundo e de trabalhar em paz. E que o povo alemão só está 
nessa luta contra a propaganda agitadora judia, como defesa pessoal. 

Ponto 11. Os comitês de atividades também são responsáveis para 
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que essa luta se desenrole da maneira mais ordeira e pacífica possível. 
Também, doravante vale, não machuquem nem mesmo o fio de cabelo 
de um judeu! Com essas medidas tomadas nós iremos conseguir 
terminar com essa propaganda enganosa. Agora é mais importante do 
que nunca que o partido inteiro obedeça e siga cegamente o Führer". 


* 

* * 

A UNIÃO TELEGRÁFICA MANDA A SEGUINTE MENSAGEM 
DE MUNIQUE: 

"Para dar início à ação de defesa contra a propaganda judia de 
boicote e instigação, a se realizar no sábado dia I o de abril, de manhã, 
às 10 horas, para isso mais uma vez segue a ordem de que esses 
comitês respeitem severamente o seguinte: 

Ponto 1. Não deve ser cometido nenhum ato de violação com 
força. Não podem ser fechados casas de negócios por parte de 
integrantes do comitê, ou sob a ordem desses. Por outro lado, não 
deverá ser impedido nenhum fechamento de negócio que partir do 
próprio proprietário. Fica totalmente proibido que a SA ou a SS 
ou qualquer outro encarregado do comitê entre numa casa de 
negócio de judeus. Aos participantes de defesa cabe somente a 
obrigação de chamar a atenção ao público de que o dono dessa 
loja é um judeu. 

Ponto 3. Que não sejam feitas manifestações de provocações 
com danos materiais, que poderiam contrariar o desenrolar das 
atividades do comitê de defesa". 

( NOTA DA REVISÃO EDITORA: Esse ato foi um revide à 
declaração de guerra e boicote econômico mundial, feito de Londres, 
uma semana antes, pelos responsáveis do mundo judaico sionista. 

A imprensa mundial mostra, até hoje, esse ato, de apenas um dia 
de boicote e, facciosamente, omite que foi apenas uma reação.) 
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AS ORGANIZAÇÕES JUDAICAS 
DECLARAM: 


ASSOCIAÇÃO DE SOLDADOS JUDEUS DO FRONT e. V., 
BERLIM 


Berlim W., 7 de abril de 1933 


Tit. Jakow Trachtenberg 
Editora 

Berlim-Charlottenburg 

Prezados Senhores! 

Referente a vosso escrito do dia 30 do mês passado, tomamos a 
liberdade de entregar a nossa Declaração para a Embaixada dos 
Estados Unidos em Berlim. Ao mesmo tempo, enviamos também 
essa nossa declaração via telegrama para a Embaixada Alemã em 
Washington, onde ela foi imediatamente publicada por rádio e pelos 
jornais de lá. 

Além disso, entregamos uma declaração para o nosso grupo local 
em Frankfurt a M. e para o nosso grupo em Hannover. Também 
enviamos um telegrama para os soldados judeus ingleses do front; 
esses últimos queriam protestar em CardifF contra as "atrocidades 
alemãs". 

Subscrevemo-nos muito atenciosamente 

União Governamental de Soldados Judeus do Front 

(Assinatura) 

"Para a 

EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA EM 
BERLIM 

Nós fomos informados da propaganda em seu país, que falava das 
supostas atrocidades praticadas contra os judeus na Alemanha. Nós 
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achamos que é o nosso dever tomar um posicionamento não só no 
interesse de defender a pátria, mas sim também no interesse de 
defender a verdade sobre esses acontecimentos. Realmente, aconteceram 
maus tratos e atos violentos, mas está longe de nós a intenção de 
esconder ou diminuir a realidade desses fatos. Porém, excessos desse 
tipo, infelizmente, são fatos inevitáveis em qualquer revolução. Nós 
queremos frisar o fato de que as autoridades intervieram 
energicamente em todos os atos violentos que são de nosso 
conhecimento, desde que houvesse a possibilidade de intervenção. 

As transgressões geralmente foram praticadas por elementos que se 
mantinham em esconderijos. Nós sabemos que o governo e os órgãos 
administrativos competentes condenaram ao máximo esses 
acontecimentos violentos. 

Também achamos que já está em tempo de desistir dessa campanha 
irresponsável e agitadora contra a Alemanha, que está sendo 
desencadeada pelos ditos judeus intelectuais residentes no exterior. 
Esses homens que, na sua maioria, nunca se denominaram alemães, no 
momento mais crítico deixaram os seus irmãos sozinhos, enquanto 
eles fugiam para o estrangeiro. Com essa atitude, essas pessoas 
perderam o seu direito de dar opiniões sobre os problemas dos judeus 
na Alemanha Eles estão lançando flechas que saem de um 
esconderijo seguro e prejudicam, assim, toda a Alemanha e também os 
judeus alemães. Essas atitudes não são nenhuma honra para eles, pois 
os seus artigos estão cheios de exageros. 

Nós seriamos muito gratos à Embaixada Americana se esse cabo 
grafasse imediatamente esse nosso escrito, pelo qual nós nos achamos 
inteiramente responsáveis no que queremos expressar, para a América; 
a associação abaixo assinada está disposta a assumir as despesas. 
Como sabemos que, já para a segunda-feira, está marcado um ato de 
propaganda em grande escala contra a Alemanha sobre o tema acima 
mencionado, acharíamos muito bom se esse nosso parecer já tenha se 
tomado conhecido nos Estados Unidos até segunda-feira. 

(a) Associação de Soldados Judeus do Front”. 
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"A DECISÃO DOS SOLDADOS JUDEUS DO FRONT DE 
H AN NOVE R 

Os soldados da Associação de Judeus do Front, de Hannover e do 
estado da Baixa Saxônia tomaram uma decisão, que diz entre outras: 
Nós, judeus-alemães, estamos ligados através de gerações à nossa 
pátria, ao nosso povo alemão e à sua honra. Também iremos ficar 
sempre unidos em amor e sinceridade à pátria alemã e vamos nos 
empenhar ao máximo em servir esta pátria. Para isso, nós não 
queremos interferências estrangeiras. Nós combatemos essa exagerada 
propaganda do exterior contra a nossa pátria alemã como qualquer 
alemão, com todas as armas que estão ao nosso alcance. 

(a) Liga Nacional da Baixa Saxônia e do grupo de Hannover da 
Associação dos Soldados Judeus do Front.” 

"ASSOCIAÇÃO DE SOLDADOS JUDEUS DO FRONT, 
GRUPO FRANKFURT/M. 

Nós proibimos qualquer intervenção de estrangeiros em questões 
nacionais alemãs. Os judeus alemães não têm nada a ver com a 
propaganda de atrocidades do exterior e, por isso, recriminamos a 
mesma ao máximo Nós cumprimos nosso dever como patriotas e 
isso nos dá o direito de, na realidade de judeus, pertencermos a esta 
pátria alemã. Esse direito nós queremos ter". 

" Hans Kuhr 

88 Sevemgrove Cardiff (Wallis) 

Aos soldados judeus do front - Cardiff 

Os soldados judeus do front d<. Alemanha saúdam vocês 
camaradas, porém nós pedimos urgentemente não interferir mais em 
nossas questões alemãs. O governo alemão providencia que a 
revolução nacional siga um rumo de ordem. Fatos isolados que 
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aconteceram, também contra judeus, foram perseguidos pelo governo. 
A propaganda de atrocidades é uma propaganda de mentiras. Por trás 
disso, estão interesses de ordem política e econômica. Os literatos 
judeus que escrevem isso antigamente vaiavam os soldados judeus do 
front. Vocês, camaradas, serão extremamente úteis ao povo alemão, 
se agirem como soldados honrados, levantando suas vozes contra esse 
difamado tratamento que a Alemanha está recebendo durante 14 anos. 

Liga Nacional de Soldados Judeus do Front. 

(a) Comandante Loevenstein 
Presidente 


* 

* * 

SOCIEDADE ISRAELENSE-SEFARDITA DE BERLIM e. V.. 
BERLIM 


Berlim W., 11 de abril de 1933 


Para 

Editora 

Jakow Trachtenberg 
Berlim-Charlottenburg 

Nós, hoje, queremos responder ao seu escrito de 30 de março de 
1933. Pelo seu valioso conteúdo, queremos apresentar o mesmo na 
reunião da diretoria e queremos lhe dar as seguintes informações sobre 
as suas perguntas: 

A nossa Sociedade Israelense-Sefardita recruta na sua maioria 
associados que possuem alguma descendência sefardita e que 
pertencem a algum país estrangeiro. 
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Durante esse tempo de propaganda de atrocidades vinda do 
estrangeiro, a diretoria de nossa sociedade ainda não ouviu nenhuma 
queixa de nenhum de seus associados sobre esse assunto. Os nossos 
associados, bem como a nossa sociedade, continuam usufruindo de 
uma hospitalidade satisfatória em toda a Alemanha. Isso gostaríamos 
de mencionar aqui. 

Desde já, queremos agradecer pela inclusão desta carta no seu livro 
a ser editado e subscrevemo-nos muito atenciosamente. 

SOCIEDADE ISRAELENSE-SEFARDITA EM BERLIM e. V. 

(Assinatura do Presidente) 

* 

* * 

DIRETORIA PA COMUNIDADE JUDAICA. BERLIM 


Berlim, 3 de abril de 1933 

À 

Editora 

Titi. Editora Jakow Trachtenberg 
Berlim-Charlottenburg 

Respondendo ao seu escrito do dia 30 de março de 1933, nós 
anexamos a este cópias de telegramas despachados por nós, referentes 
à propaganda de atrocidades das quais poderão fazer uso. 

A Diretoria da Comunidade Judaica. 

(Assinatura) 


* 
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À 

Diretoria da Comunidade Judaica de Varsóvia 
American Jewish Comitee, New York 
Jewish Board of Deputation, London 
Chief Rabbi Dr. Hertz, London, E.C. 3 

Conforme anúncios publicados em jornais, a propaganda de 
mentiras e de boicote contra a Alemanha ainda está continuando por 
lá, em parte até parecem que partem supostamente de organizações 
judaicas. Como alemães e judeus, temos que chamar a atenção a isso. 
Pois o espalhar de notícias não verdadeiras serve somente para trazer 
prejuízos e diminuir a imagem de nossa pátria alemã, pondo também 
em perigo o relacionamento dos judeus-alemães com seus 
concidadãos. Pedimos que achem meios para que possa ser evitado 
imediatamente qualquer comentário de propaganda falsa e mentirosa. 

(a) A Diretoria da Comunidade Judaica de Berlim. 


"AO GRANDE RABINO ISRAEL LEVY - PARIS 

Nós lemos em jornais alemães sobre a sua entrevista pelo Petit 
Journal - stop. Nós fazemos questão de declarar que na Alemanha 
não há motivos para falar de ações violentas, mortes ou saques e 
confisco de bens alheios - stop. É verdade que as famílias judias 
vivem preocupadas - stop. Nós, porém, confiamos firmemente no 
presidente nacional e no seu governo, de que esse irá tomar medidas 
de precaução que ainda poderão prevenir a destruição econômica dos 
judeus-alemães - stop. Nós agradecemos aos judeus quando esses 
tomam posição contrária a essas histórias de terror e, com isso, 
ajudam a propagar a nossa intenção de esperança para desviar o perigo 
econômico. 

(a) Diretoria do Colégio de Rabinos da comunidade Judaica de Berlim." 
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UNIÃO FEDERATIVA PRUSSIANA PE ESTATUTOS DA 
COMUNIDADE DE SINAGOGAS. HALBERSTADT 


Halberstadt, 3 de abril de 1933 


Senhor 

Editor Jakow Trachtenberg 
Berlim-Charlottenburg 

Anexo estamos enviando o nosso pensamento de posição sobre a 
propaganda estrangeira mentirosa, para incluir a mesma no seu livro 
programado. 

Ao mesmo tempo, lhe damos a conhecer o conteúdo do telegrama 
que já no sábado, dia 25 de março à noite, o nosso representante, o 
senhor Rabb, Dr. Munk, enviou para New York. 

União Federativa Prussiana de Estatutos da Comunidade de Sinagogas. 

(Assinatura) 


"As associações abaixo assinadas protestam com toda a veemência 
contra a propaganda de má-fé espalhada no exterior contra a 
Alemanha. As supostas ações de atrocidades acontecidas não são 
verdadeiras. Realmente, houve durante as últimas semanas lutas 
políticas nas quais aconteceram transgressões também contra os 
judeus. Após repetidas declarações por parte de membros do governo, 
nós vivemos na esperança de que a ordem e a paz sejam preservadas 
no futuro e que também aos judeus será concedida toda a proteção e 
liberdade. 





Os relatos de mentira servem para diminuir a imagem do governo 
alemão no estrangeiro. Contra isso, nós nos sentimos obrigados a 
levantar nossas vozes com toda força. 

Sociedade Federativa dos Fiéis da Comunidade Judaica na Alemanha. 
União Prussiana de Leis das Comunidades de Sinagogas. 

(Assinatura) 

* 

* * 

SOCIEDADE RELIGIOSA JUDAICA DE DRESDEN 


Dresden, 3 de abril de 1933 


Firma Jakow Trachtenberg - Editora 
Berlim-Charlottenburg 

Em resposta ao seu escrito do dia 30 de março de 1933, estamos lhe 
enviando um recorte de jornal da parte de anúncios do jornal de Dresden 
do dia I o de abril de 1933. Faça bom uso. Assinamos atenciosamente: 

A Diretoria da Sociedade Religiosa Judaica de Dresden. 

(Assinatura) 


"A Diretoria da Sociedade Religiosa Israelita de Dresden, 
juntamente em nome da Diretoria da Associação Comunitária Israelita 
da Saxônia, lamenta que foram usados para uma propaganda 
mentirosa, alguns fatos isolados onde aconteceram violência, mas 
onde o governo e os órgãos competentes logo intervieram para 
impedir essas atitudes. Nós nos dirigimos com toda força lá onde a 
honra alemã está sendo agredida sem motivos. Também não queremos 
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fazer parte de nenhuma comunhão com difamadores, tanto faz a que 
religião esses possam pertencer. Nós esperamos que esses elementos 
negativos possam ser barrados no exercício dessa sua profissão, para 
que a paz possa se estabelecer novamente e que os judeus-alemães, 
juntamente com todos os cidadãos, trabalhem unidos para reconstruir 
a pátria alemã." 


"DECLARAÇÃO DOS JUDEUS DA SAXÔNIA 

A Associação Comunitária Israelita da Saxônia enviou para a 
Comunidade Judaica de Praga, para o Grão-Rabino da França, para o 
Rabino-Chefe da Inglaterra, bem como ao Congresso Judeu 
Americano em New York, telegramas com o seguinte conteúdo: 
'Combatam de maneira severa os movimentos de boicote contra 
mercadorias alemãs, movimentos esses que se originaram de notícias 
falsas. Caso contrário, a economia alemã e a dos judeus será 
duramente prejudicada'." 


* 

* * 

ASSOCIAÇÃO PARA DEFESA AO ANTI-SEMITISMO e. V.. 
BERLIM 


Berlim, I o de abril de 1933 


Para Editora 
Jakow Trachtenberg 
Berlim-Charlottenburg 

Prezada Editora, 

Atendendo ao seu pedido, enviamos o protesto por nós publicado 
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contra a propaganda falsa e mentirosa estrangeira, para que possam 
fazer uso do mesmo. 


Atenciosamente 

Sociedade para Defesa ao Anti-semitismo e V. 

(Assinatura) 


"O exterior tem sofrido ultimamente uma enxurrada de invasão de 
notícias que falam de perseguição e de ameaças aos judeus como se 
isso fosse da ordem do dia e que o chanceler Hitler, seu governo e o 
partido seriam os responsáveis por essa suposta opressão aos judeus. 

A Associação para defesa ao anti-semitismo e. V. está há 43 anos 
realizando um serviço sob decisiva participação cristã e colocou esse 
serviço sempre sob a idéia da verdade e do direito. Assim, esta 
Associação, que pode agir como testemunha neutra, acha que isso é o 
seu dever a serviço da verdade, de contrariar essas noticias espalhadas 
no exterior sobre a perseguição aos judeus. Com isso, nós queremos 
constatar o seguinte: 

1 - Realmente, a mudança política da Alemanha veio acompanhada 

de uma série de fatos isolados contra os judeus. Esses, porém, 
não assumiram de maneira nenhuma as dimensões como elas 
são divulgadas sem critério no exterior. 

2 - Esses diversos atos de violência acontecidos não foram 

aprovados nem desejados pelos homens responsáveis do novo 
governo. Pelo contrário, usaram de toda a sua influência para 
contra-atacar, travar e evitar a repetição de fatos dessa 
natureza. 

3 - Esse comportamento proíbe de duvidar da lealdade e da 

sinceridade dos tratos de igualdade de direitos e de proteção 
que estão sendo dados ao povo judeu por homens do poder e 
de liderança do governo como Hitler, o vice-chanceler Von 
Papen, e ministro do governo, e o ministro do interior da 
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Prússia, Gõring. 

A maneira leviana de espalhar uma propaganda de atrocidades 
prejudica o povo alemão e não por último também os judeus 
alemães. Quem condena a perseguição anti-semitista deveria, 
ao menos, pelo mesmo motivo ético da verdade e justiça, 
também condenar a perseguição cega que está sendo feita contra a 
Alemanha. 

Sociedade para Defesa ao Anti-Semitismo e. V. - Berlim, 27 de 
março de 1933." 


* 

* * 

ASSOCIACÁO DE JUDEUS NACIONALISTAS e. V. 


Berlim, 13 de abril de 1933 Editora Berlim-Charlottenburg 


Endereço comercial Berlim 
Senhor Jakow Trachtenberg 

Respondendo a sua carta do dia 13 deste mês, estamos lhe enviando 
um recorte do jornal vienense Neu Wiener. Nessa folha, o senhor 
encontra a declaração entregue pelo nosso Presidente de Honra, 
senhor Dr. Max Naumann, em resposta às perguntas feitas por esse 
mesmo jornal. Nós não temos nada a acrescentar a essas declarações. 
Queremos lhe recomendar fazer todo uso possível dessas declarações 
e, por isso, anexamos uma circular nossa, enviada a todos os 
associados em março deste ano. Nessa circular, o senhor encontra sob 
o parágrafo 4, as nossas declarações entregues na época sobre as 
propagandas de atrocidades e que foram publicadas em muitos jornais. 
Essa parte da carta circular foi publicada naquela época pelo jornal e 
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pela mídia. Também sobre essas declarações, o senhor pode fazer uso 
delas. 


Atenciosamente * 

A Associação de Judeus-Alemães Nacionalistas 

(Assinatura) 

"4 - Enfrentam com o maior rigor possível a cada pessoa que tenha 
a criminal idéia de tentar intervir, por desvios de influências 
estrangeiras, e mudar o desenrolar do futuro alemão. Se, hoje, na 
América, Polônia, Holanda e em outros países são feitas pressões por 
parte de lados judeus ou não-judeus, para pressionar o governo 
nacionalista-alemão a tomar medidas forçadas ou de se abster de 
tomar certas atitudes, nós como alemães, temos que fazer um trabalho 
decisivo e contrário a essas influências experimentais extorsivas. 

Como também deve agir assim cada compatriota alemão, mesmo não * 

sendo de origem judaica". 



ALÉM DISSO, AS SEGUINTES ORGANIZAÇÕES JUDIAS 
TOMARAM PARTIDO E PUBLICARAM SUA OPINIÃO A 
RESPEITO DA PROPAGANDA SUBVERSIVA E SOBRE O 
MOVIMENTO DE BOICOTE: 

A COMUNIDADE DE SINAGOGAS EM KOENIGSBERG 

Não olhando para os fatos isolados dos primeiros dias após a 
mudança política e, em especial após a entrega das declarações 
governamentais, não houve mais ataques pessoais contra os judeus em 
Koenigsberg. Nós rejeitamos veementemente as notícias sensacionais de 
propaganda de atrocidades que são atribuídas à Alemanha. Essas dificultam 
a defesa legítima de nossos direitos na vida política e econômica. 
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A UNIÃO SIONISTA PARA ALEMANHA: 


Sobre o mau uso da propaganda exercida no exterior sobre as 
notícias mentirosas e inimigas da Alemanha sobre a situação dos 
judeus-alemães, a União Sionista para Alemanha declara o seguinte: 

Já no dia 17 de março, nós nos defendemos e nos posicionamos 
mundialmente através da agência telegráfica judia e por todos os 
jornais judeus contra a propaganda inimiga da Alemanha. Nós 
levantamos protestos contra todas as falsidades e contra as notícias 
inescrupulosas de sensacionalismo. Hoje, nós repetimos o nosso 
protesto publicamente. Além disso, protestamos contra qualquer 
tentativa de tomar a causa judia um motivo de interesses para outros 
países ou grupos. A defesa dos direitos civis dos judeus e o 
cumprimento de suas posições econômicas não devem e não podem 
ser ligados a ações políticas direcionadas contra a Alemanha ou contra 
sua política exterior. 


* 

* * 

A TROPA AVANÇADA ALEMÃ (Assoeiacão de iovens judeus- 
alemães): 

Judeus orientais e supostos judeus-alemães de partidos da esquerda, 
que fugiram da Alemanha, têm a coragem de desencadear uma enorme 
propaganda mentirosa contra a Alemanha. Nós, judeus-alemães 
nacionalistas associados, bem como a liga de judeus-alemães, 
protestamos contra esses ataques feitos por pessoas que nunca tinham 
algum relacionamento íntimo com a Alemanha. Nem os judeus 
orientais que foram mantidos por um falso sentimentalismo humano 
pelo governo prussiano na Alemanha, nem os supostos fugitivos 



políticos esquerdistas têm o direito de se intrometer de alguma 
maneira nos relacionamentos alemães. Nós somos muito orgulhosos 
para aceitar qualquer ajuda estrangeira e declaramos aos judeus 
estrangeiros que não lhes prestaremos auxílio se eles, por acaso, 
vierem a sofrer por males políticos. As pessoas que hoje atacam 
covardemente os seus compatriotas não merecem mais do que o nosso 
ódio e o nosso desprezo. 


* 

* * 

SOCIEDADE CENTRAL DE CIDADÃOS CIVIS ALEMÃES DE 
FÉ JUDAICA: 

Segundo informações de jornais alemães, diversos jornais 
estrangeiros estariam publicando que regularmente podiam ser vistos 
cadáveres mutilados na frente da entrada do cemitério judeu de Berlim 
Weissensee; que moças judias foram violentamente agrupadas em 
lugares públicos; que centenas de judeus-alemães estariam chegando 
em Genebra, entre os quais nove décimos dos mesmos teriam sofrido 
pesados maus tratos, entre esses inúmeras crianças. Todas essas 
afirmações são de pura invenção. A sociedade central reafirma que 
não podem atribuir e responsabilizar o judaísmo-alemão por um 
posicionamento tão irresponsável. 

O povo alemão já está há semanas vivendo uma mudança política 
de grandes proporções. Nessas mudanças, aconteceram atos 
vingativos também contra judeus. Contudo, o governo estadual como 
federal se esforçaram com sucesso, restabelecendo rapidamente a 
ordem e a paz. Teve efeito a ordem do Chanceler que proibia ações 
individuais. 

* 

* * 
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A COMUNIDADE ISRAELITA DE HAMBURGO ENVIOU O 
SEGUINTE TELEGRAMA: 


"AO CONSULADO ALEMÃO LARACHE (MARROCOS) 

Os boatos espalhados no exterior sobre perseguições e massacre de 
judeus na Alemanha são mentirosos. Na mudança política das últimas 
semanas, porém, aconteceram alguns desvios, onde em casos isolados 
também alguns judeus foram atingidos, porém jamais na proporção 
como é comentada nos jornais. Após uma severa intervenção por parte 
do governo, que proibiu severamente tais ações, reinam novamente a 
ordem e a paz com segurança. Pedimos não incomodar o comércio 
alemão. Com a ajuda de Deus, os judeus-alemães conseguirão vencer 
o anti-semitismo." 

* 

± * 

OS RABINOS ALEMÃES ENVIAM UMA DECLARAÇÃO AO 
BISPO MANNING EM NEW YORK: 

Os rabinos alemães se resguardam dessa propaganda exagerada de 
atrocidades sobre os boatos de perseguição aos judeus-alemães e 
confessam ao mundo todo que na nossa pátria todos têm liberdade 
pessoal e estão sob a proteção integral das leis. As ações de protesto 
americanas prejudicam o nome e a honra alemã e só podem gerar o 
contrário dos efeitos desejados com essas atitudes. 


* 


* * 
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PERSONALIDADES JUDIAS 
DECLARAM: 


RABINO DR. E. MUNK. REPRESENTANTE BERLINENSE PA 
UNIÃO FEDERATIVA PRUSSIANA DE LEIS DA SOCIEDADE 
PE SINAGOGAS . enviou o seguinte telegrama: 

"Rabbi Jung 
132 West 86 Street 
New York 

As notícias publicadas sobre excessos de atrocidades praticadas 
contra os judeus-alemães são totalmente contrárias aos fatos 
acontecidos. E por esse motivo, em total aprovação de idéias com 
todos os colegas, dirijo a você, amigo de muitos anos e que ffeqüentou 
as escolas superiores locais daqui, tendo assim um profundo 
conhecimento sobre o povo alemão, o seguinte apelo. Que o senhor 
possa condenar decididamente esse tipo de notícias, pois essas são 
criminosas, porque não relatam os fatos verdadeiros e exageram 
sobremaneira algumas ações violentas, isolados acontecidos durante a 
época de eleição. Peço que tome medidas imediatas para a publicação 
do conteúdo desse telegrama nos jornais americanos de segunda- 
feira." 


A 

* A 

Dr. MAX NAUMANN. PRESIDENTE DE HONRA DA LIGA DE 
JUDEUS NACIONALISTAS ALEMÃES: 

"Certamente eu não preciso lhe dizer que sou completamente 
contra essa propaganda de má-fé que é feita contra a Alemanha. Nesse 
movimento todo, eu só vejo o seguinte: é uma nova edição de ondas 
agitadoras de guerra contra a Alemanha e contra os seus aliados de 
outrora. Até os métodos e os detalhes usados são os mesmos de outras 
épocas, onde se falava em mãos de crianças decepadas, olhos furados, 
até de fazer uso industrial de cadáveres, onde por exemplo teriam sido 
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usados cadáveres humanos para extração de alguma gordura. Essas 
notícias fecham com as notícias da atualidade, onde por exemplo é 
publicado que em frente aos cemitérios se encontram amontoados 
cadáveres mutilados de judeus e que, por isso, já nenhum judeu teria a 
coragem de sair para a rua, temendo ser atacado. 

Realmente, aconteceram transgressões, mas isso, isoladamente. 
Esses casos são, sem sombra de dúvidas, ações isoladas de algumas 
pessoas isoladas, do tipo de gente que pode ser encontrada em todos 
os países e em todos os povos. Essas pessoas certamente fizeram uso 
da oportunidade da ocasião, para descarregar seus sentimentos bem 
pessoais de ódio e vingança contra algum judeu com o qual eles 
tinham alguma diferença. 

O ÓRGÃO DIRIGENTE DA NSDAP E TODA A DIREÇÃO 
DO GOVERNO SEMPRE DECLARARAM COM A MAIOR 
ENERGIA QUE, EM QUALQUER CASO DO QUAL 
TOMASSEM CONHECIMENTO, IRIAM INTERFERIR SEM 
PIEDADE. TAMBÉM É DO MEU CONHECIMENTO QUE 
ELES REALMENTE FIZERAM ISSO. EM TODO O CASO, 
NÓS, JUDEUS-ALEMÃES, TEMOS A NÍTIDA IMPRESSÃO, 
SEM FAZER QUALQUER DIFERENÇA SENTIMENTAL, QUE 
TANTO POR PARTE DA NSDAP BEM COMO POR PARTE 
DO GOVERNO, EXISTE O SÉRIO DESEJO DE MANTER A 
ORDEM E A TRANQÜILIDADE. 

Por esse motivo nós, algum tempo atrás, protestamos 
energicamente contra a propaganda estrangeira de atrocidades e, como 
eu quero ressaltar aqui, não agimos sob nenhuma pressão, mas sim 
movidos unicamente pelo motivo de sabermos que, com essa 
propaganda, a Alemanha é e será muito prejudicada. Além disso, eu 
ainda quero dizer, porém, que esse ponto de vista para nós é somente 
de segunda natureza; com essa propaganda, estamos nós, judeus- 
alemães que vivemos aqui na Alemanha, sendo muito prejudicados, 
propaganda essa que, aparentemente, é feita a favor de nós. Nós nos 
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revoltamos, pois essa propaganda está sendo apresentada ao público 
como sendo uma "ação judia". Essa, porém, não é uma "ação judia", 
mas sim uma ação típica anti-alemã, na qual infelizmente participam 
alguns judeus. 

Esses judeus, em especial aqueles que já viveram na Alemanha 
antigamente, pertencem àqueles elementos contra os quais nós, judeus 
nacionalistas alemães, já havíamos protestado com toda a severidade". 

(Publicado no "Novo Jornal Vienense", n° 14/138, de 31 de março de 
1933.) 


* 


* * 


0 PRESIDENTE DA ASSOC1ACÃO DE RABINOS ALEMÃES. 
DR. LEO BAECK. ENTREGOU AO CORRESPONDENTE 
BERLINENSE PO "IMRANSIGFANT" A SEGUINTE 
DECLARAÇÃO: 

"A revolução nacional alemã, a qual nós estamos vivendo, tem 
duas direções interligadas entre si: A LUTA DE COMBATE AO 
BOLCHE VI SMO e a DA RENOVAÇÃO ALEMÃ. Como o judaísmo 
se posiciona para com essas duas? O bolchevismo, sendo um 
movimento ateísta, é o inimigo mortal e mais atroz contra o 
judaísmo. O seu programa contém a erradicação da religião 
judaica. Um judeu que adere ao bolchevismo é um rebelde” A 
renovação da Alemanha é um ideal e uma saudade entre o povo judeu. 
Com nenhum país europeu as raízes do povo judeu estão ligadas 
durante centenas de anos, como com a Alemanha. Nenhuma língua 
européia significa tanto para eles, quanto a língua alemã. 

O certo teria sido constatar os fatos isolados acontecidos e trazer 
esses assuntos à tona aos órgãos competentes. Em vez disso, falsos 
amigos se deixaram levar a cometer erros lamentáveis. Como 

1 Destaque do editor. 
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oposição política, queriam dificultar a vida dos novos mandatários 
alemães. Para isso, círculos esquerdistas do mundo inteiro usaram nos 
seus ataques, como escudo, ò problema judeu-alemão, tentando assim 
prejudicar seus adversários políticos regentes com uma propaganda 
mentirosa e irresponsável." 


* 


* * 

O BANQUEIRO BERLINENSE. WALLACH. ENVIOU PARA 
PERSONALIDADES QUE OCUPAM POSIÇÕES DE 
LIDERANÇA EM NEW YORK. A SEGUINTE MENSAGEM: 

"Nós pedimos com veemência que façam de tudo para impedir a 
concentração em massa anunciada em New York. Se isso, porém, não 
for possível, apesar de nós esperarmos seriamente, pedimos ao menos 
influenciar os palestrantes de tal maneira para que não influenciem os 
sentimentos dos ouvintes contra a Alemanha. Nós podemos afirmar 
que o governo alemão continua a se empenhar em manter a ordem e a 
paz em toda a Alemanha para todos os cidadãos, indiferente de suas 
confissões religiosas." 


* 


* * 

OS PROPRIETÁRIOS DA FIRMA T1ETZ MANDARAM O 
SEGUINTE TELEGRAMA ÀS SUAS RELAÇÕES 
COMERCIAIS NO EXTERIOR: 

"Pedimos urgentemente contrariar com esclarecimentos as propagandas 
de mentiras e agitações que falam das atrocidades praticadas contra 
judeus na Alemanha. Aqui há total segurança para a vida desses e de 
suas propriedades. Em toda parte impera a ordem e a paz que, porém, 
está sendo posta em perigo através de propaganda mentirosa." 



* 

* * 

O DIRETOR DO BANCO DE DRESDEN. PRESIDENTE DA 
COMUNIDADE CULTURAL ISRAELITA EM BERLIM, 
WILHELM KLEEMANN. PUBLICOU NO "NOVO JORNAL 
VIENENSE" A SEGUINTE DECLARAÇÃO: 

"É um prazer para mim declarar espontaneamente que nós, judeus- 
alemães, nunca fomos importunados em exercer as nossas atividades 
religiosas. Sou da opinião de que essas notícias estrangeiras, que 
apresentam uma propaganda de atrocidades de forma horrível, são 
muito lamentadas por nós, judeus-alemães, pois essas notícias não 
conferem de maneira nenhuma com a nossa realidade e só servem para 
prejudicar os judeus-alemães." 


* 

* * 

OSKAR WASSERMANN. INTEGRANTE DA DIRETORIA DO 
BANCO ALEMÃO E GRUPO DE DESCONTOS, 

deu uma entrevista às lideranças do jornal do comércio inglês, na 
qual ele chama a atenção de que não foi molestado de maneira 
nenhuma e que não notou mudanças em relação a ele, também 
socialmente. 

Ele também não acredita que as autoridades queiram ameaçar a 
vida e a saúde dos judeus-alemães de alguma forma. Ao contrário, 
está convencido de que as autoridades alemãs iriam intervir 
imediatamente se houvesse algum perigo em casos isolados nesse 
sentido. O desenrolar desses fatos depende porém, em primeira linha, 
do comportamento do exterior. 

O jornalista inglês fez então uma pergunta específica: Aqueles fatos 
onde houvesse transgressões deveriam ser vistos como atitudes isoladas? 
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Oskar Wassermann respondeu que os fatos onde aconteceram 
delitos, realmente foram acontecimentos isolados e que o governo 
combateu imediatamente. 

Creio que o exterior não sabe que as modificações políticas que 
ocorreram na Alemanha significam uma grande revolução. Se 
levarmos em conta esses fatos, as transgressões havidas perdem a sua 
importância, ainda mais se compararmos esses fatos a acontecimentos 
semelhantes ocorridos em outros países na época de suas mudanças 
políticas. As atrocidades que ocorreram nessas mudanças nem de 
longe podem ser comparadas com os acontecimentos ocorridos na 
Alemanha. O movimento que ora chegou à sua vitória sempre teve 
princípios anti-semitas e estava convencido de que o judaísmo poderia 
ser colocado lado a lado dos partidos de esquerda. Se vamos analisar o 
chamado ao boicote 2 , no sentido de que a liderança nacionalista e 
socialista protegerá essa posição de ataques, então devemos também 
reconhecer que essa é uma atitude disciplinar e de repressão. Isso 
fica bem claro nesse ato de chamamento e essa atitude foi também 
reforçada pelo chanceler Hitler. 

* 

* * 

Dr. LUDWIG FREIJND. GERENTE ADMINISTRATIVO DO 
GOVERNO DA LIGA JUDAICA DE SOLDADOS DO FRONT, 
DECLARA NO ' NOVO JORNAL VIENENSE" O SEGUINTE: 

"Quando nós ficamos sabendo que estava sendo feita uma grande 
propaganda no exterior, principalmente nos Estados Unidos da 
América contra a Alemanha, baseando-se em fatos de crueldade 
cometidos contra judeus na Alemanha, nós de livre e espontânea 
vontade tomamos uma posição. Isso fizemos no interesse da verdade, 
bem como no interesse de nossa pátria. Não dá para negar que 


2 Guerra econômica decretada pelo mundo judaico, contra a Alemanha no dia 
24/03/33, N.E. 
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aconteceram fatos e ações violentas. Nós não temos motivos para 
enfeitar essas situações. Mas a história nos ensina que sempre que 
aconteceram mudanças políticas em outros países, esses 
acontecimentos negativos foram inevitáveis. Que os judeus foram os 
atingidos nesses fatos, está ligado em grande parte às posições 
unilaterais políticas em relação aos judeus que foram excluídos dos 
partidos da direita. 

Eu dou valor na verificação de que os responsáveis pela Ordem, em 
todos os casos conhecidos, atuaram energicamente contra os 
transgressores. Esses foram, na quase totalidade dos casos, cometidos 
por elementos irresponsáveis. Eu próprio sei que o governo e todos os 
órgãos diretivos estão, da forma mais rigorosa, voltados contra atos 
indignos. E minha opinião ser necessário afastar totalmente a 
irresponsável difamação que alguns intelectuais judeus do exterior 
estão fazendo contra a Alemanha. Esses homens que, na maioria das 
vezes nunca se apresentaram como alemães e que, num momento 
crítico, abandonaram seus irmãos de fé, fugindo para o exterior, 
perderam qualquer direito de opinar sobre assuntos judaico-alemães. 

Suas envenenadas flechas que foram disparadas de um abrigo 
seguro, certamente prejudicam toda a Alemanha e os judeus-alemães, 
mas não honram de maneira nenhuma os atiradores das mesmas. Seus 
documentários estão cheios de exageros e invenções. Deve ser 
chamada atenção ao fato de que muitos judeus-alemães que agora 
estão morando no exterior não participaram da propaganda contra a 
Alemanha, porque eles amam este país. Isso deve ser observado." 


* 

* * 

Dr. ALFRED TIETZ. PRESIDENTE DA LEONARD TIETZ 
A.G. DIRIGIU O SEGUINTE TELEGRAMA PARA A 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE PARIS; 

"Telegrafem para todos os associados: Pedimos urgentemente 
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esclarecer a todos os jornais e à mídia local que as estórias de 
crueldade e as notícias sobre violentas transgressões na Alemanha são 
mentirosas. Devem lutar com todos os meios para que seja omitida 
essa propaganda agitadora e sem sentido, que prejudica a nossa 
reputação e a ordem existente aqui." 


* 

* * 

DO TRIBUNAL DA COMARCA. ADVOGADO WALTER 
LÔEWENSTEIN. ADVOGADO ALBERT MAINZER II. 
RICHHEIMER. MAX STRAUS. DIRETOR INDUSTRIAL DR. 
HERMANN WEIL. INDUSTRIAL1STA ALFRED WOLF. 
TODOS DE STUTTGART. ENVIARAM AO RABINO MESTRE 
DE PARIS. FRANCA. O SEGUINTE TELEGRAMA: 

"Os abaixo assinados, homens alemães de crença judia, pedem com 
veemência que seja feita a desistência da prevista reunião de protesto 
na grande Sala de Wagram. Essa reunião de protesto está 
completamente infundada. Os governos federal e estadual fazem de 
tudo para enfrentar toda e qualquer transgressão. Atos violentos de 
alguns indivíduos irresponsáveis foram e serão duramente castigados. 
Toda perseguição contra a nossa Alemanha, e todo movimento de 
boicote antialemão, é enfrentado decisivamente por todos nós judeus- 
alemães Aqui impera a calma e a ordem. Pedimos urgentemente que 
esta declaração seja propagada. " 


* 

* * 

Dr. KURT SINGER. INTENDENTE DA ÓPERA DA CIDADE 
DE BERLIM 

Se cada pessoa tivesse aprendido a acreditar só naquilo que ela 
mesmo presenciou na vida, e só documentar aquilo que ela viu com os 
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próprios olhos, ouviu com os próprios ouvidos, nós, nessas semanas 
difíceis, estaríamos bem mais pobres em algumas experiências 
amargas. Mas o nervosismo interior que é provocado pelos fatos 
novos e de repentes, é um foco de doença contagioso que se alastra, se 
multiplica, que produz novas emoções e novos efeitos. Esse medo do 
desconhecido se faz presente automaticamente em tempos de 
revolução. Esse medo se orienta histericamente e procura sua fonte de 
alimentos sempre lá onde ele precisa dessa fonte. O medo é sugestivo. 
O medo faz acreditar. Mesmo os boatos mais loucos crescem nesse 
campo nutritivo. 

Medo do futuro, insegurança, falta de liderança e medo em tempos 
movimentados são o fator psicológico pelo qual as histórias mais 
fantásticas ganham credulidade. Assim foi no começo da guerra 
mundial. Assim foi no decorrer da revolução de 1933. Só agora se 
nota como a guerra está perto de nós. Naquela época, não havíamos 
ouvido estórias de crueldade parecidas com as de hoje? Ouvimos, 
aceitamos, acreditamos e passamos as mesmas adiante. Agimos como 
crianças que querem ensinar as outras a se arrepiar com o medo. 
Creio, porém, que amadurecemos e não acreditamos mais nas lendas 
que falam sobre cadáveres com olhos furados. Quem, porém, passou 
essas mesmas adiante, com boa ou má intenção, se tomou um traidor 
ante os judeus-alemães. 

Foi normal que judeus temeram pelo seus empregos e, é claro, que 
trememos quando se trata pelo bem-estar de nossos filhos. Centenas 
de pessoas perderam seu emprego e trabalho e milhares deverão ser 
extinguidos em certas ramificações trabalhistas. Isso são duros golpes 
do destino, mas que devem e podem ser superados com o auxílio de 
organizações judias adequadas. 

Transgressões irresponsáveis aconteceram. O governo se esforçou 
energicamente em combatê-las. Com sucesso. Se o exterior vem em 
auxílio aos judeus-alemães, então a nossa gratidão está em nossos 
lábios. Se, porém, o exterior conta aos jornalistas que aqui 
aconteceram atos como nos tempos de hunos e bárbaros, então isso é 
uma mentira violenta'. Certamente, a intenção era boa. Mas uma 


49 



orientação falsa e colocada no lugar errado nos traz prejuízo. Nós 
ainda precisamos fazer muita coisa para decapitar esta Hydra de mil 
cabeças que espalha notícias exageradas e falsas. 
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OS JORNAIS JUDAICOS 
ESCREVEM : 


"DIÁRIO BERLINENSE” NOTÍCIA NO DIA 3 DE MARCO DE 
1933 


Profundamente abalado, todo o povo alemão observa que desde há 
algumas semanas está sendo desencadeada lá fora, no mundo, uma 
nova propaganda agitadora e mentirosa. Essa campanha se origina dos 
motivos os mais diversos. Ela não é feita por motivos humanitários, 
mas, sim, de uma maneira egoísta que tenta menosprezar a Alemanha. 
O ministro presidencial von Neurath, na sua entrevista que publicamos 
ontem, soube se expressar muito bem quando disse que estamos 
lidando novamente com o renascimento repentino dos contos belgas 
de horror. Em relação a todas essas notícias sem sentido que, 
infelizmente, uma parte dos jornais ainda divulga diariamente, 
queremos ressaltar o seguinte: Não estão acontecendo na Alemanha 
atos excessivos anti-semitas. Quem lá de fora afirma o contrário, 
mente de sã consciência ou está sendo usado, sem saber, como 
instrumento de forças ocultas. 

Essa nova propaganda se utiliza de uma direção econômica, um 
ramo que há muito tempo é usado no exterior e que trabalha contra a 
exportação alemã. Dessa maneira, pensam terem encontrado uma 
maneira cômoda de, com qualquer perseguição impopular, poderem 
prosseguir no seu alvo egoísta. 

O segundo motivo é o que já fora antes indicado por nós: A 
propaganda de atrocidades é a última esperança dos anti-revisionistas 
na Europa. Sempre lá, onde se procura em última hora, sem pensar, 
por meios que poderiam impedir a aurora do surgimento do 
saneamento europeu, então é exatamente ali que os adversários mais 
ferrenhos se utilizam de meios e também dessa nova propaganda de 
atrocidades, para evitar qualquer incorporação mais justa da Alemanha 
na Europa pós-guerra. Isso é usado para fins que não têm nada a ver 
com alvos enganosos dessa propaganda, mas que se volta contra a 
Alemanha em si e, com isso, também contra os judeus-alemães. Os 
judeus-alemães dispensam "a proteção" concedida dessa maneira. 
Com isso, também demonstrarão sua solidariedade com o destino da 
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Alemanha e com a sua cultura e farão por si tudo aquilo que poderá 
contribuir para um esclarecimento melhor. 


* 

* * 

O MESMO JORNAL ESCREVE NO PIA 1° DE ABRIL DE 
1933; 


A Alemanha está sendo banhada por uma imensa onde de sujeira. 
Todos os que podem se valer do uso do édito de Versalhes, que já teve 
que reconhecer, mesmo contra a vontade, a queda de sua política 
opressora contra a Alemanha, começam a ter uma nova esperança. 
Como resposta à documentação da vontade de liberdade do povo 
alemão, desencadearam a propaganda de atrocidades e essa só fica 
um pouco atrás dos comentários mentirosos de guerra. Novamente, 
eles querem incutir ao mundo que o povo alemão não teria condições 
de se autogovernar. E que, ao mesmo tempo, no interesse da 
humanidade e da paz mundial, sempre deveria ter um guarda além de 
nossas fronteiras, para nos manter dentro da ordem sob a ameaça de 
um domínio brutal. Não é só o legítimo direito do povo alemão, mas 
também o seu dever, que ele se volte com todas as medidas cabíveis 
contra um crime desses. 

A propaganda de atrocidades do exterior suja todo o povo alemão. 
Cada alemão, indiferente de sua filiação partidária, sua profissão ou de 
sua crença religiosa, irá sofrer as conseqüências dessa propaganda, se 
essa tiver um êxito mais prolongado. Por isso, é dever de todo o povo 
alemão, e de qualquer pessoa, de se empenhar totalmente nessa luta de 
combate. 

Não pode ser negado o fato de que nessa propaganda de 
atrocidades feita no exterior também participaram na liderança judeus 
de renome. Ninguém mais do que os próprios judeus-alemães 
pertencentes aos círculos nacionais de judeus-alemães devem estar 
revoltados com essa situação, pois o comportamento desses judeus no 


53 




exterior, que devem tudo à Alemanha, como a sua cultura, seus bens e 
todas as suas capacidades, agora usam esses atributos para ganhar a 
atenção do mundo. Os judeus da Alemanha, quando ouviram as 
notícias estrangeiras, logo analisaram as conseqüências e eliminaram 
essas pessoas de suas listas, como se fossem uma erva daninha. 
Sempre de novo chamaram atenção publicamente no exterior, sobre o 
fato de que eles não tinham nada em comum com esses judeus e que 
lançavam longe de si essas mentiras. O que mais lamentaram foi o 
fato de que ás suas palavras não mereciam crédito, porque lá no 
exterior se pensava que essas declarações só haviam sido assinadas 
sob alguma pressão política violenta. Mais uma vez, declaramos aqui 
e chamamos a atenção, aos círculos de liderança no exterior, se esses 
realmente têm algum interesse em manter a paz, para o seguinte: Os 
protestos assinados pelos judeus-alemães aconteceram sem nenhuma 
forma de pressão e sob nenhuma ordem de algum comando. Esses 
protestos são a expressão de revolta dos judeus-alemães contra os seus 
compatriotas, pois esses de maneira irresponsável tentam difamar o 
povo alemão. 


* 

* * 

O JORNAL "VOSS" ESCREVE NO DIA 30 DE MARCO DE 
1933: 


Ajudem todos! Lançar a verdade para o exterior! 

A defesa contra a propaganda de atrocidades praticada no exterior 
contra o povo alemão não deve se limitar ou resumir em protestos nos 
jornais. Essa defesa deve ser praticada de pessoa a pessoa, tanto 
dentro como fora do pais. Cada um que tiver um conhecido ou parente 
no exterior, esclareça a ele a ■situação, ou por carta ou enviando jornais 
alemães, ou através de material de propaganda, que a Alemanha está 
sendo vitima de suspeitas injustas. O povo alemão não gosta de 


crueldades, atos esses que estão sendo atribuídos a eles. Queremos 
reconstruir em tranqüilidade o nosso país e consideramos ser uma 
atitude não muito gentil e, também, totalmente sem efeito as forças 
políticas estrangeiras quererem se intrometer nas mudanças políticas 
alemãs. 

Queremos pedir, principalmente aos nossos leitores e amigos no 
exterior, que durante tantos anos foram fiéis ao jornal alemão e ao seu 
povo, que agora se empenhem com todos os meios, principalmente 
com a propaganda verbal, a participar desses processo de 
esclarecimentos. Ninguém deve pensar que a sua participação não seja 
importante. A verdade sobre a Alemanha só irá aparecer 
definitivamente se todos que pertencem a este povo ou que 
mantenham relações com este país, se unam em força total. 


* 

* * 

"JORNAL DA MANHÃ” DE BERLIM ESCREVE NO DIA 28 
DE MARCO DE 1933: 

A campanha agitadora que floresceu muito em certas partes do 
exterior ainda não silenciou, embora tenha diminuído graças a um 
intenso movimento contrário feito na Alemanha. As flechas venenosas 
voltaram, como um feitiço contra o feiticeiro; com isso, esperamos 
que as partes no exterior, a quem interessa isso, tenham fmalmente 
compreendido, pois essa propaganda envenenada e de má fé só 
comprova uma coisa. Os que inventaram essa propaganda não 
estavam interessados em publicar a verdade, mas sim em divulgar 
lendas e contos de crueldade que lembram os piores tempos de 
propaganda de atrocidades de guerra. 

O povo alemão dá valor ao seguinte: de ele mesmo, sozinho, zelar 
pela ordem na própria casa. Após alguns dias estressantes, sobre os 
quais o encarregado do Führer falou no domingo a representantes do 
exterior, a ordem voltou rapidamente e, isso, não por último pela 
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rápida intervenção do próprio chanceler do governo. Está sendo 
produzido um quadro totalmente falso sobre a Alemanha, continuam a 
se publicar fatos isolados de agressões violentas, acontecidas nos 
primeiros dias da mudança de governo e que podem ser condenadas 
totalmente de atos irresponsáveis. Pois também nesses dias após o dia 
5 de março, não aconteceu nada além das transgressões coordenadas 
pelo próprio governo, que pudesse justificar de longe esses 
comentários exagerados. 

Se algo vai poder lesar essa calma existente então será essa ação do 
exterior repudiada por todo povo. LARGUEM SUAS MÃOS DA 
ALEMANHA. 


* 

* * 

O MESMO JORNAL ESCREVE NO DIA 30 DE MARCO DE 
1933: 


Os pronunciamentos do chanceler do Reich são um último aviso 
aos círculos atrelados a um baixo senso espiritual de propaganda no 
exterior. Está mais do que na hora de esses inventores cabeçudos de 
lendas sobre a Alemanha largarem de mão essa sua malfadada 
iniciativa. Para isso, seria necessário impedir a participação venenosa 
de alguns covardes que se mantêm escondidos entre os bastidores. 
Também os últimos adeptos, dotados de uma visão cega causada por 
uma propaganda fanática, devem ser eliminados por aqueles que no 
exterior possuem poder e influência. Os efeitos de suas atitudes e as 
consequências que isso desencadeia na Alemanha já deveria ser 
motivo de desistir desse seu agitador comportamento. 

* 

* * 
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O ” JORNAL PE FRANKFURT” ESCREVE NO DIA 28 DE 
MARCO DE 1933; 


A propaganda de atrocidades, que recentemente foi enfocada com 
severidade pelo Jornal de Frankfurt, é uma vergonha para todos 
aqueles países onde a mesma é praticada. Representantes do governo 
alemão admitiram abertamente que, no início do estágio 
revolucionário, foram registrados casos de transgressões que, por 
sinal, aconteceram nas regiões mais baixas, como nas regiões 
fronteiriças. E foi dessas regiões que durante muitos anos os partidos 
radicais recrutavam seus valentões destemidos. Esse consentimento 
deveria ter reforçado no exterior, por todas as pessoas de boa fé, o 
protesto contra essas propagandas mentirosas. ... é fundamental que o 
exterior aprenda a entender que emigrantes nervosos são péssimos 
conselheiros, mesmo se esses forem portadores de nomes literários 
conhecidos lá fora. Nós, porém, preferíamos que esses nomes, no 
interesse da nação alemã, continuassem sem manchas. É um equívoco 
bem grande quando se imagina que lá de fora pode-se intervir no 
desenvolvimento alemão. A defesa daqueles que se sentem lesados ou 
ameaçados não poderá ser feita por estrangeiros de boa ou de má fé e 
muito menos por emigrantes como antes citados; esta defesa é 
unicamente o dever e o direito de todos aqueles alemães que vivem e 
trabalham entre alemães, dentro de suas leis e suas fronteiras. Quando 
os judeus de diversos países grandes estão interessados no destino de 
seus irmãos de fé na Alemanha, que em muitos casos também são os 
seus parentes, e com isso se envolvem numa propaganda inimiga à 
nação alemã, esperando ajudar dessa forma, então temos que dizer a eles que 
estão nos prejudicando muito e não ajudando. Isso ainda mais quando 
se deixam guiar por calúnias e notícias falsas, procedentes de bocas 
alemãs, por isso sendo duplamente falsas e, com isso, deixando-se 
levar a tomar atitudes imprudentes. 

Está mais do que na hora de recobrar os sentidos, pois estão surgindo 
sinais de que na Alemanha, em represália a essa maldita propaganda, 
seriam tomadas medidas que ainda poderiam vir em nosso prejuízo. 
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* 

* * 

C.-V, ZE1TUNG (ÓRGÃO PA ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE 
CIDADÃOS ALEMÃES PE FE JUDAICA, e. V.. FOLHAS 
PARA A CULTURA ALEMÃ E PARA O JUDAÍSMO) DO DIA 
30 DE MARCO DE 1933: 

Aos nossos leitores! 

Nesses dias, todo judeu-alemão é obrigado a tomar conhecimento 
dos verdadeiros fatos que o jornal lhe transmite; ele deverá se 
empenhar para passar adiante essas notícias no seu círculo de amizade 
e de conhecidos, principalmente para aqueles que estão no exterior. 
Em suas conversas, cartas e telefonemas, pedimos para que ele tome 
uma posição sobre a propaganda de atrocidades que nós consideramos 
uma ação inimiga de boicote à nação alemã. Todos seguindo essas 
normas levantam, com isso, a imagem alemã. 

* 

* * 

O MESMO JORNAL ESCREVE NO DIA 30 DE MARCO DE 
1933: 


Nós, 565.000 judeus alemães, fazemos um protesto solene. Uma 
propaganda agitadora sem medidas contra a Alemanha agita o mundo 
inteiro. Cada palavra que é falada e escrita contra a nossa pátria, cada 
chamamento ao boicote contra a Alemanha, atinge a nós judeus- 
alemães da mesma maneira como é atingido qualquer cidadão alemão. 
Nós levantamos o nosso protesto não por obrigação ou medo, mas sim 
porque alguns círculos estrangeiros difamam a honra do nome da 
Alemanha e prejudicam a terra dos nossos antepassados e a terra de 
nossos filhos. Perante o país e perante o exterior, rejeitamos a 
propaganda mentirosa que se abate sobre a Alemanha e sobre o nosso 
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governo. Lideranças competentes, tanto cristãs como judias, aqui em 
casa, como lá fora, não por último nos Estados Unidos, conhecem a 
sociedade central como um defensor da causa alemã. Um defensor que 
ama a sua pátria e que convoca a dezenas de milhares de judeus- 
alemães que seguem a sua bandeira, a ficarem firmes no verdadeiro e 
vital espírito cívico alemão. Um defensor que, com muita honra, se 
posiciona em favor dos valores do judaísmo como a sua religião de 
origem. Nós somos assim, porque nós não conseguimos ser diferentes 
e, por isso, o nosso protesto enérgico contra as difamações contra a 
Alemanha mereceram crédito. Porque assim como nós somos, as 
providências tomadas por nós na América foram coroadas de sucesso 
em favor de nossa pátria. 

Só na nossa pátria, na própria terra, pela qual doze mil heróis 
judeus deixaram a sua vida, aqui não nos dão crédito. 

Querem nos culpar de que a origem da propaganda cheia de ódio e 
mentiras parte dos próprios judeus; e que caberia aos judeus-alemães 
chamar a atenção aos mentirosos. Isso, porém, os judeus-alemães não 
querem fazer. 

Contra essas tamanhas acusações nós, 565.000 judeus-alemães, 
protestamos solenemente perante toda a Alemanha. Os judeus- 
alemães na Alemanha não deram nenhum motivo, a ninguém que fosse, 
para tomar uma posição de difamação ou de outra ordem contra a 
Alemanha. Os judeus-alemães agiram na medida do possível e fizeram 
o máximo de esforço para apagar qualquer ofensa à sua pátria ou 
qualquer insulto ao seu governo e que pudesse prejudicar a economia 
alemã. 


* 

* * 

A "FOLHA ISRAELITA FAMILIAR” DE HAMBURGO. 
ESCREVE NO DIA 30 DE MARCO DE 1933: 

Quem de nós, judeus-alemães, não teria se lembrado do seguinte 
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lembrete quando do início da propaganda destrutiva: "Que Deus me 
proteja de meus amigos, pois dos meus inimigos sei me proteger 
mesmo". Nessa situação, que não é invejável, mas também não é de 
desesperar, na qual nós, judeus-alemães, nos encontramos agora; foi o 
pior lance para tentar nos ajudar por meios e medidas exageradas e de 
má fé. Pois através desse método são atribuídos muitos danos à 
imagem e ao comércio de nossa pátria. Esses danos atingem a todos os 
alemães e, não por último, também os judeus-alemães. Isso faz com 
que sejam levantadas medidas automáticas de defesa, das quais 
novamente os judeus são as vítimas, como a história mostrou. E o 
resultado é exatamente o contrário do que foi desejado. 

Nós todos sabemos o que aconteceu durante as últimas semanas na 
Alemanha. Nós vivemos uma mudança, cuja tamanha conseqüência 
não podia ser prevista antes, que mexeu profúndamente com a 
população alemã e trouxe à luz elementos que cometeram atos que não 
por último foram muito repreendidos pelo próprio governo. Nós 
também sabemos que, desde que houve a intervenção do chanceler e 
do ministro do governo, esses fatos isolados acontecidos não se 
repetiram mais. Mas sabemos ainda mais, e também testemunhamos 
isso perante todo o mundo, que as atrocidades propagadas por boatos 
no exterior jamais se realizaram. Por isso, dói saber que entre a 
população do exterior, também se encontrem alguns de nossos 
compatriotas de fé que, assim se pode dizer, levianamente seguiram e 
deram ouvidos a esses boatos. Com isso, se deixaram levar a tomar 
atitudes que causaram somente dificuldades à Alemanha. Medidas 
completamente inconvenientes para atingir o seu objetivo, que seria de 
ajudar de alguma maneira a nós judeus. Com a intervenção da Grã 
Organização Judaica, esperamos que essas medidas possam ser 
desfeitas. 

Essa campanha de atrocidades, desde o seu início, estava 
condenada a ser um instrumento sem efeito que, por causa dos judeus, 
sem a cooperação e sem a vontade desses, se volta contra a Alemanha. 
Essa luta deverá ficar com menos efeito ainda do que os fatos falsos 
que serviram de base para iniciar essa campanha... 
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* 

* * 

O MESMO JORNAL ESCREVE NO DIA 6 DE ABRIL DE 1933: 

A enorme luta que o povo alemão teve que travar nesses dias contra 
a propaganda de atrocidades no exterior, que lá foi desencadeada por 
irresponsáveis contra a Alemanha, encontrou o judaísmo alemão 
unânime ao lado daqueles que se colocaram a serviço por uma defesa 
enérgica contra essa campanha. Todas as organizações e agremiações 
judias de renome, na sua liderança: a Representação Governamental 
de Judeus Alemães, a Associação Central de Cidadãos Alemães de Fé 
Judaica, a Aliança de Soldados Judeus do Front para a Alemanha, as 
Ligas Federais das Comunidades Judaicas, os Rabinos Alemães e 
inúmeros outros. Esses participaram em telegramas aos seus 
compatriotas judeus no exterior que os boatos de terror espalhados lá 
fora carecem de qualquer verdade. Personalidades judias de liderança 
se dirigiram ao exterior com a devida licença do governo, para lá 
tentar impor a sua influência. Inúmeras firmas judias usaram de suas 
relações comerciais para esclarecer os seus sócios no exterior sobre a 
situação e o diabólico jogo que foi feito contra a Alemanha. 

Os méritos cabem ao serviço de esclarecimento judeu que realizou 
um serviço sistemático e fez o possível, quer seja por cartas, 
telegramas ou jornais, bem como acima mencionado, e também 
através de relações pessoais, que pôs um fim rápido e total nessa 
campanha. O judaísmo alemão, porém, não vai parar por aí. Irá se 
esforçar ao máximo de reativar as relações comerciais interrompidas 
infelizmente com os fatos lamentáveis acontecidos durante as últimas 
semanas e tentará pôr isso no lugar novamente no mesmo nível de 
antes. 


* 


* * 
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O "NOTICIÁRIO JUDEU" ESCREVE NO DIA 24 DE MARCO 
PE 1933: 

As primeiras semanas tempestuosas do governo de Hitler 
provocaram um eco natural em todo o mundo. A mídia estrangeira se 
deixa influenciar nas suas posições para com os acontecimentos na 
Alemanha por suas próprias ideologias políticas e mundiais. É de 
lamentar que as notícias sobre a Alemanha deixaram a desejar nesse 
tempo. É com justa razão que nesse sentido se ouvem queixas também 
nos jornais federais alemães de que muitas notícias nos jornais 
estrangeiros não seriam oriundas da Alemanha, mas sim de países 
vizinhos. Muitas vezes esses relatos se baseiam em simples boatos ou 
sobre conversas feitas por viajantes privados. É claro que esses 
últimos enfeitam as suas histórias e, por isso, não é de se admirar que 
muitos artigos são exagerados e nem sempre verdadeiros. O campo 
que mais interessa a nós aqui, em especial no que se refere aos 
assuntos judeus, podemos constatar que também de jornais judeus ou 
de outras fontes, artigos como esses foram aceitos. Nós, já várias 
vezes, chamamos a atenção sobre esse fato. A explicação que nos 
deram foi que, no exterior, se pensa que na Alemanha não se poderia 
conseguir notícias. A imprensa popular se queixa sobre isso e reclama 
que em alguns países, principalmente também na América, 
aconteceram ações de protestos judeus. Essas ações em parte foram 
motivadas pelos artigos publicados nos jornais sobre a situação dos 
judeus-alemães. A mídia judaica na Alemanha, e principalmente o 
jornal "Noticiário Judeu", lido em muitos países, sempre tentaram 
acalmar e advertiram para agir com atitudes ponderadas. Nós até 
conseguimos entender que os nossos compatriotas moradores em 
outros países, quando lêem essas notícias que carecem de qualquer 
controle, reagem de uma maneira violenta. Mas, ao mesmo tempo, não 
desejamos que a questão judia seja usada de maneira errada para fins 
políticos, ou que outras potências e grupos descarreguem suas ações 
políticas nas costas dos judeus. Por isso, lamentamos que vários 
jornais estrangeiros, que antes não tinham simpatias especiais para 
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com os judeus, se prestam agora a divulgar artigos sobre a perseguição 
de judeus na Alemanha. Querem assim usar esse momento de apelos 
humanos, para justificar seus motivos de origem totalmente diferente e 
adversários contra o governo alemão. 


* 

* * 

"JORNAL JUDEU” ESCREVE NO DIA 31 DE MARCO DE 
1933: 


Nos últimos dias os jornais alemães estavam cheios de artigos que 
falam da propaganda de atrocidades contra a Alemanha e de medidas 
preventivas que foram tomadas contra essa propaganda. Dessas 
medidas participaram todos os círculos alemães, sem exceções, e em 
primeiro lugar também as organizações judias e a mídia judia. Tais 
medidas conseguiram silenciar essa propaganda de atrocidades e 
acalmar a situação. Por isso, pensamos ser o nosso dever chamar 
atenção ao seguinte: 

Na propaganda feita contra a Alemanha, participaram 
principalmente jornais estrangeiros não-judeus. Esses usaram essa 
propaganda como meios próprios para se voltar contra os alvos 
políticos alemães gerais. Para esse fim, também espalharam as 
notícias mentirosas sobre perseguição de judeus na Alemanha. Essas 
notícias correspondiam, em todos os seus detalhes, às notícias dos 
anos após guerra e sobre os tratamentos dados a estrangeiros na 
Alemanha na época, sendo espalhadas pelos jornais que eram 
influenciados por Lord Northcliffe. A mídia judia, que sabe de suas 
responsabilidades, deverá se manter afastada totalmente dessa 
propaganda de mentiras. 


* 


* * 


COMENTÁRIO DA REVISÃO 


Após a leitura deste raríssimo livro, pergunta-se: 

Como podemos acreditar em quem descarada e 
despudoradamente, seis anos antes do início da Segunda Guerra 
Mundial, já mentia ao mundo e difamava a Alemanha sobre 
ATROCIDADES que os próprios judeus- alemães desmentem? 

A técnica que usaram foi a mesma que aplicaram durante a 
Primeira Guerra Mundial quando, em campanhas de ódio, através da 
imprensa, acusaram os alemães de cortarem as mãos de criancinhas, 
de utilizarem gordura humana, de abusos, de violências e 
assassinatos da forma mais cruel, contra inocentes crianças, mulheres 
e idosos. 

Daí para a invenção posterior dos SEIS MILHÕES de gaseados foi 
apenas mais um pequeno passo, que serviu como uma luva aos 
"aliados", que estavam apavorados ao verem de perto as ruínas em 
que haviam transformado a Alemanha, com seus criminosos e insanos 
ataques aéreos contra civis. 

Para evitar a condenação por essa destruição e mortandade, era 
necessário inventar algo para desviar a atenção do mundo e, então, 
com o beneplácito dos "aliados", criou-se a maior mentira de todos os 
tempos, o chamado "holocausto judeu", rendoso negócio de 
vitimização e indenizações, que passou a dominar as páginas da 
imprensa, rádio e cinema; mentira que, para manter-se, é explorada 
a ferro e fogo, diariamente, há mais de meio século pois, de acordo 
com a sabedoria do rabino Reizchhorn, citada em 1865, as mentiras 
precisam ser repetidas até serem transformadas em verdades, técnica 
essa que falsa e maldosamente é atribuída a Goebbels. 

Os alemães, que desde jovens eram educados para respeitar até os 
inimigos que, seguindo rigorosamente as Convenções Internacionais, 
não usaram gás contra soldados inimigos, nem nos piores e decisivos 
momentos de batalhas, que foram considerados os melhores e mais 
disciplinados soldados da Segunda Guerra Mundial, seguidos dos 
escoceses e japoneses (segundo pesquisa pós-guerra de especialista 
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militar britânico), NUNCA cometeriam esse crime contra indefesos 
prisioneiros. É SÓ PENSAR UM POUCO. Está na hora dos judeus/ 
sionistas/ semitas/israelense s/hebreus, Hollywood com seus Spielbergs 
e seus depoimentos de 50.000 "sobreviventes" reverem suas posições, 
sob pena de serem considerados psicopatas, pois o número de 
ingênuos e crédulos diminui dia a dia, principalmente depois que 
descobriram que somente judeus escrevem e fazem filmes a respeito. 

Seguidamente, recebo cartas de leitores que gostariam de saber 
sobre possível entusiasmo de dirigentes e do povo alemão sobre 
nossos livros, principalmente sobre o "Holocausto Judeu ou Alemão? 
Nos Bastidores da Mentira do Século". Infelizmente, sempre sou 
obrigado a informar que esse livro só entra na Alemanha como 
"contrabando", levado por alguns turistas mais corajosos que o levam 
para ler em grupos familiares, pois não existe nas livrarias alemãs, 
por contrariar as Leis Alemãs que, sob severas penalidades de prisão, 
proíbe a menor manifestação que coloque dúvidas sobre o alegado 
holocausto judeu. Os submissos governantes pós-guerra da 
Alemanha, que se tomou conhecida como "Colônia Sionista de 
Bonn", por festejarem a derrota de sua pátria em companhia dos 
vencedores, por erguerem monumentos a desertores e traidores, que 
perseguem, processam e prendem os próprios alemães que se 
pronunciam contra a farsa dos Seis Milhões, estão ajudando a 
transformar essa mentira em dogma. 

Resumindo, eu seria preso na Alemanha por defender e mostrar 
que o alemão não é um povo de genocidas. Já sofreram processos e 
prisão na Alemanha, entre outros, David Irving, o maior historiador 
inglês; Fred Leuchter Jr., o maior especialista norte-americano em 
câmaras de gás; o canadense Emest Zündel, um dos mais importantes 
revisionistas do mundo; G. Leuck e Hans Schmidt dos Estados Unidos. 

Pergunta-se: Será que essas absurdas atitudes dos governantes têm 
algo a ver com a Rendição INCONDICIONAL? Por que, após mais de 
meio século, ainda não foi assinado Tratado de Paz com a Alemanha 
e por que a mesma continua militarmente ocupada pelas forças dos 
países que a derrotaram? Até quando continuará a lavagem cerebral 
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contra o povo alemão, obrigado desde criança a visitar campos de 
concentração, escutar psicóticos relatos de crimes que teriam sido 
cometidos por seus pais, tios, avós e bisavós ? Até quando será 
obrigado a ler e ver filmes sobre já desmascaradas farsas como de 
Anne Frank, Holocausto, Lista de Schindler, mais os recentes Resgate 
do Soldado Ryan, A Vida é Bela, Os Últimos Dias e mais de 1000 outros, 
muitos dos quais foram feitos com elevadíssimos orçamentos e usando 
famosos artistas, para melhor sugestionar os inocentes espectadores. 

ATÉ QUANDO OS ALEMÃOS SUPORTARÃO, SEM REAÇÃO, 
SUA SITUAÇÃO DE SIMPLES CAPACHOS DOS VENCEDORES, 
DE VER SUA PÁTRIA TRANSFORMADA EM PARAÍSO DE 
IMIGRANTES E A DIFAMAÇÃO DE SER UM POVO DE 
GENOCIDAS E MA TADORES DE JUDEUS? 

Voltando ao presente livro, vimos que os judeus e as organizações 
judaicas alemãs não apoiaram, acusaram e até atacaram os 
manipuladores judeus das mentiras e difamações que acabaram 
levando a guerra à Alemanha em 1939. 

Foi em resposta a essa firme posição dos judeus-alemães que 
Chaim Weizmann, então Presidente do Congresso Mundial Judaico, 
de Londres, fez o seguinte e surpreendente pronunciamento: 

"A mim pouco importaria se a Alemanha fosse vítima da cólera ou 
do bolchevismo. Por mim, podem vir ambas as pragas. Prefiro ver o 
DESAPARECIMENTO DOS JUDEUS-ALEMÃES, que o desaparecimento 
do Estado de Israel para os judeus. Nós, judeus, formamos a mais 
poderosa Nação do Mundo, por possuirmos o poder e sabermos como 
aplicá-lo". 

EXISTE ALGO MAIS EXPLÍCITO? 


Porto Aleg^ nmio-de 1999 


vEwCastan 

Revirão JÉditora e Livraria Ltda. 
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GREUELPROPAGANDA 

isT n 

LUGENPROPAGANDA 

sagen die deutschen luden selbst 


ATROCITY PROPAGANDA 
IS BASED ON LIES 

say lhe Jews of Germany themselvec 


LA 

PROPAGANDE D’ATROCITÉS 
N’EST QUE MENSONGES 

déclarent les Julffs allemands eux-mêmes 



DIE 

GREU ELPROPAG AND A 

IST EINE 


LDGENPROPAGANDA 

sagen die deutschen Juden selbst 




Vorrede. 

Ich selbst bin nicht Deutscher, 
sondem Auslãnder. Jedoch 
fiihlc ich mich verpflichtet, für 
die Ehrc jenes Landes Tor aller 
Welt einzutreten, das mir seit 
viersehn Jahren seine Gast- 
freundsshaft^ewãhrt. Ich betone 
ausdrücklich, dafi ich diese Aktion 
vollkommen aní eigene Initiative, 
ohne jede Beeinflussung dnrch 
irgendeine amtliche oder private 
Stelle durchführe. 

Das hier zusammcngeat elite 
Material wird jeden ehrlichen 
and wohhnetnenden Menschen 
ím Aaslande eindeutig davon 
aberzengen kõnnen, dafi die 
Hetze wegen der angeblichen 
Greneltaten in Deutschland letz- 
ten Endes zn tatsachlichen Greu- 
eltaten fuhren kann, denn die 
gewissenlosen Urheber des Lii- 
genfeldzuges wollen offenbar 
einen nenen Krieg heraufbe- 
schworen. Gleichzeitig wird 
aber das Boch den Nachweis 
bringen, dafi die dentschen Jnden 
die Greuel propaganda selbst ais 
Lngenpropaganda brandmarken 
and mit allen ihnen zur Vcrfü- 
gnng stchenden Mitteln bemüht 
waren, der Hetze entgegenzu- 
treten und das Ansland über 
die wdhre Sachlage aufzukláren. 

D abei soll das Bnch nicht nnr 
gegenwãrtig im Dienste der Ehre 
Dentschlands wirken, sondem 
auch einer Diskreditierung der 
dentschen Nation bei ãhnlichen 
Hetzkampagnen in Zuknnft vor- 
bengen. 

Die englische Ubersetznng des 
dentschen Textea befindet sich 
aní den Seiten 51 — 96, die fran- 
zosische auf den Seiten 97 — 142. 

Mbge das Buch wiederher- 
steflem die Ehre Dentschlands, 
aber anch die Ehre der Weltí 

J. Trachtenberg. 
Berhn, 15. Mai 1933. 


Preface. 

I myself am not German bnt 
a foreigner. Beca ase of this I 
feel it is my daty to stand up 
for the honour of the conntry 
which has given me hospitality 
for the past fourteen years. I 
must state expressly that I am 
doing this of my own aceord, 
and wiH carry this action through 
withont the influence of any 
official or private initiative. 

The material I have collected 
here wiU comince every honest 
and well-meaning person abroad, 
that the agitation regar ding 
the alleged acts of atrocity 
in Germany may very well lead 
in the end to genuine acts of 
this kind, for the unscrupulous 
instigai ors of this lying propa- 
ganda are plainly out to bring on 
a new war. Bnt at the same time 
the book should prove, that 
the German Jews themselves 
regard the atrocity propaganda 
as lies and are eager to oppose 
it with every means in their 
power and to inform those 
abroad of the real trnth. 

This book is intended not only 
to vindicate Gertnany’s honour 
at the present moment, bnt also 
to discredit allegations directed 
infuture campaigns of agitation 
against it. 

The English translation of the 
German text is to be found on 
pages 51—96, the French on 
pages 97 — 142. 

May this book rehabüitate 
not only Germany’s honour but 
that of the world as well! 

J. Trachtenberg. 
Berhn, May 15th 1933. 


Avant-propos. 

Je ne sois pas Allemand, 
mais étranger. Je me sens 
tontefois obligé, par Vhonnenr, 
de prendre, avant toute autre, 
comme mienne la canse d’nn 
pays qui, pendant quatorze an- 
nées, m’a réservé Paccueil le 
plus hospitalier. J’accentue avec 
fermeté que 1’action que pentre- 
prends est faite de ma pleine et 
entière initiative, sans aueune 
influence, soit officielle, soit 
privée. 

Les matériaux reunis ici, con- 
vaincront toute personne honnête 
et bien pensante de Pétranger, 
que la campagne menée contre 
de prétendus actes de barbarie 
en Allemagne peut finalement 
engendrer des actes de ce genre; 
car les instigateurs sans scrn- 
pules de cette campagne men- 
songère tendent au déclenche- 
ment d’ une nouvelle guerre. Ce 
livre apportera en même temps 
la preuve que les Juifs alle- 
mands ont stigmatisé cette pro- 
pagande perfide comme propa- 
gande de mensonges; qu’ils ont 
mis tous les moyens en oeuvre 
pour s’y opposer et éclairer 
1’ étranger sur la réalité des 
faits. 

Ce livre n’est pas uniquement 
destiné à soutenir 1’honneur de 
PAllemagne, mais aussi à pré- 
server la nation allemande contre 
de nouvelles campagnes de 
haine. 

La tradnetion anglaise du 
texte allemand se trouve aux 
pages 51 — 96, Ia traduction fran- 
çaise aux pages 97—142. 

Puísse ce livre rétablir Phon- 
neur de 1’Allemagnc, mais aussi 
Phonneur du monde! 

J. Trachtenberg. 
Berlin, 15 Mai 1933. 


s 



Der deutsche Text der in 
diesem Buch abgedruckten Brief e an 
den Jakow Trachtenberg- 
V e r 1 a g , Berlin-Charlottenburg, 
stimmt mit den mlr vorg elegten Ori- 
ginalbriefen überein, was ich hier- 
mit beglaubige. 


Berlin. den 11*,. Mai 1933: 
Lützowstrasse 95. 





Notar 

im Bezirk des Kanunergerichts zn Berlin* 




Dle Reichsreglerung und dle Partelleitung der 

NSDAP. erklãren: 
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Reichskanzler Hitler 


Im Auftrage des Reichskanzlers Hitler gab der Auslandspressechef 
der NSDAP., Herr Hanfstaengl, in einem transatlantischen T elephon-Interview 
mit dem Generaldirektor des International News Service folgende Erklanmg ab: 
Auf die Frage: ,,Sind die Berichte über angebliche Judenmifihandlungen 
in Deutschland wahr oder unwahr?“ antwortete er: ,,Der Kanzler hat mich 
vor wenigen Minuten, ais ich ihn auf dem Münchener Flugplatz nach seiner 
Ankunft aus Berlin traf 9 autorisiert, Ihnen zu erkláren, dafí aUe diese 
Berichte in ihrer Gesamtheit gemeine Lügen sind. Im Verlaufe unserer gegen- 
wartigen Revolution, die sowohl die friedlichste und ruhigst verlaufene der 
Weltgeschichte war, haben sich unvermeidliche ZusammenstoBe zwischen 
kleinen Gruppen politischer Gegner ereignet. 

Keinesfalls hat es aber eine unterschiedliche Behandlung von Juden 
und Nichtjuden gegeben. Tatsáchlich hat unsere SA. in vielen Fallen ihr 
eigenes Leben aufs Spiel gesetzt, um das Leben und das Eigentum politischer 
Gegner zu schützen, von denen wohl auch einige Juden gewesen sein konnen“. 


* 


Vizekanzler von Papen 


Auf eine telegraphische Anfrage der deutsch-amerikanischen Handels- 
kammer in New-York antwortete Herr Vizekanzler von Papen, daB die nationale 
Revolution, deren Ziel sei, Deutschland von schwerer kommunistischer Gefahr 
zu beíreien und die Verwaltung von minderwertigen Elementen zu saubern, 
sich in bemerkenswerter Ordnung vollzogen habe. GewiB seien einige be- 
klagenswerte Ubergriffe vorgekommen, die aber nach der scharfen Erklarung 
des Reichskanzlers vom 12. Mãrz unterblieben seien. Hunderttausende von 
Juden lebten in Deutschland vollig unbehelligt, und der Betrieb in zahlreichen 
jüdischen Gescháften und Verlagshãusern verlaufe normal und ungestõrt. 
Die in Amerika verbreiteten gegenteiligen Nachrichten stammten offenbar 
aus Quellen, die ein starkes Interesse daran haben, die freundschaftlichen 
Beziehungen zwischen Deutschland und Amerika zu vergiften und die nationale 
Regierung, obwohl sie sich auf die Mehrheit des deutschen Volkes stütze, 
bei dem amerikanischen Volk systematisch zu diskreditieren. 




n 



Reichsaufienminister Freiherr vou Neurath 


Reichsaufienminister Freiherr von Neurath sandte an den katholischen 
Klerus Amerikas folgendes Telegramm: 

Nach Pressemeldungen werden Vertreter des katholischen Klerus am 
Montag abend an den Massenprotestversammlungen, die in Madison Square 
Gardens in New-York und anderswo gegen die angeblichen Pogrome an deut- 
schen Juden veranstaltet werden, teilnehmen. Ich erlaube mir, Eurer Eminenz 
zu versichern, dafi derartige Behauptungen jeder Grundlage entbehren. Die 
nationale Revolution in Deutschland, die die Ausrottung der kommunistischen 
Gefahr und die Sãuberung des dffentlichen Lebens von marxistischen Ele- 
menten zuni Zielè hat, hat sich mit vorbildlicher Ordnung vollzogen. 
Fãlle ordnungswidrigen Yerhaltens waren bemerkenswert selten und un- 
bedeutend. Hunderttausende von Juden gehen in ganz Deutschland ihrer 
Beschâftigung wie bisher nach, Tausende von jüdischen Geschaften sind jeden 
Tag geoffnet, groBe jüdische Zeitungen, wie das Rerliner Tageblatt und die 
Frankfurter Zeitung, erscheinen taglich, die Synagogen und jüdischen Fried- 
hôfe bleiben unbehelligt. Entgegenstehende Nachrichten, die in Amerika 
verbreitet wurden, darunter das phantastische Gerücht von einer angeblich 
geplanten Bartholomaus -Nacht am 4. Màrz gehen offenbar von Kreisen aus, 
die daran interessiert sind, die freundschaftlichen Beziehungen zwischen 
Deutschland und den Vereinigten Staaten zu vergiften und die neue nationale 
Regierung Deutschlands in der offentlichen Meinung herabzusetzen. Ich würde 
es bedauem, wenn der katholische Klerus sich zu einer Aktion gegen den 
guten Namen Deutschlands hergabe. 


Preufiischer Ministerpr ãsident Goring 


Ministerprãsident Goring erklãrte bei einem Empfang der Berliner 
Vertreter der auslãndischen Presse u. a.: Die Regierung sei erschrocken, 
emport und schlieBlich fassungslos gewesen über das, was im Auslande 
über die Zustãnde in Deutschland geschrieben werde. Seit dem 30* Januar 
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habe sich eine Reyolution in Disziplin vollzogen und, abgesehen vou einigen 
bedauerlichen Ausnahmen, sei in Deutschland niemandem elwas zuleide 
getan worden. Er bestreite nicht, daB mehrere tausend ko mm u nis tische 
Funktíonare verhaftet worden seien, aber diese wiirden genau so behandelt 
wie jeder andere Gefangene auch. Wo Übergriffe vorgekommen seien, habe 
die Regierung alies getan, um diese Vorgànge abzustellen. Es habe aiich Fâlle 
gegeben, wo Juden festgenommen und geschlagen worden seien. Er konne 
aber versichern, daB bereits eine ganze Reihe Angehoriger nationaler Ver- 
bande, die sich Übergriffe hatten zuschulden kommen lassen, bestraft und ent- 
lassen worden seien. Der beste Beweis dafür sei die Tatsache, daB seit einer 
Woche jegliche Übergriffe aufgehort hatten. Da, wo Kommunisten oder 
andere Personen ais Provokateure tatig seien, um diplomatische Verwick- 
lungen hervorzurufen und der Regierung Schwierigkeiten zu bereiten, werde 
die Regierung mit drakonischen Strafen vorgehen. • . 


Reichsminister für Yolksaufklarung und Propaganda Dr. Goebbels 


In einer Funkrede am 31. 3. 1933 sagte Herr Reichsminister Dr. Goeb- 
bels u. a.: 

Ich erklãre hier feierlich vor ganz Deutschland und vor der ganzen 
Welt: wir wollen mit der Welt in Frieden leben. Das deutsche Volk will keinen 
Krieg. Wir haben nicht die Absicht, uns unnotige Feinde anzuschaffen. 
Wir bedauern nur die Vblker, die der jüdischen Greuelkampagne gegen Deutsch- 
land zum Opfer fallen. Wir bedauern nur, daB groBe Teile der Welt über 
Deutschland sich bis heute ein falsches Bild machen. Wir wollen keine 
Gesetzlosigkeit. Was sich jetzt in Deutschland abspielt, wird sich in 
Ruhe und Ordnung und Disziplin vollziehen. • • • 

Ich Yerlange von Ihnen, meine Parteigenossen im ganzen Lande, 
daB Sie eiseme Disziplin wahren. Der Führer will es und befiehlt es. Und 
wenn ein kommunistischer Spitzel die Menge aufzuwiegeln versucht, so packt 
ihn und übeigebt ihn der Polizei! Dean er will die Bewegung in auBen- 
politische Schwierigkeiten hineinstürzen und damit der Partei und der neuen 
Regierung Schaden zufügen. 



A U8 dem Áufruf der Parteileitung der NSDAP. betreffend deu 
Abwehrkampf gegen die Greuelpropaganda: 


Punkt 10. Die Aktionskomitees haben weiterhin die Aufgabe, dahin 
zu wirken, dafi jeder Deutsche, der irgendeine Verbindung zum Ausland 
besitzt, diese verwendet, um in Briefen, Telegrammen und Telephonaten auf- 
klàrend die Wahrheit zu verbreiten, dafi in Deutschland Ruhe und Ordnung 
herrscht, dafi das deutsche Volk keinen sehnlicheren Wunsch besitzt, ais in 
Frieden seiner Arbeit nachzugehen und in Frieden mit der anderen Welt 
zu leben, und dafi es deu Kampf gegen die jüdische Greuelhetze nur ftihrt 
ais reinen Abwehrkampf. 

Punkt 11. Die Aktionskomitees sind dafür verantwortlich, dafi sich 
dieser Kampf in vollster Ruhe und grofiter Disziplin vollzieht. Krümmt 
auch weiterhin keinem Juden auch nur ein Haar! Wir werden mit 
dieser Hetze fertig einfach durch die einschneidende Wucht dieser auf- 
geführten Mafinahmen. Mehr ais je zuvor ist es notwendig, dafi die ganze 
Partei in blindem Gehorsam wie ein Mann hinter der Führung steht. 


Die Telegraphen-Union meldet aus München: 


Für die am Sonnabend, dem 1. April, vdrmhtags 10 Uhr, beginnende Ab- 
wehraktion des Zentralkomitees zur Abwehr der jiidischen Greuel- und 
Boykotthetze werden die õrtlichen Aktionskomitees nochmals angewiesen, 
strengstens darauf zu achten: 

Punkt 1. Dafi jede Gewaltanwendung unterbleibt. Geschãfte dürfen 
seitens des Komitees oder dessen Beauftragten nicht geschlossen werden. 
Anderseits darf eine vom Inhaber selbst vorgenommene SchlieBung nicht 
verhindert werden; das Betreten jüdischer Geschãfte durch SA. oder SS. 
oder sonstige Beauftragte der Aktionskomitees ist strengstens untersagt. 
Die Abwehrposten haben lediglich die Aufgabe, das Publikum darauf auf- 
merksam zu machen, dafi der Inhaber des Geschaftes ein Jude ist. . • • 

Punkt 3. Dafi nicht durch Proyokateure Sachbeschadigungen yeranlafit 
werden, die dem Zwecke der Àbwehraktion zuwiderlaufen. • . • 
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Die jüdischen Organisationen erklãren : 
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Reichsbund jüdischer Frontsoldaten e. V., Bundesleitung, Berlin. 


Berlin W 15 , den 7. April 1933 

Titi 

Jakow Trachtenberg Verlag 

* Berlin-Charlottenburg 

Sehr geehrte Herren ! 

Unter Bezugnahme auf Ihr Schreiben vom 30. v. Mts. gestatten wir uns, 
unsere Erklàrung an die Botschaft der Vereinigten Staaten in Berlin zu iiber- 
reichen. Wir haben die Erklàrung gleichzeitig an die deutsche Botschaft in 
Washington gekabelt , die sie sofort in der dortigen Presse und durch Rmdfunk 
verbreiten liefi. 

Ferner überreichen wir je eine Erklàrung unserer Ortsgruppe Frankfurt a. M. 
und unserer Ortsgruppe Hannover und ein Telegramm an die jüdischen Front- 
kãmpfer Englands , die in Cardiff gegen die »deutschen Greuer protestieren wollen. 

Mit vorzüglicher Hochachtung 

Reichsbund jüd. Frontsoldaten e. V. 

Unter schrift. 


An 

die Botschaft der Vereinigten Staaten von Amerika 

Berlin 

Wir erhielten Kenntnis von der Propaganda, die in Ihr em Lande 
über die angeblichen Greueltaten gegen die Juden in Deutschland gemacht 
wird. Wir halten es für unsere Pflicht, nicht nur im vaterlãndischen Inter- 
esse, sondem auch im Interesse der Wahrheit, zu diesen Vorgãngen Stellung 
zu nehmen. Es sind Mifihandlungen und Ausschreitungen vorgekommen, 
die zu beschonigen gerade uns bestimmt femliegt. Aber derartige Exzesse 
sind bei keiner Ümwálzung vermeidbar. Wir legen Wert auf die Feststellung, 
daB die Behorden in allen uns bekannt gewordenen Fãllen energisch gegen 
Ausschreitungen vorgegangen sind, wo inuner die Moglichkeit des Eingreifens 
vorlag. Die Ausschreitungen wurden in allen Fãllen von unverantwort- 
lichen Elementen untemommen, die sich im Verborgenen hielten. Wir 
♦ wissen, daB die Regierung und alie führenden Stellen die vorgefallenen 

Gewalthandlungen auf das schãrfste mifibilligen. 
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Es ist aber auch un seres Ennessens an der Zeit, von der unverant wort - 
lichen Hetze abzurücken, die von sogenannten jüdisehen Intel! ektuellen im 
Auslande gegen Deutschland unternommen wird. Diese Manner, die sich 
zum überwiegenden Teil nie ais Deutsche bekannten, ihre Glaubensgenossen 
im eigenen Lande, für die sie Vorkámpfer zu sein vorgaben, im kritischsten 
Augenblick im Stich lieflen und ins Ausland flüchteten, haben das Recht 
verwirkt, in deutsch-jüdischen Angelegenheiten mitzureden. Ihre aus sicherem 
Versteck abgeschossenen Pfeile schaden wohl Deutschland und den deutschen 
Juden, aber sie dienen den Sehützen selbst gewiB nicht zur Ehre. Ihre Berichte 
strotzen von Übertreibungen. 

Wir waren der Botschaft der Vereinigten Staaten sehr dankbar, wenn 
sie dieses unser Schreiben, das wir im vollen Verantwortungsgefühl für das, 
was wir damit aussprechen, der Botschaft überreichen, unverzüglich nach 
Ameríka kabeln würde. Der unterzeichnete Bund ist bereit, die entstehenden 
Kosten zu übernehmen. Da wir wissen, daB am Montag eine groBaufgezogene 
Propaganda gegen Deutschland unter dem oben gestreiften Theiiia stattfinden 
soll, würden wir es begrüBen, wenn unser Schreiben schon moglichst Montag 
in der amerikanischen Offentlichkeit bekannt wáre. 

Reichsbund jüdischer Frontsoldaten e* V. 


EntschlieBnng der jüdisehen Frontkãmpfer Hannovers 

Die in der Ortsgruppe Hannover und dem Landesverband Nieder- 
sachsen des Reichsbundes jüdischer Frontsoldaten zusammengeschlossenen 
jüdisehen Frontkãmpfer fafiten eine EntschlieBung, in der es u. a. heiBt: 
Wir deutschen Juden sind durch Generationen mit dem deutschen Vatcrlande, 
dem deutschen Volk und deutscher Ehre unloslich verbunden und werden auch 
in Zukunft in Liebe und Treue zum deutschen Yaterlande aUes dafür ein- 
setzen, Deutschland zu dienen. Hierzu wollen wir keinerlei auslandische 
Einmisohung. Wir bekampfen die unerhõrte Hetze des Auslandes gegen 
unser deutsches Vaterland wie jeder Deutsche mit allen uns zur Verfügung 
stehenden Mxtteln. 
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Landesverband Niedersachsen und Ortsgruppe Hannover 
im Reichsbund jüdischer Frontsoldaten. 


Der Reichsbund jüdischer Frontsoldaten, Ortsgruppe Frankfurt/M. 


Wir verbieten uns jede Einmischung des Auslandes in inuerdeutsehe 
Angelegenheiten. Die deutschen Juden haben mit der Greuelpropaganda des 
Auslandes nichts zu tun und weisen sie aufs schárfste zurück. Wir haben 
unsere vaterlãndische Pflicht erfüllt. Dieses BewuBtsein gibt uns deutschen 
Juden das Recht am deutschen Vaterlande. Auf diesem Rechte bestehen wir. 


Hans Kuhr Cardiff (WalHs) 

88 SeTemgrove 

An jüdische Frontkampfer Cardiff. 

Die jüdischen Frontkampfer Deutschlands grüBen Euch kamerad- 
schaftlich. Wir bitten aber dringend jede Eimnischung in unsere deutschen 
Angelegenheiten zu unterlassen. Die deutsche Regierung sorgt für geordneten 
Verlauf der nationalen Revolution. Einzelhandlungen auch gegen Juden 
wurdcn von der Regierung verfolgt. Die Greuelpropaganda lügt. Die Draht- 
zieher sind politische und wirtschaftliche Interessenten. Die jüdischen Literaten, 
die sich dazu brauchen lassen, haben friiher in Deutschland uns jüdische 
Frontsoldaten verhõhnt. Ihr Kameraden werdet am wirksamsten der Beruhi- 
gung Deutschlands nützen, wenn Ihr ais ehrenhafte Soldaten Eure Stimme 
erhebt gegen die unritterliche und ehrenkránkende Behandlung Deutschlands 
seit yierzehn Jahren. 

Reichsbund jüdischer Frontsoldaten 

Hauptmann Lowenstein 
Vorsitzender 


Israelitisch-Sephardischer Verein zu Berlin e. V M Berlin 


An 


Berlin W , den 11 . 1933 


Jakow Trachtenberg Verlag 


Berlin-Charlottenburg 


Wir kommen heute zur Beantwortung Ihres Schreibens vom 30, 3. 1933 y da 
wir dasselbe des ivichtigen ínhalts wegen der Vorstandssitzmg vorlegen wollten 
und teilen Ihnen auf Ihre Anfrage folgendes mit: 

Unser Israelitisch-Sephardischer Verein rekrutiert sich fast ausschliefilich 
von Mitgliedern, welche sephardischer Abstammung und Angehõrige eines Aus - 
landsstaates sind. 

In der Zeit der auslàndischen Greuel-Hetz propaganda sind dem Vorstand 
unseres Vereines von keinem einzigen Mitglied Klagen irgendwelcher Art zu Ohren 
gekommen, Unsere Mitglieder 1 wie auch unser Verein , geniefien riach wie vor die 
zufriedenstellendste Gastfreundschaft in Deutschland , ivas wir auch hierdurch gern 
zum Ausdruck bringen. 

Indem wir Ihnen für die Aufnahme in Ihrem neu zu erscheinenden Buche 
im voraus bestens danken , verbleiben wir 

mit vorzüglicher Hochachtung 

Israelitisch-Sephardischer Verein zu Berlin e, V \ 
Vorsitzender: Unterschrift 


Vorstand der Jüdischen Gemeinde, Berlin 

Berlin , den 3. April 1933 

Auf Ihr gefl. Schreiben vom 30. 3, 1933 geben wir Ihnen anliegend Abschriften 
der von uns ergangenen Depeschen betr, Greuelpropaganda zur gefl Bedienung. 

Vorstand der Jüdischen Gemeinde: Unterschrift 
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Titi. Jakow Trachtenberg Verlag , 
Berlin-Charlottenburg. 


An 


Prasidium der jüd. Kulturgemeinde, Warscha* 
American Jewish Commitee, New- York 
Jewish Board of Deputation, London 
Chief Rabbi Dr. Hertz, London, E. C. 3 


Zeitnngsnotizen zufolge dauert dort Greuel- und Boykottpropaganda 
gegen Deutschland an, angeblich teilweise auch seitens jüdischer Organi- 
sationen. Ais Deutsche und ais Juden müssen wir hiergegen entschieden 
Verwahrung einlegen. Die Verbreitung unzutreffender Meldungen ist nur 
geeignet, Schaden anzurichten, das Ànsehen unseres deutschen Vaterlandes 
zu mindem und die Beziehungen der deutschen Juden zu ihren Mitbürgern 
zn gefahrden. Ersuchen dringend dafiir zu wirken, daB jegliche Greuel- und 
Boykottpropaganda unterbleibt. 

Vorstand der jüdischen Gemeinde 
zu Berlin. 


An Grand Rabbin Israel Levy, Paris, 


Wir lesen in deutschen Zeitungen von Ihrem Interview durch Petit 
Journal — stop — Wir legen Wert darauf, zu erkláren, daB von Greueltaten, 
Morden und Plünderungen in Deutschland nicht die Rede sein kann — stop — 
Wohl sind die jüdischen Familien Deutschlands in Unruhe und Sorgen ge- 
bracht worden — stop — Wir haben aber das feste Vertrauen zu Reichsprasi- 
dent und Reichsregierung, daB MaBnahmen, die die wirtschaftliche Vemich- 
tung der deutschen Juden zur Folge haben müssen, noch vermieden werden 
— stop — Wir sind Juden dankbar, wenn Sie gegen die Greuelmãrchen ent- 
schiedene Stellung nehmen und unsere Hoffhung auf Abwendung der wirt- 
schaftlichen Gefahr weitgehendst und schnellstens bekanntgeben. 

Vorstand und Rabbinatkollegium 
der jüdischen Gemeinde 
zu Berlin, 
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PreuBischer Landesverband Gesetzestreuer Synagogengemeinden, 
Halberstadt 


Herrn 


Halberstadt , den 3 . April 1933 


Jakow Trachtenberg Verlag 


Berlin-Charlottenburg 


Wir übersenden Ihnen beifolgend unsere Stellungnahrrw ztir auslãndischen 
Lügenpropaganda zur Aufnahme in das von Ihnen beabsichtigte Buch . 

Wir geben Ihnen gleichzeiiig Kenntnis von dem Wortlaut eines Telegramms , 
das bereits am Sonnabend , dem 25. Màrz, abends unser Berliner Vertreter , Herr 
Rabb. Dr. Munk , mzc/z New- York gerichtet hat. 


Preufiischer Landesverband Gesetzestreuer Synagogengemeinden : 
Unterschríft. 


Die unterzeichneten Verbánde protestieren mit aliem Nachdruck gegeii 
die im Ausiande gegen Deutschland betriebene Greuelpropaganda. Die an- 
geblieh yorgekommenen Greueltaten sind imwalir. Zwar sind in den poli- 
( ‘schen Kámpfen der letzten Wochen mancherlei Ausschreitungen auch gegen 
Juden vorgekommen. Nach den entschiedenen und wiederholten Erklãrungen 
von Mitgliedem der Reichsregierung leben wir jedoch der Hoffnung, daB 
Ruhe und Ordnung in Zukunft gewahrt bleiben und daB auch den Juden 
femerhin voller Schulz der Freikeit gewáhrt werde. 

Die Lügenberichte sind dazu angetan, das Ansehen des Deutschen 
Reiches in der Welt herabzusetzen, Gegen solche Versuche fühlen wir uns 
verpflichteí, laut unsere Stimme zu erheben. 

Reichsverband Gesetzestreuer Jüdischer Gemeinden Deutschlands. 

PreuBischer Landesverband Gesetzestreuer Synagogengemeinden* 

Unterschríft, 


Igraelitische Religionsgemeinde zu Dresden, Dresden 


Firma 


Dresden , den 3. April 1933 


Jakow Trachtenberg Verlag 


Berlin-Charlottenburg 


Auf Ihr Schreiben vom 30. Mãrz 1933 übersenden wir Ihnen einen Zeitimgs- 
ausschnitt aus dem Dresdener Anzeiger vom 1. April 1933 ztxr gefl. Bedienung 
und zeichnen 

Hochãchtungsvoll 


Der Vorstand der Israelitischen Religionsgemeinde zu Dresden 

Unterschrift. 


Der Vorstand der Israelitischen Religionsgemeinde Dresden, zugleich 
im Namen des Vorstandes des Sáchsischen Israelitischen Gemeindeverbandes, 
bedauert, dafi vereinzelte Übergriffe, gegen die alie Behôrden und Regierungs- 
stellen sofort energisch vorgegangen sind, zu einer Greuel- und Boykott- 
bewegung gegen Deutschland ausgenutzt wurden. Wir wenden uns mit 
aller Kraft dagegen, dafi die deutsche Ehre grundlos angegriffen wird und 
lehnen jede Gemeinschaft mit Verleumdem, gleichviel welcher Konfession, ab. 
Wir hoffen, dafi allen unlauteren Elementen im Áusland das Handwerk schnell- 
stens gelegt wird, damit der innere Frieden wieder hergestellt wird und die 
deutschen Juden gemeinsam mit allen Mitbürgern am W iederaufbau des 
deutschen Vater landes arbeiten konnen. 


Erklàrung der sáchsischen Juden 


Der sãcksische Israelitische Gemeindeverband hat an die Jüdische 
Gemeinde Prag, an den Grofirabbiner von Frankreich, an den Oberrabbiner 
von England, sowie an den American Jewish Congress, New- York, Telegramme 
folgenden Inhalts abgesandt: „Bekámpft schârfstens auf Ubermittelung 
unrichtiger Angaben aufgebaute Boykottbewegung gegen deutsche W aren. 
Deutschlands Wirtschaft und deutsche Juden sonst schwerstens geschádigt 66 . 
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Verein zur Abwehr des Antisemitismus e. V., Berlin 

Berlin , den 7. April 1933 

An den Verlag Jakow Trachtenberg 

Berlin-Charlottenburg 

Sehr geehrter Verlagl 

Wunschgemâfi übersenden wir Ihnen den von ms verõffentlichten Protest 
gegen die auslândische Greuelpropaganda zu Ihrer gefl. Verwendung . 

In vorzüglicher Hochachtung 

Verein zur Abwehr des Antisemitismus e. V. 
Unterschrift. 


Das Ausland ist in letzter Zeit überschwemmt worden mit Nachrichten, 
da8 in Deutschland Verfolgungen und Bedrohungen der Juden an der Tages- 
ordnung seien und daB Reichskanzler Hitler, seine Regierung und seine Parlei 
die V erantwortung für diese angebliche Judenbedrückung tragen. 

Der Verein zur Abwehr des Antisemitismus e. V. hat seine seit 43 Jahren 
unter mafigeblicher christlicher Beteiligung geleistete Arbeit gegen den Anti- 
semitismus immer unter die Idee der Wahrheit und des Reehts gestellt. Er, 
der ais unverdachtiger Zeuge gelten darf, betrachtet es deshalb ais seine selbst- 
verstándliche Pflicht, den im Ausland verbreiteten Ausstreuungen über an- 
gebliche Judenverfolgungen im Dienste der Wahrheit aufs nachdrücklichste 
entgegenzutreten. Wir stellen hiermit fest: 

1. Der politische Umschwung in Deutschland war wohl von einer Reihe 
von Einzelaktionen gegen Juden begleitet, die aber nicht im entfemtesten 
den Umfang und die Formen angenommen hatten, wie dies vielfach in aus- 
lãndischen Zeitungen ohne Nachprüfung des Sachverhalts behauptet worden ist* 

2. Von den verantwortlichen Mãnnem der neuen Regierung sind die 
von ihnen selbst festgestellten vereinzelten tlbergriffe weder gutgeheifien 
noch gewünscht worden* Sie haben im Gegenteil wiederholt ihren ganzen 
Einflufi aufgeboten, um antisemitische Ausschreitungen abzubremsen und 
Wiederholung zu unterbinden, 

3. Dieses Verhalten verbietet es, an der Aufrichtigkeit und dem Ernst 
der Erklarung zu zweifeln, welche von führenden Regierungsinannem wie 
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Reichskanzler Hitler, Vizekanzler von Papen, Reichsminister und preuBiscker 
Inne mnini ster Gòring u. a, über die Gleiehberechtigung und den Schutz der 
deutschen Judeu abgegeben worden sind. 

Die leichtfertige oder gewissenlose Verbreituug unwahrer Greuel- 
propaganda schádigt das deutsche Volk und nicht zuletzt die deutschen Juden. 

Wer antisemitische Hetze verurteilt, muB aus dem gleichen Ethos 
der Gerechtigkeit und Wahrheit auch die blinde Hetze gegen Deutschland 
verdammen. 

Verband zur Abwehr des Antisemitismus e. V. 
Berlin, den 27. Marz 1933. 


Verband nationaldeutscher Juden e. V., Gescháftsstelle Berlin 

Berlin , den 13. April 1933 

Herrn 

Jakow Trachtenberg Verlag 

Berlin-Charlotteriburg 

Auf Ihre Zuschrift vom 13. d. Mts. übersenden wir Jhnen in der Anlage einen 
Ausschnitt aus dem Neuen Wiener Journal Sie finden in diesem Blatt die Er - 
klárung , die unser Ehrenvorsitzender ( Geschãftsführendes Vorstandsmitglied ) 
Herr Dr. Max Naumann auf Befragen eines Mitarbeiters dieses Blattes abgegeben 
Hat. Diesen Erklãrungen haben wir nichts hinzuzufügen. Wir stellen Ihnen er- 
gebenst anheim , von den Erklãrungen beliebigen Gebrauch zu machen und fügen 
aufierdem den Abdruck eines an unser e Mitglieder gerichteten Rundschreibens 
vom Mãrz d. Js. bei. In diesem Rundschreiben finden Sie unter Ziff 4 die damals 
von uns abgegebenen Erklãrungen betreffend die Greuelhetze. Dieser Teil des Rund- 
schreibens ist damals durch die Presse verbreitet und von vielen Zeitungen abge- 

druckt worden. Auch von dieser Erklãrung kõnnen Sie Gebrauch machen 

Hochachtungsvoll 

Verband nationaldeutscher Juden 
Unterschrift. 


4. Tretet mit grõBter Entschiedenheit jedem entgegen, der 
den verbrecherischen Versuch macht, auf dem Umwege über 
auslándische Kreise auf die Gestaltung der deutschen Zukunft 
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einzuwirken. Wenn heute in Amerika, in Polen, in Holland und in anderea 
Landem von jüdischer und nichtj üdischer Seite der Versuch gemacht wird, 
die nationale Regierung in Deutschland zu irgendwelchen Handlungen oder 
Unterlassungen zu zwingen, müssen wir ais Deutsche diesen erpresserischen 
Einwirkungsyersuchen mit derselben Entschiedenheit und Erbitterung ent- 
gegentreten, wie jeder deutsche Volksgenosse nichtjüdischen Stammes. 


Aufierdem haben folgende jüdische Organisationen ihre Stel- 
lungnahme zu der Greuelpropaganda und Boykottbewe- 
gung in der Presse verôffentlicht: 


Die Synagogen- Gemeinde in Kõnigsberg: 


Abgesehen von Einzelaktionen in den ersten Tagen nach dem poli- 
tíschen Umschwung haben sich, insbesondere seit Abgabe der eindeudgen 
Regierungserklárungen, keine kõrperlichen Angriffe gegen Juden in Konigs- 
berg ereignet. Wir weisen schárfstens unwahre Sensationsnachrichten und 
darauf beruhende Greuelpropaganda gegen Deutschland zurück. Sie erschweren 
die legitime Verteidigung unserer Reehte in Staats- und Wirtschaftsleben. 


Zionistische Vereinigung für Deutschland: 


Zu dem MiBbrauch, der im Ausland mit Nachrichten iiber die Lage 
der deutschen Juden zwecks deutschfeindlicher Propaganda getrieben wird, 
erklârt die Zionistische Vereinigung für Deutschland: 

Wir haben uns bereits am 17. Márz in einer durch die jüdische Tele- 
graphen-Agentur an die gesamte jüdische Presse der Welt weitergegebenen 
Erklárung gegen jede deutschfeindliche Propaganda mit groBer Entschieden- 
heit gewandt. Wir haben gegen alie der Wahrheit nicht entsprechenden 
Greuelmeldungen und gewissenlosen Sensationsnachrichten Einspruch er- 
hoben und wiederholen heute unseren Protest in aller Offentlichkeit. Wir 
protestieren femer gegen jeden Versuch, die jüdische Sache der Interessen- 
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politik anderer Staaten oder Gnippen dienstbar zu machen. Die Verteidigung 
der staatsbürgerlichen Rechte der Judeu uud die Wahrung ihrer wirtschaft- 
lichen Positíon kaun und darf nicht verknüpft werdeu mit politischen Aktionen, 
die sieh gegen Deutschland und die aufienpolitische Geltung des Deutschen 
Reiches richten. 


DerDeutsche Vorlrupp (Vereinigung junger Judeu inDeutschland): 


Ostjuden und angeblieh deutsche Juden aus den linksgerichteten 
Parteien, die aus Deutschland geflüchtet sind, wagen es, eine grenzenlose 
Hetze gegen Deutschland zu betreiben. Wir bündisch gerichteten nationalisti- 
schen deutschen Juden verwahren uns ebenso wie der Verband nationaler 
deutscher Juden scharfstens gegen die Angriffe solcher Personcn, die niemals 
irgendeine innere Beziehung zu Deutschland gehabt haben. Weder die Ostjuden, 
die die frühere preufiische Regierung in falschem menschlichen Gefühl in 
Deutschland geduldet hat, noch die angeblieh deutschen geflüchteten lin k s » 
gerichteten Politiker haben das Recht, sich in irgendeiner Weise in die deut- 
schen Verhaltnisse einzumischen. Wir sind zu stolz, um irgendwelche aus- 
lândische Hilfe in Anspruch zu nehmen, und wir erklaren den auslandischen 
Juden, dafi wir, falis es ihnen politisch schlecht gehen sollte, ihnen keines- 
falls Hilfe leisten wiirden. Die Leute, die heute unsere Landsleute feige an- 
greifen und überfallen, verdienen nichts weiter ais unseren HaS und unsere 
Verachtung. 


Centralverein deutscher Staatsbürger jüdischen Glaubens: 


Nach Mitteilungen deutscher Blãtter werden von verschiedenen aus- 
landischen Zeitungen Meldungen verbreitet, etwa, daB regelmãfiig ver- 
stümmelte Judenleichen ror dem Eingang des jüdischen Friedhofes Berlin- 
Weifiensee làgen, dafi jüdische Mãdchen auf õffentlichen Plãtzen gewaltsam 
zusammengetrieben worden seien, dafi Hunderte deutscher Juden in Genf 
eintrâfen, von denen neun Zehntel, darunter zahlreiche Kinder, schwer mifi- 
handelt seien. Alie derartigen Behauptungen sind frei erfunden. Der Central- 



verein stellt mit aliem Nachdruck fest, daB das deutsche Judentum für solchc 
unverantwortliche Entstellungen, die aufs schwerste zu verurteilen sind, nicht 
verantwortlich gemacht werden kann. 

Das deutsche Volk befindet sich seit Wochen in einem politisehen 
Umschwung gewaltigen Àusmafies. Hierbei ist es zu politisehen Racheakten 
und Ausschreitungen auch g egen Juden gekommen. Die Reichsregierung 
wie die Lãnderregienmgen haben sich mit Erfolg bemiiht, moglichst schneU 
Ruhe und Ordnung wiederherzustellen. Der Befehl des Reichskanzlers, Einzel- 
aktionen zu unterlassen, hat seine Wirkung getan. 


Deutsch-Israelitische Gemeinde in Hamburg sandte folgendes 
Telegramm: 

An das deutsche Konsulat Larache (Marokko) 

Die im Auslande verbreiteten Geriichte iiber Judenpogrome und 
-massakers in Deutschland sind unwahr. Im politisehen Kampfe der letzten 
Wochen ist es allerdings zu gewissen Ausschreitungen gekommen, von denen 
in Einzelfãllen auch Juden betroffen wurden, keineswegs aher in dem Aus- 
mafie, yon dem die Geriichte sprechen. Nach dem energischen Eingreifen 
der Regierung, welche solche Aktionen streng untersagte, sind Ruhe und Ord- 
nung gesichert. Wir bitten, den deutschen Handel nicht zu storen; mit Hilfe 
Gottes wird es den deutschen Juden gelingen, den Antisemitismus zu über- 
winden. 


Die deutschen Rabbiner richteten an Bischof Manning, New- 

York, folgende Erklarung: 

Die deutschen Rabbiner Iegen feierlichst Verwahnmg ein wegen der 
Greuelmârchen und übertreibenden Geriichte yon Verfolgungen der deutschen 
Juden und bekrãftigen vor der ganzen Welt die Zuversicht, daB in unserem 
Vaterlande jedermann den yollen Schutz der Gesetze und der personlichen 
Freiheit besitzt und weiter genieBen wird. Die amerikanischen Protestaktionen 
gefahrden Deutschlands Ansehen und Würde und konnten nur das Gegenteil 
der gedachten Wirkungen herbeiführen. 
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Jüdische Persõnlichkeiten erklãren: 
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Rabbiner Dr. E. Munk, Berliner Vertreter des PreuBischen 
Landesverbandes Gesetzesgetreuer Synagogengemeinden, 
sandte folgendes Telegramm: 


Rabbi Jung 
132 West 86 Street 
New- York 

Die den Tatsachen grell widersprechenden Meldnngen über Greuel- 
exzesse gegen die Juden Deutschlands veranlassen mich in Übereinstimmung 
mit allen Kollegen an Sie ais den iangjáhrigen Freund, den Besucher hiesiger 
Hochschulen und Kenner des deutschen Volkes denÁppell zn richten, mit nach- 
drücklichster Entschiedenheit solche Berichterstattung ais strãflich, weil 
wahrheitswidrig, zu brandmarken ais ungeheure Ubertreibung von Aus- 
schreitnngen Einzelner in der Wahlzeit. Sorget ungesaumt für weitgehendste 
Benachrichtigung in den amerik anischen Montagszeitungen im Sinne dieses 
Telegrammes. 


Dr. Max Naumann, Ehrenyorsitzender des Verbandes national- 
deutscher Juden: 


Ich brauche Ihnen nicht erst zu sagen, daB ich ein absoluter Gegner 
dieser Greuelhetze gegen Deutschland bin. Ich sehe in dieser Kampagne 
nichts anderes, ais eine Neuauflage der Kriegshetze gegen Deutschland und 
seine Yerbündeten von einst. Sogar die Methoden und Einzelheiten sind 
genau die gleichen wie damals, wo man von abgehackten Kinderhãnden und 
ausgestochenen Augen, ja sogar von einer Kadaververwertung sprach, daB 
man menschliche Kadaver zur Gewinmmg von Fettersatzstoffen verwertet 
habe. Dazu passen genau die Behauptungen von heute, die besagen, daB 
verstümmelte Judenleichen scharenweise vor den Friedhõfen liegen, daB sich 
sozusagen kein Jude auf der StraBe sehen lassen dürfe, ohne attackiert zu 
werden. 

Wohl haben Ausschreitungen stattgefunden, aber ganz vereinzelt. 
Sie sind unzweifelhaft ais Sonderaktion irgendwelcher einzelner Lente an- 
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zusprechen, wie sie sich in jedem Voike und in jeder Organisation finden, 
die die Gelegenheit benutzt haben, persõnliche Rachegefühle gegen einzelne 
jüdische Personen, mit denen sie aus irgendeinem Grunde Differenzen hatten, 
in ihrer Weise zu erledigen. 

Die leitende Stelle der NSDAP. und die ganze Reichs- 
regierung haben stets mit grôBtcr Energie erklárt, daB sie in 
jedem derartigen Falle, der ihnen zur Kenntnis kommt, scho- 
nungslos eingreifen werden. Es ist auch mir bekannt, dafi in 
solchen Fallen wirklich schonungslos eingegriffen worden ist. 
Jedenfalls haben wir deutschen Juden, und zwar ohne jeden 
Unterschied der besonderen Gefühlsrichtung, durchweg die 
Uberzeugung, daB auf Seite der Regierung und der Leitung 
der NSDAP. der ernste Wille besteht, Ruhe und Ordnung auf- 
rechtzuerhalten. 

Wir haben uns deshalb schon vor geraumer Zeit mit sehr energischen 
Protesten gegen die auslãndische Greuelpropaganda gewendet und zwar wie 
ich ausdrücklich hervorheben mochte, nicht etwa unter irgendeinem Zwang, 
sondern aus eigenem Antrieb, weil wir überzeugt waren, daB durch diese 
Hetze unserem Deutschland schwer geschadet wird und geschadet werden soll. 
Femer, weil nebenher — ich hebe ausdrücklich hervor, daB dieser Gesichts- 
punkt für uns nur sekundãrer Natur ist — auch uns in Deutschland lebenden 
Juden durch diese angeblich in unserem Interesse verübte Hetze ein ganz 
auBerordentlich schlechter Dienst erwiesen wird. Wir wandten uns auch 
dagegen, daB man diese Auslandhetze ais eine „ jüdische Mache 66 darzustellen 
versucht. Es ist nicht eine jüdische, sondern eine typische antideutsche Mache, 
bei der leider auch einzelne Juden beteiligt sind. 

Diese Juden, insbesondere diejenigen, die früher in Deutschland gelebt 
haben, gehõren zu denjenigen Elementen, gegen die wir nationaldeutsche 
Juden uns schon vor vielen Jahren mit grõBter Schárfe gewandt haben. 

(,^Neues Wiener Journal 66 Nr. 14. 138 vom 31. Márz 1933.) 
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Der Vorsitzende de» Deutschen Rabbiner- Verbandes, Dr. Leo 
Baeck gab dem Berliner Korrespondenten des ,,Intran- 
sigeant“ gegenüber uu a. folgende Erklãrung ab: 

Die uationale deutsche Revolution, die wir durchleben, hat zwei in- 
einander gehende Richtnngen: den Kampf zur Uberwindung des Bolsche- 
wismus und die der Erneuerung Deutschland». Wie stellt sich das 
deutsche Judeutum zu diesen beiden? Der Bolschewismus ist, zumal 
in 8einer Gottlosenbewegung, der heftigste und erbitterste Feind des Juden- 
tums, die Ausrottung der jüdischen Religion ist in seinem Programm. Ein 
Jude, der zuni Bolschewismus übertritt, ist ein Abtrânniger. Die Erneue- 
rung Deutschlands ist ein Ideal und eine Sehnsucht innerhalb der deutschen 
Judeu. Mit keinem Lande Europas sind Juden in jahrhundertelanger Ge- 
schichte so tief und so lebendig verwachsen wie mit Deutschland. Keine 
Sprache Europas bedeutet für sie so viel wie die deutsche. 

Es wãre richtig gewesen, einzelne Übergriffe festzustellen und an 
zustandiger Stelle zur Sprache zu bringen. Statt dessen haben sich aber 
falsche Freunde zu schweren, bedauerlichen Fehlern hinreifien lassen. Um 
ais politische Gegner den neuen deutschen Machthabem Schwierígkeiten 
zu bereiten, haben Linkskreise in der ganzen Welt die Judenschaft Deutsch- 
lands bei ihren Angriffen ais Schild vor sieh gehalten und den Versuch gemacht, 
durch unverantwortliche, unwahre Meldungen ihren pohtischen Gegnem, den 
regierenden Nationalsoziahsten zu schaden. 


Der Berliner Bankier Wallach hat leitenden New-Yorker Persdn- 

lichkeiten folgende Mitteilung gesandt: 

Wir bitten Sie dringend, alies zu tun, damit die angekündigte New- 
Yorker Massenversammlung abgesagt wird, oder falis dies gegeu unsere emst- 
liche Hoffnuug unmôglich sein sollte, die Reduer dahiwgehend dringlichst zu 
beeinflussen, dafi sie sieh jeder Aufreizung der Gefühle der Zuhõrer gegeu 
Deutschland enthalten. Wir konnen versichem, dafi die dentsche Regierung 
ununt erbroch en und erfolgreieh damit beschãftigt ist, Frieden und Ordnung 
für alie Bürger ohne Unterschied der Konfession aufirecht zu erhalten. 
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Die Inhaber der Firma Tietz haben an ihre Gescháftsverbin- 
dungen und Freunde im Auslande folgendes Telegramm 
gesandt: 

Bitten dringend Hetzartikeln und Liigenmeldungen über Greueltaten, 
insbesondere gegen Juden in Deutschland, aufklãrend entgegenzutreten. 
Võllige Sicherheit für Leben und Eigentum gewáhrleistet. Uberall herrscht 
Ruhe und Ordnung, die durch sinnlose, unwahre Propaganda gefahrdet wird. 


Der Direktor der Dresdner Bank, Vorsitzender der israelitischen 
Kultusgemeinde zu Berlin, Wilbelm Kleemann, verôffent- 
licht im „Neuen Wiener Journal 46 folgende Erklãrung: 

Ich erklare Ihnen gern und spontan, daB wir deutschen Juden in der 
Ausiibung unserer religiôsen Bedürfnisse zu keinem Zeitpunkt irgendwie 
beeintrãchtigt worden sind. Ich bin der Meinung, daB diese Auslandsmddun- 
gen, die eine Greuelpropaganda schadlicher Art darstellen, von uns deutschen 
Juden auBerordentlich bedauert werden, weil sie den tatsáchlichen Zustanden 
in keiner Weise entsprechen und nur geeignet sind, die deutschen Juden emp- 
findlich zu schádigen. 


Oskar Wassermann, Vorstandsmitglied der Deutschen Bank 
und Diskonto- Gesellschaft, 

gewáhrte dem Berliner Yertreter einer führenden englischen Wirtschafts- 
zeitung eine Unterredung, in der er vor aliem darauf hinwies, daB er nicht 
im geringsten belastigt worden sei und daB sich ihm gegenüber der Wandel 
der Dinge nicht bemerkbar gemacht habe, auch gesellschaftlich nicht. Er 
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glauhe nicht, da6 die Behordcn das Leben und die Gesundheit der deutschen 
Judeu irgendwie bedrohen wollten. Er sei vielmehr überzeugt, daB die Be- 
horden mit aller Energie einschreiten wiirden, wenn in irgendwelchen Einzel- 
(allen eine solche Bedrohung bemerkbar würde. Der Verlauf dieser Dinge 
hãngt in erster Linie von der Haltung des Áuslandes ab. 

Der englische Joumalist fragte dann ausdrücklich, ob gewisse Einzel- 
falle lediglxch ais Ubereifer untergeordneter Instanzen zu betrachlen seien. 
Oskar Wassermann erwiderte, daB vereinzelte MiBgriffe sich ais Ubergriífe 
untergeordneter Instanzen herausgestellt hàtten und schneUstens abgestellt 
worden seien. 

Im Auslande sei man sich wohl noch nicht darüber klar, daB die Vor- 
gãnge in Deutschland eine groBe Revolntion bedeuteten. Wenn man sich aber 
diese Tatsachen vor Augen halte, dann verlôren diese Übergriffe unterge- 
ordneter Stellen sehr an Bedeutung, besonders dann, wenn man sie mit Er- 
eigmssen vergleiche, die bei auslándischen Staatsumwâlzungen vorgekommen 
seien, auch dann 9 wenn solche Umwálzungen an Umfang und Tragweite 
mit der jetzigen deutschen noch gar nicht zu vergleichen seien. Die 
Bewegung, die in Deutschland jetzt zum Siege gekommen sei, habe seit 
jeher antisemitische Grundsatze und habe vor aliem die Uberzeugung, daB das 
Judentum mit den Linksparteien gleichzustellen sei. Wenn man nun den 
Boykott-Aufruf in dem Sinne überprüfe, ob die nationalsozialistische Führung 
diese programmatische Einstellung der Partei vor dem Ubergang zu Über- 
griffen bewahre, so miisse man vor aliem erkennen, daB dieser Aufruf eine 
Eindãmmung und Diszipliniemng bedeute. Das trete in dem Aufruf deutlich 
hervor und sei auch vom Reichskanzler Hitler betont worden* 


Dr. Ludwig Freund, Bundesgescháftsführer des Reichsbundes 
jüdischer Frontsoldaten erklarte im ,,Neuen Wiener Jour- 
nal* 6 folgendes: 

Ais wir davon horten, daB im Auslande, besonders in den Vereinigten 
Staaten von Amerika, eine groBe Propaganda gegen Deutschland unternom- 
men wird auf Grund der Berichte über angebliche Greueltaten gegen die Juden 
in Deutschland, unternahmen wir es freiwillig im Interesse der Wahrheit, 
aber auch im Interesse des Vaterlandes, zu diesen Vorgangen energisch Stellung 
zu nehmen. Es lãBt sich natürlich nicht leugnen, dafi^Ausschreitungen vor- 
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gekommen sind, wir haben keine V eranlassung, diese Yorkommnisse zu be- 
schonigen, aber die Geschichte lehrt, daB derartige Yorfalle bei allen Vôlkem 
und bei allen Umwãlzungen, die sich vollzogen, nicht vermeidbar gewesen 
sind. DaB Jnden von derartigen Vorkommnissen betroffen wurden, hangt 
grofitenteils zusamraen mit der einseitigen politischen Stellungnahme, zu 
der Juden Deutschlands, auf Grund ihres Ausschlusses aus den Rechtsparteien, 
gedrãngt worden sind. 

Ich lege aber Wert auf die Feststellung, daB die Behõrden in allen 
bekanntgewordenen Fállen energi&ch gegen die Ausschreitungen vorgegangen 
sind. Diese wurden in fast allen Fãllen von unyerantwortlichen Elementen, 
die sich iin verborgenen hielten, unternommen. Ich selbst weiB, daB die 
Regierung und alie führenden Stellen die vorgefallenen Gewalthandlungen 
auf das scharfste mifibilligen. Es ist aber meiner Meinung nach notwendig, 
von der unverantwortlichen Hetze abzuriicken, die von einigen jüdischen 
Intellektuellen im Auslande gegen Deutschland untemommen wurde. Diese 
Mánner, die sich zum überwiegenden Teile nie ais Deutsche bekannt haben 
und ihre Glaubensgenossen im eigenen Lande, für die sie Vorkàmpfer zu sein 
vorgaben, im kritischsten Augenblick im Stiche lieBen und ins Ausland flüch- 
teten, haben das Recht verwirkt, in deutsch- jüdischen Angelegenheiten 
mitzuredenu 

Ihre aus sicherem Versteck abgeschossenen Pfeile schaden wohl 
Deutschland und den deutschen Juden, aber sie gereichen den Schützen selbst 
nicht zur Ehre. Ihre Berichte strotzen von Ubertreibungen und Erfindungen. 
Dabei ist bemerkenswert, daB eine groBe Menge deutscher Juden zur Zeit 
im Ausland weilt, die an der Propaganda gegen Deutschland nicht teilge- 
nommen hat, weil ihnen Deutschland am Herzen liegt. Darauf mufi besonders 
hingewiesen werden . . . 


Dr. Alfred Tietz, Prasident der Leonard Tietz A.-G., richtete 
an die Internationale Warenhausvereinigung, Paris, nach- 
stehendes Telegramm: 

Drahtet allen Mitgliedem: Erbitten dringend dortige Presse und Offent- 
lichkeit aufzuklaren, daB alie Greuelmeldungen und Nachrichten ixber Aus- 
schreitungen in Deutschland lügenhaft sind. Mit allen Mitteln auf Unter- 
lassung sinnloser Hetzen hinzuwirken, die unser Ansehen und die hier überall 
vorhandene Ruhe und Ordnung gefahrden. 


Rechtsanwalt Walter Lowenstein, Rechtsanwalt Albert Main- 
zer II, Landgerichtsrat Richheimer, Mas Straus, Fabrik- 
dircktor Dr. Hermann Weil, Fabrikant Alfred Wolf, alie 
aus Stuttgart, sandten an deu Grofírabbiner von Frank- 
reich nach Paris folgendes Telegramm: 

Die unterzeichneten deutschen Mánner jüdischen Glaubens bitten 
dringend, von beabsichtígter Protestversammlung im groBen Wagram-Saal 
Abstand zu nehmen. Diese Protestversammlung ist võllig unbegriindet. 
Reichs- and Landerregienmgen tun alies, um Ubergriffen entgegenzutreten. 
Gewaltakte einzelner Unverantwortlichen wurden and werden strengstens 
geahndet. Jeder Hetze gegen unser deatsches Yaierland und jeder Boykott- 
bewegong treten wir in Übereinstimmung mit allen dentschèn Juden ent- 
scbieden entgegen. Hier herrscht Ruhe und Ordnung. Wir billen dringend, 
vorstehende Erklanxng weitestens zu verbreiten. 


Dr. Kurt Singer, Intendant der Stãdtischen Oper, Berlin. 

Wenn jeder Mensch gelemt hátte, nur das zu glauben, was er wirk- 
lieh erlebt hat, und nur das zu berichten, was er mit eigenem Auge sah, mit 
eigenem Ohr hõrte — wir wáren in diesen scbweren Wochen um manch 
bittere Erfahrung armar. Aber die innere Erregung, die das Neue und Plotz- 
liche immer schafft, ist ein Krankheitskeim, der ansteckt, der sich aus- 
dehnt, vermehrt, neue Emotion setzt und neuen Affekt erzeugt. Diese Angst 
yor der Ungewifiheit stellt sich in revolutionaren Zeiten automatisch ein 
und findet, da sie sich geschichtlich orientiert, ihre Nahrung überall da, wo 
sie solche braucht. Angst ist suggestiy. Angst ist glaubig. Auch die wahn- 
sinnigsten Gerüchte gedeihen auf diesem Nãhrboden. 

Ungewifiheit, Unsicherheit, Führerlosigkeit und Angst sind in be- 
wegten Zeiten der psychologische Grund, dafi auch das Unglaublichste gem 
geglaubt wird. So war’s bei Beginn des Weltkrieges, so war’s im Verlauf 
der nationalen Revolution 1933. Jetzt erst bemerkt man, wie zeitlich nah 
uns der Krieg liegt, Haben wir nicht damals ganz âhnliche Greuel-Geschichten 
zu hõren bekommen, aufgenommen, geglaubt, weitergegeben? Wie Kinder, 
die sich das Gruseln beibringen wollen? Nun, wir sind, denke ich, reifer 
geworden und haben die gleichen Meuehel-Legenden yon zerstückelten 
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Leichen und ausgestochenen Augen nicht mehr geglaubt. Wer sie dennoch 
weitergab, gutglãubig oder bõswillig, der wurde zum Verráter an deutschen 
Judeu. 

Wohl haben Judeu um ihre Stellungen gebangt, wohl zittem wir um 
die Existenz uuserer Kinder, wohl haben Hunderte Beruf und Arbeit ver- 
loren, sollen Tausende in bestimmten Berufszweigen künftig ausgeschaltet 
bleiben. Das sind harte Schicksalsschlàge ; sie werden und müssen 
aber von uns selber mit Hilfe geeigneter jüdischer Organisationen über- 
wunden werden. 

Ubergriffe sind vorgekommen, unverantwortliche. Die Regierung 
gab sich energische Mühe, sie einzudãmmen. Mit Erfolg .... Wenn das 
Ausland den deutschen Juden zu Hilfe eilt, so haben wir Dank auf den 
Lippen. Falis es aber in seinen Joumalen erzàhlt, es sei hier zugegangen 
wie bei Hunnen und Barbaren, so ist das eine gewaltsame gewaltige Un- 
wahrheit. Sicher meinte man es herzlich gut. Aber falsche Orientierung 
und Glaubigkeit am unrechten Platz bringt uns Schaden. Wir müssen noch 
nachtrãglich alies tun, um der tausendkopfigen Hydra übertreibender Bericht- 
erstattung den Kopf abzuschlagen. 


Die Presse schreibt 





Das Berliner Tageblatt schreibt am 28, 3. 1933: 


Mit tíefer Erschütterung beobachtet unser ganzes Volk, daB seit ein 
paar Wochcn drauBen in der Welt eine neue Hetzkampagne wütet, die aus 
den mannigfachsten Motiven, nicht etwa nur humanitárer, sondem auch 
sehr egoistischer Art, Deutschland verachtlich zn machen versucht wird. 
Treffend hat Reichsminister von Neurath in seinem Interview, das wir gestern 
verôffentlichten, darauf hingewiesen, daB wir es hier mit einer bewuBten 
imd plotzlichen Wiedergeburt der belgischen Greuelmarchen zu tun haben. 
Gegenüber all den unsinnigen Meldungen, die ein Teil der Weltpresse leider 
noch immer Tag für Tag verbreitet, stellen wir nachdrücklich fest, daB von 
Pogromen oder antísemitischen Exzessen in Deutschland nicht die Rede 
sein kann; wer von drauBen her das Gegenteil sagt, lügt bewuBt oder ist 
ein unwissendes Werkzeug dunkler Gewalten .... 

Einmal bedient sich der neuen Hetze eine wirtschaftliche Richtnng, 
die seit jeher im Ausland gegen den deutschen Export arbeitet und nun ein 
bequemes Mittel gefimdeã zu haben glaubt, um mit irgendeiner populãren 
Verbrãmtmg ihr egoistisches Ziel verfolgen zn kõnnen. 

Zweitens ist, worauf wir schon hingewiesen haben, die Greuelpropaganda 
die letzte Hoífnung der Antirevisionisten in Europa. Uberall dort, wo gerade 
jetzt im letzten Augenblick noch wahllos nach Mitteln gesucht wird, um 
die dammernde europãische Sanierung aufzuhalten, überall dort bedienen 
sich gerade die unversõhnHchsten Gegner jeder gerechteren Eingliedemng 
DeutscMands in das Nachkriegseuropa auch der neuen Greuelpropaganda. 
Zu Zwecken, die gar nichts mit den vorgetãuschten Zielen dieser Propa- 
ganda zu tun haben, sondem die sich gegen Deutschland überhaupt wenden, 
und also auch gegen den deutschen Judeu. Die deutschen Juden lehnen 
es ab, sich auf solche Weise ,^chützen“ zu lassen. Sie werden auch damit 
wieder ihre Verbundenheit mit Deutschlands Schicksal und Kultur erweisen, 
und sie werden von sich aus tun, was sie zur Aufklãrung tun konnen. 


Dieselbe Zeitung schreibt am 1. 4* 1933: 

Deutschland wird von einer ungeheuren Schmutzwelle umbrandet. Alie 
NutznieBer des Versailler Diktates, die schon den Zusammenbruch ihrer 


Gewaltpolitik gegen Deutschland nnwillig anerkennen mufiten, schopfen 
nene Hoffnung. Ais Antwort auf die Dokumeniation des F reiheitswillens 
des deutschen Volkes entfachten sie die Greuelpropaganda, die nur wenig 
hinter den Lügenberichten in der Kriegszeit zurücksteht. Wieder wollen 
sie der Welt jelzt einreden, daB das deutsche Volk sich nicht selbst regieren 
kõnne, daB im Interesse der Menschlichkeit und des Weltfriedens immer 
ein bewaffneter Gendarm jenseits unserer Grenzen stehen müsse, um uns 
mit der stándigen Bedrohung brutaler Gewalt in Ordnimg zu halten. Es 
ist nicht nur das gute Recht, sondern die Pflicht des deutschen Volkes, wenn 
es sich mit allen erfolgversprechenden MaBnahmen gegen ein derartíges 
Verbrechen wendet. 

Die Greuelpropaganda im Áuslande besudelt das ganze deutsche Volk. 
Jeder Deutsche, ohne Rücksicht auf seine Parteizugehorigkeit, seinen Beruf 
und seine religiose Uberzeugung, wird unter den Folgen dieser Propaganda 
leiden, wenn ihr ein lãngerer Erfolg beschieden sein sollte. Deshalb ist es 
auch die Pflicht des ganzen deutschen Volkes und jedes einzelnen, sich in 
den Dienst des deutschen Âbwehrkampfes mit allen seinen Kráften zu 
stellen • . . ♦ 

Es kann nicht bestritten werden, daB sich an der Greuelhetze im 
Ausland auch deutsche Juden mit weithin bekannten Namen führend be- 
teiligt haben. Niemand kann über das Verhalten dieser Menschen, die ihre 
Bildung und ihr Vermõgen, ihre ganzen Fãhigkeiten, die es ihnen ernrôg- 
licht haben, das Ohr der Welt für sich zu gewinnen, Deutschland zu verdanken 
haben und es dafür jetzt schmahen, stárker emport sein ais die nationalen 
Kreise der deutschen Judenschaft. Diese haben deshalb auch, sobald die 
Nachrichten dariiber nach Deutschland gekommen waren, sofort die Konse- 
quenzen gezogen und diese Menschen ais verderbliche Schàdlinge aus ihren 
Reihen ausgestoBen. In aller Offentlichkeit haben sie immer wieder im In- 
und Áuslande darauf hingewiesen, daB sie mit ihnen nichts zu tun hãtten, 
und daB sie deren Behauptungen ais infame Lügen weit von sich wiesen* 
Sie haben es selbst am meisten bedauert, daB man ihren Worten im Aus- 
lande keinen Glauben schenken wollte, weil man dort annahm, daB sie nur 
auf behordlichen Druck hin und unter Androhung von GewaltmaBnahmen 
derartige Proteste unterschrieben hátten. Wir betonen hiermit nochmals 
und weisen die verantwortlichen Kreise des Auslandes, denen an der Auf- 
rechterhaltung des Friedens wirklich gelegen ist, mit aliem Nachdruck darauf 
hin, daB diese Proteste der deutschen Judenschaft ohne jeden Druck von 
irgendeiner Stelle verfaBt worden sind, und daB sie der Ausdruck der Empõrung 
der deutschen Juden gegen ihre Glaubensgenossen sind, die in einer unverant- 
wortlichen Weise das deutsche Volk zu diffamieren suchen. 


42 


Die Vossische Zeitang schreibt am 30. 3. 1933: 


Helft alie mit! Die Wahrheit ins Ausland! 

Die Abwehr der im Ausland gegen das deutsche Volk entfesselten 
Greuel-Propaganda darf nicht nur auf Mafinahmen der Behorden und Ver- 
bãnde oder auf Proteste in der Presse sich beschránken. Sie muB von Mensch 
zu Mensch im Inland und im Ausland geführt werden. Jeder, der einen 
Verwandten oder einen Bekannten im Auslande hat, klãre ihn brieflich, 
durch Ubersendung von Zeitungen oder anderem Propaganda-Material 
darüber auf, daB Deutschland zu Unrecht verdáchtigt wird, daB dem deutschen 
Volk nichts femer liegt ais die Grausamkeiten, die ihm jetzt von verantwortungs- 
losen Elementen zugeschrieben werden, daB wir unsern Staat in Ruhe neu- 
gestalten wollen, und daB es nicht nur unfair, sondem auch zwecklos wáre, 
wenn auslãndische Kráfte sich in die politische Umwãlzung Deutschlands 
einmischen wollen. 

Wir bitten vor aliem unsere Leser und Freunde im Auslande, die 
ihrem Blatt und dem deutschen Volk in langen Jahren die Treue gehalten 
haben, jetzt mit allen zur Verfügung stehenden Mitteln, und besonders 
durch die Mundpropaganda, an dieser Aufklárungsarbeit sich zu beleiligen. 
Niemand soll denken, auf ihn komme es nicht an. Nur wenn alie für das 
Volk, zu dem sie gehüren, oder für das Land, mit dem sie in Geschafts- 
verbindung stehen, einmütig zusammenhelfen, wird die Wahrheit über 
Deutschland schnell und endgültig ziun Durchbruch kommen. 


Die Berliner Morgenpost schreibt am 28. 3. 1933: 

Die Hetzkampagne in gewissen Teilen des Auslandes, die so üppige 
Blüten trieb, ist noch nicht verstummt, wenn sie auch in ihrer Intensitat 
d ank der energischen Gegenwirkung aus Deutschland nachgelassen hat. 
Diese Hetzpfeile sind, wie man hoffentlich an den Auslandsstellen, die es 
angeht, endlich begreifen wird, Bumerangs, die auf den Schützen zurück- 
f allen. Denn diese üble und vergiftete Propaganda beweist nur eins: daB 

es ihren Urhebem nicht daram zu tun war, Wahrheit zu verbreiten, sondem 
Márchen aufzutischen, die an die schlimmsten Zeiten der Kriegsgreuel- 
propaganda erinnem .... 



Das deutsche Volk legt Wert darauf, im eigenen Hause selbst und 
ganz allein nach dem Rechten zu sehen. Nach den paar „hektischen Tagen‘% 
von denen am Sountag der Beauftragte des Reichskanzlers zu einem Aus- 
landsvertreter sprach, ist die Ordniing schnell wiedergekehrt, nicht zuletzt 
infolge des energischen Eingreifens des Reichskanzlers selbst. Es wird ein 
durchaus falsches Bild von den Verháltnissen in Deutschland erzeugt, wenn 
inuner noch von den vereinzelten Ausschreitungen der ersten Revolutions- 
tage berichtet wird, die man nur ais vôllig verantwortungslos bezeichnen 
kann; denn auch in jenen ersten Tagen nach dem 5. Márz hat sieh über 
die von der Regienmg selbst gerügten Ausschreitungen hinaus nichts er- 
eignet, was die gewissenlosen Ubertreibungen àuch nur im entfemtesten 
rechtfertigen konnte. 

Wenn irgend etwas die Beruhigung beeintràchtigen kann, dann ist 
es diese vom ganzen Yolk zurückgewiesene Aktion im Áusland. Hãnde 
weg von Dentsehland! 


Dieselbe Zeitung schreibt am 30. 3. 1933: 


Die Ãufiertragen des Reichskanzlers sind eine letzte Waraung an 
die noch in den Niederungen des Propagandageistes verharrenden Kreise 
des Auslandes. Es ist hochste Zeit, daB die sturen Erfinder von Marchen 
über Deutschland endlich von ihrem verhángnisvollen Beginnen ablassen. 
Dazu wiirde vor aliem gehõren, daB die feigen Drahtzieher hinter den 
Kulissen ihre die Beziehungen zwischen den Vôlkem vergifténde Tátigkrít 
einstellen. Auch die letzten Auslaufer einer von blindem Unverstand ein- 
gegebenen fanatischen Propaganda müssen zertreten werden, zertreten von 
denen, die im Ausland dazu Macht und Einflufi besitzen. Wenn nichts anderes, 
so müfiten sie die Rückwirkungen, die ihr Yerhalten in Deutschland aus- 
lost, dazu bestimmen, ihr hetzerisches Gebaren aufzugeben. 
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Die Frankfurter Zeitung schreibt am 28. 3. 1933: 


Die Greuelpropaganda, die in der ,, Frankfurter Zeitung 46 kitrzlich 
aufs schárfste beleucfatet wurde, ist eine Schmach für die Lánder, in denen 
sie betrieben wmL Vertreter der deutschen Regierung hahen offen zu- 
gegeben, daB im revolntionãren Anfangsstadium bose Dinge zu verzeichnen 
waren, die sich übrigens bezeicluxenderweise hauptsáchlich in den untersten 
Regionen abspielten — zumeist im Grenzgebiet, aus dem jahrelang die 
radikalen Parteien ihre Draufgànger imd Dreinschlager rekrutiert haben. 
Dies Zugestândnis müBte für alie Gutwilligen im Ausland den Wert der 
offizieUen und inoffiziellen Proteste gegen die neue Greuelhetze verviel- 
faltigt haben .... Vor aliem sollte man im Ausland begreifen lernen, 
dafi aufgeregte Emigranten schleehte Berater sind — selbst werm sie 
literarische Namen tragen, die draufien einen guten Klang haben und die 
wir im Interesse des deutschen Ansehens lieber unbefleckt gesehen hatten! 
Es ist das groBte MiBverstãndnis, wenn man sich einbildet, von aufien her 
in die deutsche Entwicklung eingreifen zu konnen. Die Verteidigung derer, 
die sich bedroht oder geschádigt fühlen, kann weder durch wohlmeinende 
noch durch gehássige Auslander und am allerwenigsten durch solche Emi- 
granten geführt werden: sie ist allein das Recht und die Pflicht yon allen, 
die ais Deutsche unter Deutschen innerhalb unserer Grenzen und Gesetze 
wohnen und arbeiten. Wenn die Juden verschiedener groBer Lánder an 
dem Schicksal ihrer Glaubensgenossen in Deutschland, die vielfach auch 
ihre Verwandten sind, sich der Hoffmtng hingeben sollten, durch die Ent- 
faltung irgendwelcher deutschfeindlicher Propaganda den deutschen 
Juden zu Hilfe kommen zu konnen, so müssen wir ihnen sagen, daB sie dabei 
viel Schaden, aber keinen Nutzen anrichten werden — erst 
recht natürlich, wenn sie durch falsche Nachrichten und durch Verleum- 
dungen, die wir (da sie aus deutsehem Munde kommen) ais doppelt scham- 
los empfinden, zu leicht widerlegbaren Übertreibungen hinreiBen lassem 
Es ist hÜchste Zeit, zur Besinnung zu kommen; denn schon melden 
sich Anzeichen, daB man in Deutschland im Zom über die Greuelhetze zu 
Mafinahmen greifen konnte, die den drohenden Schaden noch in fatalster 
Weise erhohen müfiten . . . , 


45 


C. -V. Zeitung (Organ des Central-Vereins deutscher Staats- 
bürger jüdischen Claubens e. V., Blátter für Deutschtum 
und Judentum) vom 36. 3. 1933: 


An unsere Leser! 

In diesen Tagen ist jeder deutsche Jude verpflichtet, seine Kenntnis 
von den wahren Vorgángen in Deutschland, die ihm diese Zeitung vermittelt, 
nicht für sich zu behalten, sondem, soweit er nur kann, im Freundes- und 
Bekanntenkreise, besonders auslándischen, weiterzugeben. In Gesprachen, 
Briefen, Telephonaten bitten wir, auf die Darstellung Bezug zu nehmen, die wir 
über eine verlogene Greuelpropaganda und über deutschfeindliche Boykott- 
aktionen geben. Jeder, der das tut, erbõbt das deutsche Ansehen. 


Dieselbe Zeitung schreibt am 30. 3. 1933: 


Wir 565 000 deutsche Juden legen feierliche Verwahrung ein. 

Eine zügellose Greuelpropaganda gegen Deutschland tobt in der Welt. 
Durch jedes Wort, das gegen unser Vaterland gesprochen und geschrieben 
wird, durch jeden Boykottaufruf, der gegen Deutschland verbreitet wird, 
sind wir deutschen Juden genau so tief getroflfen wie jeder andere Deutsche. 
Nicht aus Zwang, nicht aus Furcht, sondern weil gewisse auslándische Kreise 
die Ehre des deutschen Namens lástern, das Land unserer Vater 
und das Land unserer Kinder schádigen, sind wir ohne Yerzug dagegen 
aufgestanden. Yor dem Inland und dem Ausland haben wir die 
Lügenmeldungen über Deutschland und die neue Regierung 
gebrandmarkt. MaBgebende chnstliche und jüdische Personhchkeiten 
daheim und drauBen, nicht zuletzt der Vereinigten Staaten, kennen den 
Centralverein ais einen Vorkãmpfer der deutschen Sache, einen Vorkãmpfer, 
der das Vaterland liebt, einen Vorkámpfcr, der die Zehntausende deutscher 
Juden, die seine Fahne tragen, zur Pflege unbeirrter deutscher Gesinnung 
im Leben und Streben anhált, einen Vorkãmpfer, der sich stolz zu den Werten 
des Judentums ais der angestammten Religion bekennt. Weil wir so sind. 
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weil wir nicht anders sein künnen, ist unser energischer Protest gegen Deutsch- 
lands Verunglimpfung geglaubt worden. Weü wir so sind, sind die Schritte 
in Amerika, die wir unternahmen, erfolgreich für unser Yater- 
land ausgeschlagen. 

Nur in unserem eigenen Vaterland, dem Lande, für das zwolftausend 
jüdische Helden ihr Leben lieBen, glaubt man uns nicht. 

Man beschuldigt uns, daB die Kampagne des Hasses und der 
Lügenhetze von den deutschen Judeu ausgehe: bei den deutschen Juden 
lãge es, die Lügner zurechtzuweisen, die deutschen Juden wollten dies 
aber nicht. 

Gegen diese ungeheuren Beschuldigungen legen wir 565 000 deutsche 
Juden vor ganz Deutschland feierliche Yerwahrung ein. Die 
deutschen Juden haben niemanden in Deutschland und in der 
Welt mittelbar oder unmittelbar zu schandlichen Verleum- 
dungen oder gar zu irgendeiner Handlung gegen Deutschland 
veranlaBt. Die deutschen Juden haben, soweit sie es vermochten, dagegen 
sofort das XuBerste getan, um jede Beleidigung des Heimatlandes, 
jede Beschimpfung der Regierung, jede Schãdigung der deut- 
schen Yolkswirtschaft unmoglich zu machen .... 


Israelitisches Familienblatt, Hamburg, schreibt am 30. Mãrzl933: 

Wem von uns deutschen Juden fiel wohl nicht, ais diese verderb- 
liche Propaganda einsetzte, der bekannte Spruch ein: „Gott schütze mich 
vor meinen Freunden, vor meinen Feinden kann ich mich selber schützen!? 66 
Denn in der Tat: in der allerdings nicht beneidenswerten, wenn auch gewiB 
nicht dermaBen verzweifelten Lage, in der wir deutschen Juden uns gegenwãrtig 
befinden, war es das letzte und falscheste Mittel, uns helfen zu wollen, mit 
iiblen Ubertreibungen aufzuputschen. Denn mit solcher Methode wird dem 
Ansehen und dem Handel unseres Vaterlandes ein Schaden zugefügt, der 
mit allen Deutschen nicht zum wenigsten die deutschen Juden trifft, und 
es werden beinahe automatische ÂbwehrmaBnahmen hervorgerufen, deren 
Opfer wiederum, wie sich gezeigt hat, wir deutschen Juden sind, so daB 
also gerade das Gegenteil dessen, was gewoUt war, erreicht wurde. 
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Wir alie wisseu, was sich in Deutschland in deu letzlen Wochen er- 
eignete. Wir haben eine Umwalzimg erlebt, deren Umfang nicht yoraus- 
gesehen werden konnte, eine Umwalzimg, welche die Bevõlkerung bis in 
die tiefsten Tiefen aufwühlte und dabei auch Elemente ans Tageslicht brachte, 
welche Taten begingen, die nicht zum wenigsten von der Regierung selbst 
aufs scharfste verarteilt wurden. Wir wissen selbst, daB seit dem Eingreifen 
des Reichskanzlers und der verantwortlichen Minister diese sogenannten 
Einzelaktionen so gut wie vollig auigehürt haben, und wir wissen nicht 
allein dies, sondern wir kõnnen es vor aller Welt bezeugen, 
da8 Greuel, wie sie die im Auslande umgehenden Gerüchte 
verbreiten, niemals und nirgends in Deutschland vor sich 
gegangen sind. Um so schmerzlicher berührt es uns, dafi mit der ubrigen 
Bevõlkerung auswãrtiger und überseeischer Staaten auch ein Teil unserer 
dortigen Glaubensgenossen so — man muB schon sagen — leichtgláubig 
war, diesen Gerüchten Glauben zu schenken und sich zu Maflnahmen mit- 
bestimmen liefien, durch die Deutschland nur Schwierigkeiten bereitet wurden, 
Mafinahmen, die vòllig ungeeignet waren, das zu erreichen, was sie doch 
sollten, nâmlich uns Juden irgendwie zu helfen und die hoffentlich durch 
das Eingreifen unserer jüdischen Grofi-Organisationen jetzt rückgangig 
gemacht werden, 

, , . . Diese Hetzkampagne ist also ein von Anfang an zu vttlligcr 
Wirkungslosigkeit verurteiltes Beginnen gewesen, das sich um der deutschen 
Juden willen, ohne deren Zutun und wider deren Willen, gegen Deutsch- 
land richtet, und dieser Kampf muB um so wirkungsloser bleiben, ais die 
Grundlagen, die zu ihm führten, nicht auf Wahrheit beruhen .... 


Dieselbe Zeitung schreibt am 6, April 1933: 


Der gewaltige Kampf, den das deutsche Volk in diesen Tagen gegen 
die Greuelhetze im Ausland führen mufite, die dort von unverantwortlicher 
Seite gegen Deutschland entfacht worden war, hat das deutsche Judentum 
einmütig auf Seiten derjenigen gefunden, die sich in den Dienst der ener- 
gischen Abwebr solcher Hetze gestellt haben. Sámtliche groBen jüdischen 
Organisationen und Yerbande, an ihrer Spitze die Reichsvértretimg der 
deutschen Juden, der Centralverein deutscher Staatsbürger jüdischen Glau- 
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bens, der Reichsbund jüdischer Frontsoldaten, der Verband natíonaldeutscher 
Juden, die Zionistische Yereiaigung für Deutschland, die Landesverbande 
jüdischer Gemeinden, die deutschen Rabbiner und zahlreiche Grofigemeinden 
haben in Telegrammen und Kundgebungen an unsere auslandischen Glaubens- 
genossen betont, daB die dort verbreiteten Greuelmeldungen jeglicher Grund- 
lagen entbehren. Führende jüdische Personlichkeiten begaben sich im Ein- 
verstandnis mit der Regierung ins Ausland, um dort ifaren personlichen Ein- 
fluB geltend zu machen; unzãhlige jüdische Firmen haben ihre gescháft- 
lichen Beziehungen zum Auslande dazu nutzbar gemacht, um ihre Geschãfts- 
freunde aufzuklãren über das widerliche Spiel, das mit Deutschland von 
unverantwortlicheu Drahtziehern getrieben wurde .... 

Der organisierten jüdischen Aufklarungsarbeit, die systematisch so- 
wohl durch Nachrichten an die auslãndische Presse ais auch, wie oben er- 
wãhnt, durch personliche Beziehungen, sowie mit allen anderen erreich- 
baren Mitteln das Môglichste leistete, ist es also nieht z um wenigsten zu- 
zuschreiben, weiui dieser Hetze schnell und vollstandig ein Ende bereitet 
wurde. Die deutsche Judenheit wird aber nieht ablassen, diese Aufklárungs- 
arbeit weiter zu vertiefen und fortzusetzen, sie wird sich in hõchstem MaBe 
auch weiter bemühen, durch Wiederanknüpfung der durch die bedauer- 
lichen Ereignisse der letzten Wochen yielfach unterbrochenen Handels- 
beziehungen wieder den normalen Stand der Dinge herzustellen. 


Die Jüdische Rundschau schreibt am 24. 3. 1933: 


Die ersten stürmischen Wochen der Regierung Hitler haben natur- 
gemáB überaH in der Welt ein lebhaftes Echo gefunden. Die auslãn- 
dische Presse láfit sich bei ihrer Stellungnahme zu den Vorgángen in 
Deutschland von ihren eigenen politischen und weltanschaulichen Grund- 
sàtzen leiten. Leider hat die Berichterstattung aus Deutschland in 
dieser Zeit viel zu wünschen übrig gelassen. Es wird mit Recht auch in 
der deutschen Regierungspresse beklagt, da8 sehr viele Meldungen in aus- 
lándischen Zeitungen nieht aus Deutschland stammen, sondem aus Nach- 
barlándern; haufig stützen sich die Berichte auf bloBe Gerüchte oder auf 
Erzáhlungen von privaten Reisenden, die natürlich ihre Darstellung aus- 
zuschmücken pflegen, und es ist nieht zu verwundem, daB viele Berichte 
* dadurch ubertrieben und unrichtig werden. Auf dem Gebiet, das gerade uns 

nãher interessiert, namlich der jüdischen Angelegenheiten, konnten wir fest- 
stellen, daB auch von jüdischen Zeitungen oder sonstigen Quellen solche Berichte 


* 
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übernommen wurden. Wir haben bereits mehrmals auf diese Unzutraglich- 
keit hingewiesen, die uns vielfach damit erklárt wurde, daB mau im Aus- 
lande meint, man konne aus Deutschland keine Informationen einholen. 
Die volkische Presse beschwert sich darüber, daB in einzelnen Landern, vor 
aliem in Amerika, auch jüdische Protestaktionen yorgekommen sind. 
Diese Aktionen sind zum Teil veranlafit durch die in die Presse gekommenen 
Berichte über die Lage der deutschen Juden. Die jüdische Presse in Deutsch- 
land, vor aliem die in allen Lándem beachtete „ Jüdische Rundschau 66 , haben 
stets zu Besonnenheit gemahnt und versucht, beruhigend zu wirken. Wir 
verstehen zwar, daB sich unserer Volksgenossen in anderen Landern an- 
gesichts der dort verbreiteten unkontrollierten Berichte, die zu ihnen ge- 
langten, starke Aufregung bemãchtigt, zugleich aber wünschen wir nicht, 
dafi die Judenfrage für andere politische Ziele mifibraucht wird oder dafi 
andere Máchte und Gruppen ihre politischen Aktionen auf dem Rücken der 
Juden austragen. D ar um bedauem wir, dafi manche auslandischen Zei- 
tungen, die sonst nicht unbedingt Sympathien für Juden hatten, Berichte 
über Judenverfolgungen in Deutschland bringen, um ihre aus ganz anderen 
Motiven herrührende Gegnerschaft gegen Deutschland oder die deutsche 
Regierung durch ein an die Menschlichkeit appellierendes Moment zu stützen... 


Die Jüdische Zeitung schreibt am 31. 3. 1933: 

In den letzten Tagen ist die Presse Deutschlands voll gewesen von 
Berichten über die Greuelpropaganda gegen Deutschland und von den Ab- 
wehrmafinahmen, die gegen diese Greuelpropaganda getrofiFen worden sind. 
An diesen Abwehrmafinahmen haben sich alie deutschen Kreise ohne Unter- 
schied beteiligt, in erster Reihe auch die jüdischen Organisationen und die 
jüdische Presse. Diesen Abwehrmafinahmen ist es gelungen, die Greuel- 
propaganda zum Schweigen zu bringen und Beruhigung zu schaffen. Es 
erscheint uns daher nunmehr ais unsere Pflicht, auf folgendes hinzuweisen: 

An der Propaganda gegen Deutschland haben sich im wesentlichen 
nur auslãndische nicht jüdische Blátter beteiligt, die diese Propaganda 
ais Mittel für ihre gegen die deutsche Gesamtpolitik gerichteten Ziele be- 
nutzten. Zu diesem Zwecke haben sie auch über Judenverfolgungen in 
Deutschland Lügennachrichten verbreitet, die bis in die Einzelheiten den 
Nachrichten entsprachen, die in den Kriegsjahren über die Behandlung von 
Auslándern in Deutschland durch die von Lord Northcliffe beeinflufite Presse 
verbreitet wurden. Die verantwortungsbewufite jüdische Presse 
im Ausland hat sich von dieser Lügenpropaganda vollig fern- 
zuhalten . • • • 
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ATROCITY PROPAGANDA 
IS BASED ON LIES 

say the Jews of Germany themselves 




4 * 
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The Government and the leaders off the National- 
Socialist Party dedare: 
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Chancellor Hitler 


At Chancellor Hitler’s instigation Herr Hanfstaengl, foreign press 
offícer of the National- Socialist party, made the folio wing statexnent in a 
transatlantic telephone-interview with the director of the International 
News Service: 

To the question: ”Are the reports of alleged offences committed 

against Jews true or untrue?” he repUed: ”The Chancellor anthorised me 
a few minutes ago, when I met him at the Munich aerodrome on his arrival 
firom Berlin, to tell you that in their totality all these accounts are vüe lies* 
During the course of our present revolution which was the most orderly 
and peaceful revolution in the world’s history, unavoidable friction occurred 
between small groups of political ene mies. 

There has, however, been no singling out of Jews and non- Jews for 
individual treatment* As a niatter of fact, our storm troops have in several 
cases risked their own lives to save the lives and property of political enemies, 
among whom there may very well have been a number of Jews*” 


Vice-Chancellor von Papen 


Vice- Chancellor von Papen replied to a telegraphic inquiry firom the 
German-American Chamber of Commerce in New York, that the national 
revolution, whose aim was to deliver Germany firom the dangers of Com- 
munism and to cleanse her administration of undesirable elements, had been 
consummated in admirable order. It was true that certain regrettable ex- 
cesses had occurred, but they had after the severe reprisals which the Chan- 
cellor announced on March 12 th would be taken against any such offences in 
future ceased. Hundreds of thousands of Jews were living quite unmolested 
in Germany, and in numerous Jewish business houses and publishers’ 
offices business was running its normal course* Statements to the contrary 
published in America emanated firom sources whose interests lay in disturbing 
the firiendly atmosphere that existed between Germany and America, and 
in systematically discrediting the national Government, although this was 
based on a majority of votes given by the German nation. 
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Baron von Neurath, Foreign Secretary 


Baron von Neurath, Foreign Secretary, sent the folio wing cable to 
the Catholic clergy of America: 

Áccording to press notices here, delegates of the Catholic clergy will 
take part in the mass demonstrations in Madison Square, New York, and 
elsewhere, which have been organised as a protest against the alleged pogroms 
against German Jews. I beg to assure Your Eminence most emphatically, 
that all such allegations are without foundation. The National Revolution 
in Germany, which has for its aim the destruction of Co mm u nism and the 
cleansing of public life from Mar xis t elements, has taken place in exemplary 
order. Transgressions against this were remarkably isolated and msignificant. 
Hundreds of thousands of Jews are going about their business in Germany 
as before, thousands of Jewish businesses are open every day, great Jewish 
newspapers such as the Berliner Tageblatt and the Frankfurter Zeitung are 
published daily, the synagogues and Jewish cemeteries are unmolested. Publi- 
city given in America to statements affirming the contrary of this, and in- 
cluding the fantastic ruinour of a „St. Bartholomew’s Eve“ planned for 
March 4 th, emanates from circles endeavouring to disturb the friendship 
that exists between Germany and the United States, and to poison public 
opinion regar ding the new national govemment in Germany. I would regret 
it if the Catholic clergy lent its patronage to an action taken to destroy 
Germany^ good name. 


Captain Goring, Prime Minister of Prnssia 

Captain Goring, Prime Minister of Prússia, said in a speech made 
to members of the Foreign Press Association in Berlin, that the govem- 
ment was first horrified, then indignant, and in the end dumbfounded at 
news published abroad about conditions in Germany, Dating from January 
30 th, a revolution had been consummated in Germany and, save for a few 
regrettable incidents nobody had been hurt by it. He did not deny that 
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several thousand Communist functionaries had been arrested, but these were 
bfing treated exactly the same as other prisoners, Where excesses had 
occurred the goverament had done its best to prevent their recurrence. There 
had been cases in which Jews had been seized and beaten up. But he could 
assure his hearers that a niimber of those who belonged to Nationalist asso- 
ciations and had been responsible for such actions had been punished and 
deprived of their membership. The best proof of this was the fact that for a 
whole week no new excesses had occurred. In cases where Communists or 
other persons were acting as agents provocateurs to injure the goverament 
and cause diplomatic difficulties the goverament would proceed with measures 
of Draconian severity. .... 


Dr. Goebbels, Minister for Public Enlightenment and Pro- 
paganda 


Broadcasting on March 31 st 1933, Dr. Goebbels stated in the course 
of his speech: 

I declare solemnly herewith, to the whole of Germany, and to the 
whole world as well, that we desire to live in peace with the rest of the 
world. The German nation does not want a war. We ha ve no intention of 
m flkíng nnnecessary enemies. We regret only that certain nations have 
fallen victims to the propaganda of Jewish atrocities made against us. And 
we regret as well that a great part of the world has a false impression of 
Germany today. We do not want a State of lawlessness. What is happening 
in Germany now will take place in perfect order, calm, and discipline • . • • 

I demand of you, comrades of my party throughout the whole country, 
that you maintain an iron discipline. Our leader desires this and commands 
it. And if a Communist agent provacateur endeavours to stir up the mob, 
seize him and hand him over to the police! Because his aim will be to 
plunge the party into foreign political difficulties so as to damage the National- 
Socialist party and the new goverament. 


59 


From the manifesto of the National- Socialist party executive 
concerning the defensive measures against ^atrocity” pro- 
paganda: 


Point 10. The executive committees wül continue to pursue their 
task of urging every German with connections abroad to make use of these, 
and in Ietters, telegrams and telephone-calls to spread the truth about Germany, 
— that peace and orders reigns and that the German nation has no more 
fervent wish than to go about its own tasks in peace and to live in peace with 
the rest of the world. It is pursuing the policy of opposing the Jewish atrocity 
propaganda merely in its own defence. 

Point 11. The executive committees are responsible for this defensive 
action taking place in perfect order and discipline. Do not so much as even 
ruffle one hair on a Jew’s head, — in future as up to now! We shall overcome 
the agitation against us by the powerful effect of these measures. It is more 
than ever nec essary thatthe whole party stand as one man in blind obedience 
to its leaders. 


The news-agency ,,Telegraphic-Union“ reports from Munich: 

For the defensive action which begins on Saturday April 1 st, at ten 
a. m. against the Jewish Atrocity and Boycott agitation, local executives are 
again instructed to give special attention to: 

Point 1. That no force is employed. Businesses may not be closed 
by order of the committee or its delegates. On the other hand the owner him- 
self may not be prevented from closing of his own accord. Members of the 
Storm Troops or any delegate of the executive committee may not enter Jewish 
businesses. The sentries are appointed only to call public attention to the fact 
that the owner of the business is a Jew. . . . 

Point 3. That no daniage to property is caused by agents provocateurs. * 

This runs counter to the aims of this defensive action. . . • 
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The Jewish organisations State 




Federation of Jewish Soldiers who fought at the Front, Head- 
quarters Berlin 


Berlin W 15 . April 7 th 1933 

Jakow Trachíenberg , Publishers . 

Berlin-Charlottenburg. 


Gentiemen , 

In reference to your communication of the 30th ultimo we beg to enclose the 
statement we sent to the American Embassy in Berlin . We cabled it at the same 
time to the German Embassy in Washington , which caused it to be broadcast and 
published in the American press. 

We also enclose a declaration from our local associations in Frankfort and 
Hanover , and a telegram to the Jewish soldiers who wish to protest in Cardiff againsi 
the „German atrocities" 


Yours faithfully 

Federation of Jewish Soldiers who fought at the Front 
(signed). 


To The American Embassy Berlin 


We have received informatíon about the propaganda being made in 
your country as to alleged atrocities committed against Jews in Germany, 
We believe it to be our duty, not only for the sake of patriotism, but of 
trnth as well, to express our yiews on this subject. Cases of ill-treatment 
and excess have occurred which it would certainly not be for us to condone. 
But such excesses are unavoidable in times of revolution. We lay stress upon 
the fact that the official quarters have taken energetic steps against such 
excesses in all cases where there was a possibility of timely intervention. 
Atrocities committed were carried out by irresponsible elements working in 
secret* We are aware that the Government and all authoritative circles 
condemn these brutal actions most severely. 
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W e think, however, that it is time to cease the agitation against Germany 
carried on by so-called Jewish intellectuals abroad. These men, who 9 for the 
most part never laid claim to being German, left their fellow- Jews, for whom 
they claim to be fighting, in the lurch, and fled abroad at the criticai moment 
They have forfeited the right to act as spokesmen in German- Jewish matters. 
The arrows they shoot from their safe hiding-places do damage to Germany 
and the German Jews, but they are no credit to the archers themselves. Their 
reports are filled with e xagger ations. 

We should be grateful to the Embassy of the United States of America 
if it would cause this communication of ours, which we send in complete 
awareness of the responsibility we incur by it, to be cabled immediately to the 
United States* The undersigned Federation is willing to bear the expenses 
entailed* As we know that on Monday a mass action of anti- German propa- 
ganda wfll begin, based on the accounts mentioned above, we should be very 
glad if this could be made public on Monday if possible. 

Federation of Jewish Soldiers who fought at the Front. 


Declaration of the Jewish Soldiers who fought at the Front, local 
league at Hanover 


The Jewish soldiers who fought at the Front, members of the local 
league at Hanover, and the federal Association of Lower Saxony represented 
in the Federation of Jewish Soldiers, drew up a manifesto in the course of 
which it was stated: „Ve German Jews have been united for generations 
past with the German Fatherland, the German nation, and German honour, 
and we shall continue in future to do all in our power to serve Germany in 
loyalty and lo ve* We desire no foreign interference on this score. We combat 
the disgraceful agitation abroad against our German Fatherland with all the 
means in our power, the same as any other Germans would do* 

National Association of Lower Saxony and local group at Hanover, 
of the Federation of Jewish Soldiers who fought at the Front* 
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Federation of Jewish Soldiers who fought at the Front, Ioeal 
group at Frankfort-on-Main 


We deprecate any foreign interference in internai German affairs. 
The Jews of Germany have nothing to do with the spreading of „atrocity u 
stories in foreign countries and combat such agitation most emphatically. 
We haye done our duty towards our Fatherland. The consciousness of this 
gives us, the Jews of Germany, the right to a German Fatherland. We uphold 
this right. 


Hans Kahr, 

88 Severa- Gro ve 
CardifF. Wales. 

To the Jewish Soldiers of the Great War at Cardiff. 

The Jews who fought at the Front during the G^eat War on Germany’s 
side send you comradely greetings. But we must request you most emphati- 
cally not to attempt interference in our German affairs. The German govern- 
ment is upbolding law and order in the course of the National Revolution. 
The tales of atrocities committed against our race is based on lies. The 
wirepullers are interested for political and economic reasons. The Jewish 
literary men who lend their naines to it used formerly to scoff at us who fought 
in the war in Germany. You comrades of ours will eontribute most substan- 
tially to the calming of Germany if you raise a protest, as bonourable soldiers, 
against the unchivalrous and dishonourable mamier in which Germany has 
been treated for the past fourteen years. 

Federation of Jewish Soldiers who fought at the Front 
Captain Lòwenstein 
Chairman. 


Israelite- Sephardic Society of Berlin 


Berlin W, April 11 th 1933 


Jakow Trachtenberg , Pvblishers. 

Berlin-Charlottenburg. 

We are replying today to your commttnicaiion of March 30th 1933 , as the 
importance of its contents made it imperative that we should first refer it to a com - 
mittee meeting. As the result we reply to your question as follows : 

Our Israelite-Sephardic Society is recruited almost entirely from members 
who are of Sephardic descent and nationals of a foreign State . 

During the period in which propaganda was spread abroad of atrocities com - 
mitted against Jews in Germany not one complaint from any of our members has 
reached the chairman of our society. Our members , in the some manner as our 
association , are continuing to enjoy the most gratifying hospitality in Germany , 
a fact to which we are glad to call attention here. 

Thanking you in anticipation for including this statement in your book , 

We beg to remain 


Yours faithfully 

Israelite-Sephardic Society of Berlin 
President (signed). 


Committee of the Jewish Community, Berlin 


Berlin , April 3rd 1933 

Jakow Trachtenberg , Publishers. 

Berlin-Charlottenburg. 

In reply to your communication of March 30th we beg to enclose copies of 
telegrams sent by us in regar d to atrocity propaganda , which we place at your Service 
for further use. 
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Committee of the Jewish Community. Berlin 
(signed). 


To the President of the Jewish Culture Committee, Warsaw 
To the American Jewish Committee, New York 
To the Jewish Board of Deputation, London 
To the Chief Rabbi, Dr. Hertz, London, E. C. 3 


According to newspaper reports received, atrocity and boycott propa- 
ganda against Germany still persists, alleged to be partly the work of Jewish 
organisations. As Germans and Jews we formally protest against this. The 
spreading of inaccurate reports is liable only to damage the reputation of our 
Fatherland and to embitter the relations between German Jews and their 
fellow-citizens. Therefore we urge you to use all possible influence that atrocity 
and boycott propaganda ceases. 

Committee of the Jewish Community, Berlin. 


To the Grand Rabbi Israel Levy, Paris 


We read in German newspapers your interview given to Le Petit Journal. 
We lay stress on the fact that there is no question of atrocities, murders, or 
plundering in Germany. It is true that Germany’s Jewish families have been 
plunged into uncertainty and sorrow. But we have full confidence in the 
President and govemment of the Reich that measures leading to economic 
ruin of the German Jews will be avoided* We shall be grateful to those Jews 
who emphatically deny atrocity stories and give fullest publicity to our hope 
that the economic danger has been averted. 

Board and Rabbinical Committee of the Jewish Community, Berlin. 


5 * 
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Prussian Federation of orthodox Synagogue Communities, 
Halberstadt 


Halberstadt } April 3rd 1933 

Jakow Trachtenberg , Publishers. 

Berlin - Charlotienburg. 


We enclose herewith our official attitude to the foreign propaganda of lies for 
enclosure in the book you contemplate. 

We give you at the same time the text of a telegram sent on Saturday March 
25th by our Berlin representative Rabbi Dr. Munk , to New York. 

Prussian Federation of orthodox Synagogue Communities. 
(signed). 


The following federations protest emphatically against lhe atrocity propa- 
ganda carried on abroad against Germany. It is true that in the course of 
the political upheavals of the past weeks excesses against Jews ha ve been 
committed. But after the definite and repeated declarations of members of 
the govemment we live in hopes that peace and order will be maintained in 
future and that Jews will continue to enjoy full protection and liberty. 

The lying reports are only calculated to impair the prestige of Germany 
in the world outside. We feel it our duty to raise our voices loudly in protest 
against this. 

Federation of orthodox Jewish Communities in the German Reich* 
Prussian Federation of orthodox Synagogue Communities, 


Israelite Community in Dresden 


Dresden , April 3rd 1933 

Jakow Trachteriberg , Publishers. 

Berlin-Charlottenburg. 


In reply to yottr communication of March 30th 1933 we forwar d yoa enclosed 
a newspaper cutting from the Dresdener Anzeiger of April Ist 1933 which we place 
at youT disposal. 

Yours faithfully 

Board of the Israelite Community in Dresden 
{signed). 


The board of the Israelite Community in Dresden, regrets, in the name 
of the board of the Saxon federation of Israelite communities, that isolated 
excesses, agains t which all official German circles took immediate action, 
have been used to organise an atrocity and boycott propaganda against 
Germany. We protest with all our might against German honour being thus 
groundlessly attacked, and repudiate all connection with libellors, no matter 
of what confession. We trust that a stop will soon be put to the machinations 
of these dark elements abroad, so that internai peace may speedily be restored 
and the German Jews be able to cooperate with all their fellow -citizens in 
lhe reconstruction of the German Fatherland. 


Declaration of the Jews of Saxony 


The Saxon Federation of Israelite communities has sent the following 
telegram to the Jewish Community of Prague, the Grand Rabbi of France, 
the Chief Rabbi of England and to the American Jewish Congress, New York. 
,,Protest emphatically against boycott of German goods based on propaganda 
of incorrect reports. Germany ’s economic system and German Jews will 
otherwise suffer graye damage. 66 
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D efence League against Anti-Semitism, Berlin 


Berlin , April 7st 1933 

Jakow Trachtenberg , Publishers . 

Berlin-Charlottenburg . 


Gentlemen , 

As reqwsted , u>e enclose herewith the protest against the foreign atrocity 
propaganda we published and place this at your disposal. 

Yours very truly 

Defence League against Anti-Semitism , Berlin 
(signed). 


News has been pouring into foreign countries to the effect that the 
persecution and threatening of Jews is a daily occurrence in Germany and that 
Chancellor Hitler, his govemment, and his party bear the responsibility for 
these alleged perseeutions. 

The Defence League against Anti-Semitism which has been in existence 
for the past 43 years has propagated the ideas of truth and justice with the 
aid of Christian cooperation. This League, which may be considere d an 
impartial witness, regards it as its natural duty to protest emphatically against 
the tales spread abroad of alleged persecution of Jews. We stress three facts: 

1. That the political upheaval in Germany was accompanied by a 
number of individual actions against Jews which, however, were not nearly 
as numerous or as ferocious as has been reported in the foreign press and 
without proof of the exact occurrences. 

2. The isolated excesses have been neither desired nor approved by 
the responsible men in the new govemment. On the contrary, they have 
constantly exerted their entire influence to put the brake on active expressions 
of anti- Semitism. 

3. Their attitude exacts that no doubts exist as to the solemnity and 
sincerity of the sentiments expressed by leading members of the govemment 
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such as Chancellor Hitler, Vice- Chancellor vou Papen, Captam Goring, Minister 
of the central goyemment of the Reich and Prussian Premier, and others, 
in regard to the equality and the protection of the German Jews. 

The spreading of untrue atrocity stories or intentionally evil pro- 
paganda damages the German nation and the German Jews as well. 

Whoever deplores anti-Semitic agitation must deplore at the same 
time, on identical ethical grounds, such blind agitation against Germany. 

Defence League against Anti-Semitism. 

Berlin, March 27 th 1933. 


Àssociation of National German Jews, Berlin Headquarters 


Berlin f April 13th 1933 

Jakow Trachtenberg , Publishers. 

Berlin-Charlottenburg . 

In reply to your communication of today , we beg to enclose a cutting from 
the Neues Wiener Journal You will find that this contains the declaration made 
by our honorary president (member of the executive) Dr . Max Naumann , as answer 
to questions put to him by a representative of this paper. We have nothing to add 
to this declaration . We place it completely at your disposal and also add a copy 
of a circular sent out to our members in March . In paragraph four of this circular 
you will find the statements we sent to the press at the time in regard to the atrocity 
agitation , which statements many papers printed . This we also place at your disposal 
to make whatever use of you like . 

Yours faithfully 

Àssociation of National German Jews . 
(signed). 

Par. 4. Do eyerything that lies in j our power to frnstrate 
the aims of all those who pursue the criminal intention of 
influencing Germany’s future by working on circles abroad 
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excesses against Jews have been committed. The central govemment as well 
as the govemments of the federal States have been successful in their attempts 
to restore law and order at the earlist possible date. The command of the 
Chancellor, to cease isolated actions of personal animo sity has been effective. 


The German-Israelitic Congregation of Hamburgsent the folio wing 
telegram: 


To the German Consnlate at Larache (Morocco) 

The news circulated abroad of Jewish pogroms and massacres in 
Germany are untnie. During the political straggles of the past weeks it is true 
that certain excesses have been committed, of which in some cases Jews were 
victims, but certainly not to the extent the rumours allege. After the energetic 
action of the govemment, which vetoed such actions, law and order have 
been assured. We urge you not to disturb Germany’s commercial relations: 
with the aid of God the German Jews will succeed in overcoming Anti- 
Semitism. 


The German Rabbis sent the following declaration to Bishop 
Manning, New York 


The German Rabbis protest formally against the stories of atrocities 
and exaggerated accounts of Jewish persecntion circulating abroad and 
announce in the face of the whole world their firm belief that everybody in 
Germany enjoys fullest protection of the laws and his personal freedom. 
The American protest actions endanger German prestige and honour and 
only serve to bring about the contrary of the aims they pursue. 
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Jewish personalities State: 
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Dr. Munk, Rabbi, Berlin representative of the Federation of 
Orthodox Synagogue Communities sent the following 
telegram: 


Rabbi Jung 
132 West 86 Street, 

New York 

Stories of atrocities committed against Jews which are in glazing 
contrast to the facts inspire me to appeal to you as a friend of many years 
standing, old student of our universities, and one who knows the German 
people well, to protest most emphatically against such reports, which deserve 
censure as they lack truth and are the enormously exaggerated versions 
of isolated acts of indiyiduals during the days when political feeling ran 
high. Pray gxve publicity to this telegram in America^ Monday papers. 


Dr. Mas Naumann, Honorary President of 
National German Jews 


the Àssociation of 


I need not tell you that I am absolutely against this „atrocity“ pro- 
paganda in anti- Germans interests. I regard it merely as a new edition of 
the war-time tales of ,,frightfulness 44 spread against Germany and her Allies 
of those days, Even methods and details are identical with those that told 
of chopped-off hands and gouged-out eyes and the use of human fat as 
substitute for other animal fats* The tales that mutilated corpses are piled up 
outside the cemetery gates, and that no Jew can show himself in the streets 
without being attacked are along the same lines as these myths. 

It is true that excesses haye occurred, but these were isolated cases* 
They must be regarded as the individual actions of persons of the kind to be 
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found in every nation, and every organisation, who look the opportunity to 
avenge themselves on Jews against whom they cherished animosity for pri- 
vate reason s. 

The headquarters of the National- Socialist Party and the 
whole government have always maintained with the greatest 
emphasis that in every case which carne to their notice they 
would take the most energetic steps to intervene with absolnte 
ruthlessness. I am aware of such cases where the intervention 
really has been ruthless. In any case we German Jews, withont 
difference of party sentiment, are completely in accord as to 
the fact that on the part of the Government and the leaders 
of the National-Socialist Party serious endeavours are being 
made to uphold law and order. 

We have therefore, for some time past, protested emphaticaíly against 
the spreading in foreign countries of stories of atrocities committed against 
Jews, and not, as I have been at pains to point out, under any compulsion, 
but because we were convinced that this agitation has damaged Germany 
and that this was its intention. A further reason, though I wish to say that 
this was of entirely secondary nature, is because we Jews who live in Ger- 
many have been done extremely bad Service by this agitation got up on 
our behalf. We have protested as well against the fact that this foreign pro- 
paganda has been represented as ,,Jewish machinations u . It is not Jewish, 
but a typically anti- German machination at work here, and certain Jews 
are unfortunately concerned in it. 

These Jews, particularly those who formerly lived in Germany belong 
to those elements against which we National- German Jews protested many 
years ago with the greatest emphasis. 

(Neues Wiener Journal, Nr. 14. 138, March 31 st 1933.) 
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The President of the German Rabbinical-Union, Dr. Leo Baeck 
gave the Berlin correspondent of the „Intransigeant“ 
the following information: 

The National German revolution which we are now experiencing 
displays two intermingled tendencies: the struggle to oyercome Bolsheyism 
and that which aims at reconstructing Germany. What is the attitude of 
German Jewry towards these two? Bolsheyism is, as a God-less movement, 
the bitterest enemy of Judaism: the abolition of the Jewish religion is on 
its programme* A Jew who tums Bolshevik is a renegade. The reconstruction 
of Germany is an ideal eamestly pursued within the ranks of German Jews. 
With no other country in Europe are Jews so intimately and inextricably 
connected through centuries of history as with Germany* No European langu- 
age means so much to them as German* 

It would have been correct to take note of the individual excesses and 
report them to the proper quarters* Instead of this, false friends have made 
bad and reprehensible mistakes* To give trouble to the new German govem- 
ment, politicians of the Left have throughout the whole world taken Judah 
as their shield and attempted to damage the prestige of the National- Socialists 
at present in power by spreading irresponsible and untrue rumours of their 
political adversaries. 


The Berlin banker Wallach gave the following information to 
leading personalities in New York 


We beg you to do your utmost to prevent the mass protest demon- 
stration arranged in New York, or if this be impossible in spite of our sincere 
desire, to influence speakers so that they refrain from fanning the fuel of 
feeling against Germany* We can assure you that the German goverament 
is unceasingly and successfully occupied with endeavours to maintain law 
and order for all citizens regar dl ess of their religious faith. 
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The heads of the firm Tietz Seat the following telegram to their 
business eonnections and friends abroad 


Please do your utmost to suppress agitation articles and lying reports 
about Jews in Germany. Perfect security is guaranteed to life and property. 
Law and order is maintained everywhere, but this is endangered by reckless 
propaganda. 


Wilhelm Kleemann, Director of the Dresdner Bank, President 
of the Israelitic Culture Community at Berlin publishes 
the following statement in the „Neues Wiener Journal 66 : 


I hereby declare, gladly and spontaneously, that at no time have we 
German Jews been preyented from the practice of our religions faith. I am 
of the opinion that we German Jews deplore most sincerely reports abroad 
of atrocities committed against us as such propaganda in no way representa 
the true State of affairs and is merely likely to do damage to our interests* 


Oskar Wassermann, member of the board of the Deutsche Bank 
and Discount Company 


gave an interyiew to the Berlin correspondent of a leading English financial 
newspaper, in which he stated that he had not been personally molested and 
that the changed times had not affected him in the slightest, eyen in a social 
sense. He did not belieye that official circles were threatening the life and 


health of German Jews. He was on the other hand convineed that they would 
exerl every effort to prevent any such action from materíalising in isolated 
cases. The deyelopment of this matter depended to a large extent on the 
attitude taken abroad. 

The English jonrnalist inquired particularly whether certain individual 
cases were to be regarded as the effect of too much zeal in subordinate quarters. 
Oskar Wassermann replied that such things had indeed occurred but that 
they had speedily been redressed. 

People abroad were not yet entirely clear that the occurrences in 
Germany signified that a great revolution had taken place. When this fact 
was realised this excess of zeal in subordinate quarters lost much of its signi- 
ficance, more particularly when it was compared with events in the course 
of other national upheavals which have occured in other countries though 
they by no means equalled and could not be in any way compared with 
the magnitude and scope of what had been happening in Germany. The 
movement which had now come into power in Germany had been grounded 
on anti-Semitic doctrines at the outset 9 and in particular had for its tenets 
that Jewry and the parties of the Left were inextricably intermingled. If the 
boycott action against Jews were questioued in a light which should illumine 
the fact whether the National- Socialist leaders had prevented the party from 
committing excesses or not, then people would be obliged to recognise that 
this manifestation really signified moderation and discipline. That was to be 
dearly found in the order that called for the boycott action, and had been 
stressed by Chancellor Hitler himself. 


Dr. Ludwig Freund, Federal Manager of the Association of 
Jewish Soldiers who fought at the Front published the 
following in the ,,Neues Wiener Journal 64 : 


When we heard that abroad, in the United States in particular, an 
anti- German campaign had set in on the grounds of alleged atrocities against 
the Jews in Germany, we undertook of our own accord, in the interests of 
truth, but also in the interest of the Fatherland, to protest with energy against 
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this propaganda. It is of course not to be denied that excesses have occurred; 
we have no need to deny this, bnt history teaches us that such things happen 
in all nations, and were not to be avoided in the course of any revolution 
that has ever occurred. That Jews were the victims of this attack is for the 
most part to be explained by the fact that Germany ’s Jews, having been exclu- 
ded from the parties of the Right, had adopted the political tendencies of 
the Left. 

I should like to stress the fact that official quarters, in all cases which 
came under their notice, took steps against anti-Semitic violence. In nearly 
aU cases this was carried out by those dark elements of the population that 
prefer to remain in the background. I myself know that the government and 
all leading men associated with it condemn these isolated actions heartily. 
But, in my opinion, it is necessary that we should disclaim any connection 
with the anti- German campaign engineered by a few Jewish intellectuals 
abroad. These men, who for the most part did not claim to be Germans and 
left their fellow-Jews whose Champion they pretend to be in the lurch when 
they fled abroad, have forfeited their rights to have any say in German- Jewish 
matters. 

From their safe ambush, the arrows they shoot may do damage to 
Germany and the German Jews, but they do the marksmen themselves no honour. 
Their reports bristle with exaggerations and inventions. It is worthy of note 
at the same time, that a large number of (German Jews abroad at the present 
moment take no part in this anti- German propaganda, because they love 
Germany. This must be pointed out most particularly. • . • 


Dr. Alfred Tietz, chairman of the Alfred Tietz Co., Ltd., sent 
the following telegram to the International Association 
of Department Stores, Paris: 


Wire all our members to inform press and public everywhere that 
there is no truth in any stories of atrocities and excesses in Germany. Use 
every means in your power to counteract the absurd agitation which is 
ruining our prestige and endangering the law and order that prevails here. 
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Walter Lbwenstein and Albert Mainzer, lawyers, Shcriff Rich- 
heimer, Max Straus, Dr. Hermann Weil, Factory maaager, 
and Alfred Wolf, Factory- Owner, all of Stuttgart sent the 
Crand Rabbi of France the following telegraxn to Paris: 


The undersigned, Germans of Jewish faith, beg you eamestly to refrain 
from your projected mass meeting of protest in the W agram Hall. There 
is no need for protest. Central and federal governments are doing all in their 
power to stop excesses. Acts of violence committed by individuais have 
been and will continue to be severely punished. With all other German Jews 
we are decidedly against anti- German agitation and a boycott movement 
against Germany. Law and order are upheld here. We urge you to give fullest 
publicity to this statement. 


Dr. Kurt Singer, Manager of the Berlin Municipal Opera. 


If everybody had leamed to believe only that which he had reaUy 
experienced, and to report only what he had heard with his own ears, and 
seen with his own eyes, we should have suffered less bitter experiences 
during the past weeks. But the inner agitation bom of sudden eruptive 
ehanges is a bacillus that infects, spreads, and increases, setting up new 
emotions whose tension finds its outlet in new explosions. This fear of what 
the unknown may bring forth appears automatically in all revolutionary 
periods and is fed by events as they happen, recalling historical paralldLs. 
Fear is suggestive. Fear believes anything. The most prepostereus rumours 
take root on such soil. 

Uncertainty, insecurity, the lack of a leader and fear are, in troublous 
times, the psychological reasons for the most unbelievable finding ready 
credence. It was so at the beginning of the Great War, and again during 
the course of the National Revolution in 1933. We see for the first time how 
near to us those war days are. Did we not, in those days, hear identical 
atrocity tales, believe them, and pass them on? Just like children who tell 


each other taies to make their flesh creep. Today I think we are more mature, 
and we did not believe the stories about mutilated corpses and gouged-out 
eyes. Whoever spread such stories further, either in good faith or with 
evil intent, was a traitor to the German Jews. 

It is true that Jews feared for their positions and trembled for the 
future of our children, that himdreds have lost their posts and their jobs, 
that thousands in future will be debarred from certain professions. These 
are bitter blows of fate, but they will and must be overcome by our own 
s eives with the aid of suitable Jewish organisations. 

Excesses have occurred; unwarrantable ones. The govemment did 
all in its power to stop them. With success .... When those abroad hasten 
to the aid of German Jews we are grateful. But when they write in their 
newspapers that Germans are acting like Huns and barbarians, that is a 
wilful and a monstrous lie. They certainly mean well. But false notions 
and credulity in the wrong plaee merely liarm us. We must continue to 
do everything in our power to slay the hydra-headed monster of exaggerated 
reporting. 
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The press wrítes 




Berliner Tageblatt. 28* 3* 1933: 


With deep concem the whole nation is aware that for the past few 
weeks a new campaign of anti-German tendency is raging in the world 
outside. This is based on manifold motives, not merely humane ones, but 
those of self-interest as well. Our Foreign Secretary Baron von Neurath 
pointed out in the interview we printed yesterday that we are face to face 
with a resuscitation of the old war-time tales of atrocities alleged to have 
been committed in Belgium. In the face of all these absurd reports, which 
part of the world’s press continues to spread daily, we affirm most emphati- 
cally that there is no thought of pogroms or anti-Semitic excesses in Germany. 
Whoever States the contrary beyond our borders is either lying with cons- 
cious intent or is the tool of other dark elements «... 

The new agitation in some cases has an economic bias, and believes 
that it has discovered a good weapon with which to combat German exports 
by concealing its interested aims in a cloak of popular indignation. 

Another aspect of the case we have already indicated — the atroeity 
propaganda is the last hope of the anti-revisionists in Europe. It is used 
nnscrupulously wherever enemies are attempting to prevent Germany’s being 
incorporated in a post-war Europe readjusted on a sounder basis, that is to 
say, with ends in view that have nothing to do with the pretended aims of 
this propaganda but which is directed against Germany as a totality, which 
means against Germany’s Jews as well. German Jews refuse to be „pro- 
tected 66 by such methods. By doing so they will again prove their inextri- 
cable alliance with Germany’s destiny and culture, and will, for their own 
part, do what they can to help on the cause of enlightenment. 


Berliner Tageblatt. 1. 4. 1933: 


A wave of unscrupulous anti-German agitation has broken on our 
frontiers, leaving froth and scum in its wake. AU who profited by the decree 
of Yersailles, unwillingly recognising the collapse of their policy of force, are 
gathering new hope. As a reply to the will for liberty expressed by the German 
nation they have developed a propaganda accusing us of atrocities, only a 



little less far-fetched than that which prevailed during the war. Again they 

wish to persuade the world that Germany cannot be trusted to govem herself, 

that in the interests of humanity and International peace an armed gen- * 

darme must be posted at each of our frontiers, to keep us in order by the 

threat of armed power he implies. It is not only the right, it is also the duty 

of the German nation to avert such a crime by taking all possible measures 

to spread the truth. 4 

The atrocity propaganda abroad affects the whole nation* Every 
German, regardless of party, profession and religious faith must suffer under 
it if it is permitted to be maintained over a longer period. For this reason 
alone it is the duty of the whole nation and of every individual member of 
the same to do their uttermost to help in the campaign of defence against it.,.* 

It cannot be denied that German Jews with world-famous names 
have assisted in this propaganda abroad. Nobody can be more indignant 
at the behaviour of these individuais who owe their whole reputation, 
the education that led up to it, the fortune it brought, everything in short 
that led to their gaining the ear of the world, to Germany, than the national * 

circles of German Jewry. As soon as the news of their action against Ger- 
many became known they excluded the offenders from their ranks. At home 
and abroad they has not ceased to point out that they had nothing to do with 
the spread of these lies and that they refuse any allegiance to those who spread 
them. German Jews have regretted it most that they are not believed abroad 
because people are under the erroneous impression that they are acting only 
upon official instructions and sign such protests because they are forced to. We 
affirm again that the protests of German Jews have been made without any 
pressure from any quarters whatsoever, and once more call the attention 
of those responsible circles abroad who are sincerely desirous of maintaining 
peace, to the fact that these same protests express the indignation of Jews 
in Germany towards members of their own race who are endeavouring to 
undermine Germany’s reputation. 
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Vossische Zeitung. 30, 3. 1933: 


Everybody come and help! Spread the truth abroad! 

Our defence abroad against the „atrocity“ propaganda directed against 
the German nation must not be confined to measures taken by official 
bodies and associations or to protests in the press. It must lead from one 
individual to another at home and abroad. Everybody with a relatíve or 
a friend in a foreign country must enlighten him, either by letter, or sending 
newspaper cuttings, or other printed matter, as to the true facts — that Ger- 
many has been calumniated, that nothing is more foreign to the German 
natíon than the frightfulness it is now accused of by irresponsible elements, 
that we wish to reconstruct our State in peace and that it is not only unfair, 
but to no purpose that other countries should try to interfere in the political 
upheaval that has now taken place. 

We beg of our readers and friends abroad, in particular tbose who 
have been faithful for years to their newspaper and to the German people 
to help us now by using every means in their power, and by spreading 
the truth by word of mouth wherever possible. Nobody need think 
he is too insignificant for the purpose. For it is only when everybody 
works together for the natíon to which they belong or the country with 
whom they have business relations that the truth about Germany will be finally 
and decisively spread. 


Berliner Morgenpost. 28. 3. 1933: 


The agitation campaign in certain countries, which has taken on 
guch asto nishing proportíons, has not been entirely killed, although the 
energetic counter-offensive launched by Germany has subdued it. These 
darts directed against Germany were boomerangs which retumed to the 
Tiiflrkaiti^u , as we hope those quarters abroad which come in question will 
have notíced. For this evil and poisonous propaganda only proves one 
thing — namely, that those who spread it were not out to spread the truth 
but to manufacture fairy tales reminiscent of the worst days of war atro- 
dty propaganda .... 
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The German nation sets a certain value upon putting its own house 
in order and is able to look after itself. After the few ,,hectic days‘% to 
use the phrase in which a representative of the Chancellor expressed himself 
to a foreign delegate, order was restored very quickly, due, in great part, 
to the energetic measures of the Chancellor himself» It would give a com- 
pletely false impression of affairs in Germany if the isolated excesses of the 
first few days were the only things spoken about. Such reports may also 
be considered as lacking in proportion, for even in those first days after 
March 5 th nothing occurred beyond these acts condemned by the govem- 
ment which acts could in any way justify the wild exaggerations. 

If anything is needed do calm opinion abroad it should be the repu- 
diation of this action by the whole German nation. Hands off Germany! 


The samc newspaper wrote on Mareh 30th 1933: 

The Chancellors’ statements are a final warning to those circles 
abroad which still persist in spreading atrocity propaganda. It is high time 
that the manufacturers of fairy tales about Germany cease from their sinister 
undertakings. It is necessary above eyery thing that the cowardly wire- 
pullers behind the scenes refrain from their efforts to sow seeds of strife be- 
tween the nations. The yery last yestiges of a fanatical propaganda engineered 
by crass stupidity must be blotted out, and blotted out by those who possess 
power and influence enough to do so abroad. If nothing else, Germany 9 » 
reaction to these lies should be sufficient to persuade the agitors to cease 
from theuu 
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Frankfurter Zeitung 28. 3. 1933: 


The stories of atrocities against Jews, upon which full light wa s 
thrown a short while ago by the Frankfurter Zeitung, is a disgrace to the 
countries in which it is spread. Members of the German govemment have 
owned publicly that at the beginning of the revolution evil acts occurred, 
but that it was typical that these took place mainly in those areas renowned 
for their explosive atmosphere, particularly in those circles from which the 
radical parties have recruited their most dangerous fighting elements for 
years past. This statement should have increased the belief, for all those 
who wish to know the truth, in the value of protests, both official and in- 
official against the new „atrocity 6fi propaganda. Above all, those abroad must 
leara to recognise that excited emigres are bad informants, particularly when 
they bear names known in the literary world and which we would prefer 
to see untamished in the interests of Germany’s reputation! They make 
a great mistake who imagine that any interference in German developments 
can be made from the outside. The defence of those who feel themselves 
threatened or injured cannot be undertaken by either well-meaning or evil- 
intentioned foreigners, least of all by such emigrés. This remains the duty 
and the privelege of those who live as Germans among Germans, within 
our own frontiers and the scope of our own legislation. If the Jews of 
various great nations cherish the hope of helping Jews in Germany, often 
their own relatives, by propagating anti- German sentiments we can only 
inform them that they can do much damage but no good by adopting such 
methods, more particularly so when they permit themselves to be irritated 
by false reports, and libeis which, coming as they do from German sources 
we find doubly shameless. 

It is high time to come to the realisation of facts as they are, for 
there are already signs that Germany, enraged by the stories of atrocities 
against Jews, might take measures to combat it which would increase the 
threatened damage .... 
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C-V-Gazette(organ of the central-association of German citizens 
of Jewish faith, for Germany and Jewry) March 30 th 1933: 


■0 


To our readers! 

It is the duty of every German Jew to spread the information imparted 
to him by this newspaper regar ding events happening in Germany, as far 
as lies within his power at home and abroad. We beg you to do this in your 
conversation, letters and long distance telephone calls. Everybody who spreads 
the truth helps to enhance Germany’ s prestige. 


♦ 


The same newspaper wrote on March 30th 1933: 


We 565,000 German Jews protest solemnly 


An anti- German campaign based on tales of atrocities committed 
against Jews is raging in the world outside. We German Jews are hit just 
as badly as every other German by every word said and written against our 
Fatherland, by every call to boycott German goods. We utter this protest 
of our own firee will, not because we are forced to, but because certain circles 
abroad attack the honour of Germany, the land of our fathers and the land 
of our children. We repudiate at home and abroad the lies spread about 
Germany and her new govemment. Influential personalities, both Jewish 
and Christian, at home and abroad, in the United State above all, know this 
association of ours is a pioneer of the German cause, a pioneer who loves 
the Fatherland, and who encourages the tens of thousands of German Jews 
who carry its banners to cultivate the German spirit in thought and deed, 
— a pioneer indeed who upholds Judaism as the ancient faith of our race. 
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Becanse we feel things this way and cannot feel them differently our energetic 
protest against these libeis against Germany has been believed. Because 
we are knownto be sincere the steps we undertook to enlighten public 
opinion in America have been successful. 

It is only in our own Fatherland, the country for which twelve thousand 
Jews laid down their lives, that we are not believed. 

The accusation is laid against us that the campaign of hatred 
and libellous stories is engineered by German Jews. The argument rans 
that the German Jews could have refuted the lies, but that the German 
Jews did not do so. 

We 565,000 German Jews protest solemnly against this accusation 
in the face of the whole of Germany. The Jews of Germany have never, 
either directly or indirectly, sponsored either these infamous 
libeis or desired any action against Germany. The German Jews have 
done their utmost to render any insult to their country, any 
attack upon the government and any damage to the German 
economic system an impossibility. 


Israelitic Family Journal, Hamburg, March 30th 1933: 


Which of us German Jews did not recall, the moment this damaging 
campaign set in, that well-known proverb: ”God preserve me from my friends, 
I can save myself from my enemies!”? For in very truth, in the not very 
enviable but by no means desperate position in which we German Jews are 
placed today, the last and worst means of trying to help us was to agitate for 
us by exaggerated methods. For by such methods the reputation and the 
commerce of our country are damaged in a manner which falis hardest upon 
the German Jews themselves, and we immediately became the victims of 
the almost automatic measures of defence which were taken, as has been 
seen. Thus the very contrary of what was intended has been achieved. 

We are all aware of what has been happening in Germany duiing 
the past weeks. We have experienced an upheaval whose magnitude could 
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not have been prophesied, an upheaval which has stirred the populace to 
ita core and which brought elements to light from among the dregs, whose 
actions the goveniment was the last to condone* We all know that since the 
intervention of the Chancellor and his responsible ministers these so-called 
isolated actions have almost entirely ceased and we do not only 
know, but can proye to the whole world that atrocious acts 
which were reported abroad to have taken place did not occur 
any where in Germany. It is all the more painful for us, therefore, that 
our own people, those of our own faith, were among those in countries abroad 
and overseas who lent too willing an ear to these reports, and let themselves 
be persuaded to take measures which could only make difficulties for Germany* 
These measures were completely unsuited to attain the object they set out 
to do, namely to help us Jews in some form or other. They have, we hope, 
been quashed by the action of our Jewish head executive. 

This anti- German campaign has been condemned to complete ineffec- 
tiveness from the very beginning, because without the German Jews and 
against their will it was directed against Germany, and it must remain all 
the more ineffectual as it derived from a basis which had no truth as it’s 
substratum. . . . 


The same newspaper wrote on April 6 th 1933: 


The big battle the German nation was forced to wage lately against 
the tales of atrocities committed against Jews spread abroad by 
irresponsible circles, found Germany ’s Jews unanimously upon the side of 
those who are waging energetic warfare against such lies* All the great 
Jewish organisations and unions, at their head the central union of German 
citizens of Jewish faith, the federation of Jewish soldiers who fought at the 
Front, the league of national German Jews, the Zionist association of Germany, 
the federal unions of Jewish communes, the German Rabbis and countless big 
communities have sent telegrams and manifestos to our race abroad that the 
tales of atrocities spread there are without foundation* Prominent Jewish 
personalities have proceeded abroad, with permission of the govemment, to 


exert their personal influence, eountless Jewish firms have used their foreign 
connections as a lever to inform business friends of the truth about lhe 
revolting game irresponsible wire-pullers have set going .... 

The organised Jewish work of enlightenment which proceeded syste- 
matically, giving information to the foreign press, making use of personal 
eonnections and every other means possible has been one of the main 
factors in bringing about a speedy and complete end to this agitation. But 
German Jewry will not cease to continue this work and enlarge its scope. 
It will endeavour in future by using every means in its power to restore 
commerical connections broken off owing to the unfortunate oecurrences 
of the past weeks and bring things back to the normal again. 


Jewish Review (Jüdische Rundschau) 24. 3. 1933: 


The first stormy weeks of the Hitler govemment caused a stir that 
wa8 echoed everywhere in the world. The attitude of the foreign press towards 
cvents in Germany is conditioned by individual political and general attitudes 
of niind. It is unfortunate that despatches from Germany were not very 
adequate during this period. The govemment organs have right on their 
ride when they State that many reports purporting to emanate from Ger- 
many were sent from neighbouring countries: very often these were based on 
mere rumours or on tales of private travellers, who are naturally prone to 
embellish their accounts. Small wonder therefore, that many items of 
news are exaggerated and untrue. We have found that reports of the kind 
were taken from Jewish newspapers or other sources. On pointing out this 
discrepancy between truth and fiction we have been informed, on several 
occasions, that it is believed abroad that one cannot ascertain the truth in 
Germany. The nationalist press complains that in certain countries, 
particularly in America, protest demonstrations have taken place. 
These have been caused in part by reports in the press on the 
plight of German Jews. The Jewish press in Germany, and in particular 
the Jewish Review, known and respected in every country, has urged mo- 
deration and tried to act as a calming influence. We can understand that 
members of our race elsewhere are highly agitated by the wild and un- 
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controtted reporte that reach them, but we do not wish to see the Jewish 
question used a cloak for other political aims or to watch while other political 
powers and groups fight their own battles on the backs of the Jews. We 
regret therefore that many foreign newspapers, not otherwise entirely sym- 
pathetic towards Jews, print reporte of Jewish persecution in Germany to 
strengthen their own opposition to Germany or the German govemment 
by a universal appeal to humanity 


Jewish Review (Jüdische Zeitung) 31* 3. 1933: 

The German press during the past week has been filled with reporte 
about the „atrocity“ propaganda against Germany and the defensive 
measures taken against this same atrocify propaganda. AJ1 German circles 
are concemed in this defensive action, and prominent among them are the 
Jewish organisations and the Jewish press. Owing to these defensive measures 
it has been possible to put a stop to the tales of atrocities and to calm foreign 
opinion. It now appears to us that it is our duty to point out the foUowing 
fact: 

Non- Jewish papers abroad were principally concemed in speading 
the atrocity rumours as propaganda, as they made use of this to camouflage 
their own aims as directed against German policy in its totality. To this 
end they have spread stories of the persecution of Jews in Germany which 
resemWe down to the smaUest detail those published in the Northcliffe press 
during the war in regard to the treatment of foreigners in Germany. The 
Jewish press in other countries, which is conscious ofits own responsibility, 
has abstained completely from this propaganda of lies .... 
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LA 

PROPAGANDE D’ATRO«TÉS 
N’EST QUE MENSONGES 

déclarent les Juiffs allemands eux-mêmes 
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Tradnction de la eonfirmation du notaire, pabliée à la page 7, 


Je certifie que le texte 
allemand des lettres adressées à 
Mr . Jakow Trachtenberg , 

E d i t i o n , Berlin-Charlotten- 
burg, et publiées dans ce livre, 
est conforme à celui des lettres 
originales qui nTont été pré- 
sentées . 

Berlin, le 11 mai 1933: 
Lützowstr. 95. 

signé: Walter Schauer 

Notaire 

dans 1 ’ ar r ondi s s ement dn Tribunal 
de Berlin 

Nr_. 95 du Re g . not . pour 1933. 



Le Gouvernement du Refch et la Direction du parti 
national-socialiste déclarent: 
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Le Chancelier Hitler. 


Le Chef de Ia Presse étrangère du parti national-socialiste ouvrier 
allemand (NSDAP.), M. Hanfstaengl, a fait, au nom du Chancelier Hitler, 
dana une interview transatlan tique, transmise par téléphone, avec le Direc- 
teur General de Plntematíonal News Service, la déclaration suivante: 

En réponse à la question suivante: „Les communiqués publiés sur 
le» mauvais traitements dont les Juifs seraient victimes sont-ils faux ou 
cxacts?“ le chef de la presse a déclaré: „Le Chancelier m’a autorisé, il j 
a quelques minutes, lorsque je le rencontrai sur le champ d 9 aviation de 
Munich, à son retour de Berlin, à vous affirmer que tous ces communiqués, 
dans leur ensemble, ne sont que d’infâmes mensonges. Au cours de la 
Révolution actuelle qui est bien la plus calme et la plus paisible de Phistoire 
mondiale, d 9 inévitables rencontres se sont certes produites entre de petits 
groupes d 9 adversaires politiques. 

Toutefois il n’y a pas eu de traitement différent pour individus 
israélites et non-israélites. Ce qui est vrai, c’est que dans de nombreux ca» 
nos partisans ont exposé leur vie pour proteger la vie et la propriété d’adver- 
saires politiques, dont certains ont bien pu être des Juifs. 66 


Le Vice-Chancelier von Papen. 

A une demande télégraphique qui lui a été adressée par la Chambre 
de Commerce germano- américaine à New-York, le Yice-Chancelier von Papen 
a fait savoir que la Révolution nationale — dont le but est de libérer 
PAllemagne du danger communiste la menaçant et de débarrasser Padministra- 
tion d 9 éléments de basse qualité — s 9 était déroulée dans un ordre remar- 
quable. Quelques légères exagérations se sont certes produites, mais elles 
ne se sont pas répétées après la sévère exhortation du Chancelier du Reich, 
le 12 mars. Des centaines de milliers d’Israélites vivent en Allemagne sans 
être le moins du monde inquiétes et de nombreux commerces et maison» 
d 9 édition irsraélites peuvent poursuivre normalement et sans entrave 
leur activité. Les nouvelles contraíres répandues en Amérique proviennent, 
selon toute vraisemblance, de sources ayant un vif intéret à envenimer les 
relations cordiales entre PAllemagne et P Amérique et à jeter un discrédit 
sur le Gouv ernement national, bien que celui-ci s 9 appuie sur la majorité du 
peuple allemand. 
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Le Ministre des Àffaires Etrangères du Reich, baron von Neu- 
rath* 


Le Ministre des Àffaires Etrangères du Reich, baron yon Neurath, 
a adressé au clergé catholique américain le télégramme suivant: 

Selon des informations de Ia Presse, des représentants du clergé ca- 
tholique exécuteront lundi soir une manifestation en masse dans le square 
Madison à New -York et ailleurs pour protester contre les prétendus 
pogromes organisés contre les Juifs allemands* Permettez - moi d 9 assurer 
Yotre Eminence que de pareilles affirmations sont dénuées de tout fon- 
dement. La Révolution nationale en Allemagne — dont Pobjet était la sup- 
pression radicale du danger communiste et de préserver la yie publique de 
toute souillure de la part d’éléments marxistes — s 9 est déroulée dans un 
ordre exemplai re. Les cas oü des attitudes illégales ont pu être observées 
sont remarquablement rares et insignifiants* Des centaines de milliers de 
Juifs peuvent aujourd’hui encore vaquer à leurs affaires comme auparavant, 
des milliers de magasins juifs sont ouverts chaque jour, des journaux 
israélites de grande importance, tels que le Berliner Tageblatt et la Frank- 
furter Zeitung paraissent quotidiennement, les synagogues et cimetières 
juifs sont respectés. Toutes les nouvelles contraíres, circulant en Amérique 
— entre autres les rumeurs fantaisistes d’une nuit de la Ste Barthélemy 
projetée, parait-il, pour le 4 mars, émanent vraisemblablement de milieux 
intéressés à envenimer les relations amicales entre 1’ Allemagne et les Etats- 
Unis et à amoindrir aux yeux de Popinion publique le prestige du nouveau 
Gouvernement national allemand. Je regretterais profondément si le clergé 
catholique s’abaissait à prêter son concours à une action quelconque contre 
le bon renom de P Allemagne. 




Le Premier Ministre de Prusse Goering» 


Le Premier Ministre de Prusse Goering a déclaré, entre autre à 
Poccasion d’une réception faite aux représentants berlinois de la presse 
étrangère, ce qui suit: Le Gouvernement a été saisi d’effroi, d’indignation et 
finalement il a été tout décontenancé de ce qui a paru à Pétranger sur les 
événements d 9 Allemagne* Or, depuis le 30 janvier s 9 est déroulée une Révo- 
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hition en pleine dicipline, et, à part quelques exceptions regrettables, personne 
n 9 a eu à souffirir de quoi que ce soit en Allemagne. 11 ne nie pas que plusieurs 
milliers de fonctionnaires communistes aient été arretes, mais ceux-ci ont 
été traités comme tout autre genre d’individus en état d 9 arrestation. Là 
oü des exagérations ont pu se produire, le Gouvemement n 9 a rien négligé pour 
les faire cesser. II y a eu aussi, il est vrai, des cas oü des Juifs ont été 
arrêtés, puis maltraités, mais il se déclare en état d’affirmer que déjà un 
grand nombre de partisans d’associations nationales ont été punis, puis 
renvoyés pour s’être rendus coupables de pareils actes. La meilleure preuve 
en est que, depuis une semaine, tout empiètement de cette nature a cessé. 
Le Gouvemement n’hésitera pas à employer des mesures draconiennes dans 
tous les cas oü des communistes ou individus quelconques feront de la 
propagande ayant pour but de créer des complications diplomatiques et de 
susciter des difficultés au Gouvemement. 


Le Ministre du Reich pour la culture et la propagande na- 
tionales, Dr. Goebbels. 

Dans un discours radiodiffusé du 31. 3. 1933, M. le Ministre du Reich, 
Dr* Goebbels dit notamment: 

Je déclare ici solennellement devant toute l 9 Allemagne et devant le 
monde entier: Nous voulons vivre en paix avec le monde* Le peuple alie- 
mand ne veut aucune guerre. Nous n 9 avons pas l 9 intention de nous créer 
hmtilement des ennemis. Nous plaignons seulement les peuples qui ont 
été victimes de Tabominable campagne juive contre l 9 Allemagne. Nous 

déplorons seulement que la majeure partie du monde se soit fait jusqu 9 à 
ce jour une fausse image de l 9 Allemagne. Nous ne voulons recourir à aucune 
iüegalité. Ce qui se passe actuellement en Allemagne, se réalisera dans 
le calme, dans l 9 ordre et la discipline • • • • 

Je réclame de vous, mes camarades du pays tout entier, une véritable 
discipline de fer. Le Fiihrer le veut et le commande. Et si un agent pro- 
vocateur communiste tente d 9 influencer la foule, saisissez-le et remettez-le 
à la police* Ce qu 9 il veut, c 9 est provoquer des difficultés dans la politique 
extérieure et aniver par cela à nuire au parti national-socialiste et au nouveau 
Gouvemement. 
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Extrait de l 9 appel lancé par la Direction du parti national- 
socialiste et relatif à la campagne organisée contre la 
propagande mensongère. 


Point 10. Les Comités d 9 action ont, de plus, pour mission d 9 agir en 
sorte que tout Allemand, étant en relation quelconque avec Pétranger mette 
à profit ces relations en vue déclairer Popinion et de faire connaitre — soit par 
lettres, télégrammes ou Communications téléphoniques — la vérité: à savoir 
que Pordre et la paix règnent en Allemagne, que le peuple allemand n 9 a 
pas de désir plus cher que de travailler en paix et de vivre en paix avec le 
reste du monde et qu’il ne lutte contre la propagande mensongère relative 
aux Juifs que dans le sens de la défense. 

Point 11. Les Comités d’action sont tenus pour responsables que 
cette lutte de défense ne s 9 accomplisse que dans le calme le plus parfait 
et avec la plus grande discipline. Que par la suite on ne touche plus 
à un seul cheveu des Juifs! Nous arriverons bien à bout de cette 
agitation provocatrice par la seule force radicale des mesures que nous 
venons de spécifier. Plus que jamais, ü importe que tout le parti se groupe, 
conune un seul homme, derrière son Chef. 


La „Telegraphen-Union“ fait savoir de Munich: 

Les Comités locaux d’action sont formellement avises, à Poccasion 
der mesures de défense commençant le samedi l w avril à 10 h., entre- 
prises par le Comité Central de défense contre la propagande mensongère 
et de boycottage relatives à la quesdon juive, de veiller à ce ques 

1® tout acte de violence soit banni. Le Comité ou son fondé de pou- 
voir ne devront pas ordonner la fermeture de magasins. D 9 autre part, 
on ne pourra s’opposer à un désir de clôture manifeste par le propriétaire 
d’un commerce lui-même; il est formellement interdit aux forma- 
tions des S.A. et des S.S. de pénétrer dans les magasins juifs, ainsi, du 
reste, qu’à tout autre fondé de pouvoir du Comité d 9 action. 

3 e à ce qu 9 aucun agent provocateur ne cause de dégâts matériels 
allant à Pencontre des mesures de défense préconisées • • • • 
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Les Organisations juives déclarent 
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Association du Reich des Combattants Juifs, Section de Berlin* 


Berlin W. 15 , le 7 avril 7933. 

Jakow Trachtenberg , Editeur 
Berlin-Charlottenburg 

Messieurs , 

Nous référant à votre lettre du 30 du mois écoulé , nous nous permettons d’ adresser 
notre déclaration à VAmbassade des Etats-Unis à Berlin . Nous venons également 
de communiquer par câble cette déclaration à VAmbassade d* Allemagne à Washington , 
laquelle Va passée immédiatement , aux fins de publication, à la presse locále et 
par T. S. F . 

Nous remettons de même une déclaration émanarú de notre groupe local de 
Francfort s. M. et de notre groupe de Hanovre , ainsi qu'un télégramme à V Asso- 
ciation des Combattants Juifs d’Angleterre , laquelle se propose d' élever des pro - 
testations à Cardiff contre les „atrocités allemandes 11 . 

Veuillez agréer , Messieurs , Vassurance de notre parfaite considération 

Association du Reich des Combattants Juifs . 

Signature . 


A 

1’Ambassade des Etats-Unis d’Amérique, 

Berlin* 

Nous avons été informes de la propaganda qni est faite dans votre 
pays sor les soi-disant atrocités commises contre les Juifs en Alle- 
magne* Nous considérons comme notre devoir, non seulement dans 
un intérêt patriotique, mais anssi au nom de la vérité, de fixer notre attitude 
par rapport à ces événements* II est vrai qu’il y a eu des actes de brutalité 
et d^éxagération, que nous sommes loin de vouloir enjoliver* Mais tout 
bouleversement entraine inévitablement de tels excès* Nous tenons essen- 
tieÜement à insister sur le fait que dans tous les cas de ce genre qui ont pu 
parvenir à notre connaissance, le Gouvemement n’a pas ménagé ses efforts 
énergiques pous s 9 y opposer, et cela partout ou la moindre possibilite d’inter- 
vention se présentait* Dans chacun de ces cas, il s’agissait d’actes conunis 
par des éléments irresponsables, agissant dans l’ombre. Nous savons que le 
Gouvemement et les Services compétents désapprouvent de la façon la plus 
catégorique les actes de violence qui se sont produits* 
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Cejfendant, à notre avis, il conviendrait à présent de se départir de 
celte agitation et provocation sans excuse, entreprises par de soi-disant in- $ 

tellectuels israélites à Fétranger contre PAllemagne. Ces hommes qui, pour 
Ia plupart, n’ont jamais fait ouvertement profession de leur caractere d’Al!e- 
mand, eux qui prétendaient être les défenseurs de leurs coreligionnaires 
dans leur propre patrie, s’enfuyant à Fétranger au moment critique, les 4 

abandonnant à leur sort, ceux-là ont perdu le droit de faire entendre leur 
voix dans la discussion des intérêts germano -israélites. Leurs traits lances 
d’un sür abri font, il est vrai, du tort à PAllemagne et aux Juifs allemands, 
mais à coup sür ils ne servent guère Phonneur de ceux qui les ont lances. 

Leurs rapports sont gonflés d’exagérations. 

Nous serions donc fort obligés à FÀmbassade des Etats-Unis de 
vouloir bien faire parvenir par câble en Àmérique cette presente déclaration 
que nous fournissons avec Ia pleine et entière responsabilité des assertions 
qui y sont exprhnées. L’association soussignée est prête à prendre à sa 
charge tous les frais qui en résultent. Sachant que c’est hindi que doit avoir 
lieu une propagande de grande envergure contre PAllemagne dans le sens * 

exposé ci-dessus, nous nous féliciterions que notre message soit porte, si 
possible, déjà lundi à la connaissance de Popinion publique américaíne. 

Association des Combattants Juifs. | 


Résolution des Combattants Juifs de Hanorre. 

Les Combattants Jui& composant le groupe local de Hanovre 
et P Association locale de la Basse-Saxe de P Association du Reich des Com- 
battants Juifs ont pris une résolution dans laquelle il est dit entre autre: 
Nous, Israélites allemands, sommes liés indissolublement depuis des géné- 
rations à la patrie allemande, au peuple allemand et à Phonneur allemand 
et nous voulons également dans Payenir consacrer, dans un esprit d’amour 
et de fidélité pour la patrie allemande, tout ce qui est en nous à servir P Alie- 
magne. Dans ce but, nous ne youlons aucune immixtion étrangère. Nous 
combattons toute cette agitation inouie de Pétranger contre notre patrie 
allemande, comme tout bon Allemand, avec tous les moyens qui sont & 
notre disposition. 

Association locale de la Basse-Saxe et groupe local de Hanovre 
de PAssociation du Reich des Combattants Juifs. 
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Association du Reich des Combattants Juifs, groupe local 
Francfort s/E 


Nous nous opposons à toute immixtion de la part de Fétranger dans 
des affaires allemandes d’ordre intérieur. Les Juifs allemauds n’out rien 
à voir avec la „propagande contre les atrocités allemandes 64 de Fétranger et la ré- 
futent de la façon la plus catégorique. Nous avons rempli notre devoir 
envers la Patrie. Forts du devoir accompli, nous jouissons de nos droits 
envers la Patrie. Et nous tenons formellement à ces droits. 


Hans Kuhr Cardiff (Wales) 

88 Severa- Gro ve 

Aux Combattants Juifs, Cardiff. 

Les Combattants Juifs allemands vous adressent leur salut cordiaL 
Cependant, nous vous prions avec insistance de vous tenir éloignés de toute 
immixtion dans nos affaires en Allemagne. Le Gouvemement allemand 
agit en vue d’un développement ordonné de la Révolution nationale. La 
,,propagande des atrocités allemandes 66 est un mensonge. Ceux qui Forga- 
nisent sont inspires d’intérêts politiques et économiques. Les intellectuels 
juifs qui s’y prêtent n 9 ont pas hésité autrefois à nous bafouer, nous com- 
battants juifs. Camarades, la meilleure façon de contribuer à rendre Ie 
calme à F Allemagne, c 9 est d’élever votre voix d 9 honnêtes, de vaillants soldats, 
contre le traitement déshonorant et blessant fait à F Allemagne depuis qua- 
torze ans. 

Association du Reich des Combattants Juifs. 

Capitaine Lowenstein, 

Président. 
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Association Israélite- Séphardique, Berlin. 


Berlin W. le 11. 4. 1933 . 

Monsieur Jakow Trachlenberg, Editeur , 

Berlin-Charlottenhurg 

Noiis ne donnons suite qu'aujourd'hui à votre lettre du 30. 3. 1933 y ayant 
tenu à soumettre celle-ci à la session présidentielle en raison de Vimportance de 
son contenu et vous répondons ce qui suit. 

Notre Association Israélite- Séphardique se recrute presque exclusivement 
de membres de descendance séphardique et de sujets appartenant à un pays étranger . 

Pendant la durée de la ,,propagande contre les atrocités allemandes 11 organisée 
à V étranger, la Présidence de notre Association ré a entendu aucune plainte de la pari 
d } un seul de ses membres . Nos membres , de même que notre Association jouissent , 
comme auparavant , de Vhospitalité la plus prévenante en Allemagne , ce que nous 
mus plaisons à reconmitre. 

En vous adressant par avance tous ms meilleurs remerciements pour la públi - 
cité que vous nous réservez dans votre livre devant paraitre prochainement , mus 
vous prions d'agrèer, Monsieur , Vassurance de mtre parfaite considération. 

Association Israélite-Séphardique . 

Président: Signature. 


Le Comité-Directeur de la Communauté Israélite de Berlin. 

Berlin, le 3 avril 1933. 

En réponse à votre homrée lettre du 30 mars 7933 , mus avons Vhonneur de 
vous communiquer ci-contre copies des dépêches que nous avons expédiées relati- 
vement à la „propagande contre les atrocités allemandes u , pour tel usage que vous 
jugerez bon de faire. 

Comité-Directeur de la Communauté Israélite 
Signature . 

Monsieur Jakow Trachlenberg, Editeur, 

Berlin-Charlottenburg . 
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A la Présidence de la Communaute du Cuhe Israélite à Varsovie 
A V American Jewish Comíttee à New York 
Au Jewish Board of Deputation, à Londres 
Au Chief Rabbi, Dr. Hertz, à Londres E.C. 3. 

D 9 après les articles paraissant dans la presse, les agitations de pro- 
pagande et de boycottage, au sujet des soi-disant atrocit commises eu 
Allemagne contre les Israélites, suivent leur cours dans votre pays, et on 
signale aussi une certaine participation des organisations j uives. En notre 
qualité d’Allemands et d’Israélites, nous élevons nos plus vives protestations. 
La diffiision de nouvelles inexactes ne peut avoir d 9 autres effets que de 
susciter des difficultés, d’amoindrir la renommée de notre patrie allemande 
et de mettre en danger les bonnes relations des juifs allemands par rapport 
à leurs cnncitoyens. Nous vous invitons d’urgence à agir en vue de faire 
•esser tout acte de propagande et de boycottage. 

Comité -Directeur de la Communaute Israéiite de Berlin. 


Au Grand-Rabbin Israel Lévy, Paris 


La Presse allemande nous rapporte votre interview par Pintermédiaire 
du Petit- Journal — stop — Nous attachons une grande importance à déclarer 
formellement qu 9 il ne saurait être question en Allemagne d’actes de brutalité, 
de massacres ni de pillages — stop — II est vrai que les familles j uives d 9 Alle- 
magne sont en proie à 1’inquiétude et au souci — stop — Pourtant nous avons 
la ferme conviction que le Président du Reich ainsi que le Gouvemement 
interviendront en vue de prevenir encore toutes mesures susceptibles d 9 en- 
trainer la mine économique des juifs allemands. Nous serions reconnaissants 
ri vous vouliez prendre une attitude ferme contre tous propos fantaisistes 
sur les soi-disant atrocités et vous prions de faire répandre partout oi 
vous le pourrez et au plus tôt notre ferme espérance de voir s 9 écarter le 
danger économique. 

Comité -Directeur et Collège des Rabbins de la Communauté Juive, Berlin. 



Âssociation prussienne des Communautés orthodoxes des Syna- 
gogues, Halberstadt 


Halberstadt , le 3 avril 1933 


Monsieur Jdkow Trachtenberg , Editeur , 

Berlin-Charlottenbarg. 

Nous voas adressons ci-contre Vexposé de notre point de vue relativement 
à la propagande mensongère , en vous priant de bien voaloir Vinsérer dam le livre 
que vous avez Vintention de faire paraitre. 

En même temps , nous nous permettom de porter à votre connaissance le texte 
(Tun télégramme que notre représentant berlinois , M. le Rabbin Dr. Munk , avait 
déjà adressé à New- York le samedi, 25 mars. 

Âssociation prussienne des Communautés orthodoxes des Synagogues. 

Signature. 


Les Associatíons soussignées protestent de toute leur énergie contre 
Ia propagande exercée à Pétranger contre PAUemagne. Les actes d’horreur 
que Pon dit s’être produits, n’ont pas eu lieu. II est vrai qu’au cours des 
combats politiques des dernières semaines, certains abus se sont produits, 
également contre les Juifs. Cependant, confiants dans les déclarations fermes 
et réitérées de membres do Gouvemement du Reieh, nous espérons fermement 
qu’à Pavenir le calme et Pordre seront respectés et que les Juifs aussi se 
verront accorder par la suite la protection de leur liberte. 

Les rapports mensongers ne peuyent avoir d’autres effets que d’amoindrir 
le bon renom de PAUemagne dans le monde. Nous ne pouvons donc 
qu’élever vivement notre yoix contre de pareilles tentatives. 

Âssociation du Reieh des Communautés orthodoxes j uives. 

Âssociation prussienne des Co mmuna utés orthodoxes des Synagogues. 

Signature. 
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Communauté religieuse Israélite à Dresde 

Dresde , k 3 avril 1933 

Maison 

Jakow Trachtenberg , Editem, 

Berlin-Charlottenburg 

Conformément à votre demande du 30 mars 1933 , /toüs whs transmettons une 
coupure de Journal du „Dre$dner Anzeigef“ du I er avril 1933 , à titre dinformation . 

Veuillez agréer , Monsiear , Vassurance de notre parfaite considération. 

Le Comité-Directeur de la Communauté religieuse Israélite à Dresde 

Signature . 


Le Comité - Directeur de Ia Commimauté religieuse Israélite de Dresde, 
éerivant également au nom de la Direction de la Communauté Israélite de 
Saxe, regrette que les quelques abus commis, au sujet desquels toutes les 
autorités et Services gouvemementaux ont immédiatement pris des mesures 
énergiques, aient été exploités comme point de départ d’une agitation propa- 
gandiste et de boycottage contre PAllemagne* Nous nous opposons de toute 
notre énergie à ce que rhonneur allemand soit attaqué sans raison et nous 
nous refusons à former une Communauté avec des calomniateurs, quelle 
que soit leur confession. Nous nous plaisons à espérer que tous ces éléments 
de peu de conscience, agissant ainsi à Pétxanger, seront réduits au plus vite 
a 1’impuissance, afin que la paix intérieure se rétablisse et que les Juifs alle- 
mands puissent, en union avec leurs concitoyens, travailler à la reconstruction 
de la patrie allemand e. 


Déelaration des Juifs de la Saxe 

L’Association des Communautés Israélites de Saxe a adressé des télé- 
grammes de la teneur suivante à la Communauté Israélite de Prague, au 
Grand-Rabbin de France, au Premier-Rabbin d’Angleterre, ainsi qu’au Con- 
grès des Juifs Américains de New York: — , 9 Combattez énergiquement le 
mouvement de boycottage des marchandises allemandes, dü à la transmission 
de fausses nouvelles. Sinon Péconomie de PAllemagne et des Juifs allemands 
subiront les plus graves préjudices. 66 


8 * 
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Ligue de défense contre 1’antisémitisme, Berlin 


Berlin , le í er avril 1933 


A la Maison cTédition Jakatv Trachtenberg 
Berlin-Charlottenburg. 

Messieurs , 

Selon votre désir, mus vous communiquons à toutes fins utiles le manifeste 
que mus vemns de publier en signe de protestation contre la propagande relative 
aux prétendues atrocités aüemandes . 

Veuillez agréer , Messieurs , Vassurance de mtre parfaite considération. 

Ligue de défense contre 1 antisémitisme. 
Signature. 


Dans ces derniers temps, Fétranger a été submerge de nouveUes relatant, 
comme etaut à Fordre du jour, les persécutions et les menaces dont les Juifs 
sont victimes et que c’est au Chancelier Hitler, à sou Gouvernement et à sou 
parti qu’incombe la responsabilité des persécutions envers les Israélites. 

La Ligue de défense contre FAntisémitisme au cours de ses 43 an- 
nées d’activé contre F antisémitisme — exercée avec une participation 
chretienne preponderante — s’est toujours laissée guider par Fidée de la 
vérité et du droit. Elle qui peut donc à juste titre être considérée comme témoin 
digne de foi, considere comme un devoir élémentaire de s’opposer de la façon 
la plus formelle à toutes les rumeurs répandues à Fétranger relativement 
aux prétendues persécutions israélites, et cela dans Fintéret même de la vérité. 
Nous sommes donc amenés à constater ce qui suit: 

1. Le revirement poli ti que en Allemagne a bien été accompagné dun 
certain nombre d’actes isoles envers les Juifs, mais ils sont loin d 9 avoir 
pris les proportions et le caractere que Fon s’est plu à leur attribuer dans les 
journaux de Fétranger, sans vérification aucune de Fétat des choses. 

2. Les hommes responsables du nouveau Gouvernement n 9 ont ni 
approuvé ni désiré de voir se produire les abus isolés qu’ils ont pu constater 
eux-mêmes. Tout au contraire, ils ont fait valoir toute leur autorité en vue 
de réfirener les abus antisemites et empêcher qu’ils se produisent à nouveau 
dans Favenir. 

3. II n’est pas permis de mettre en doute la véracité et le caractere 
séneux des declarations faltes par les dirigeants du Gouvernement 
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da Reieh, comme lc Chancelier Hitler, le V ice -Chancelier von Papen et le 
Ministre de 1’Intérieur de Prusse, Goering, quant à Pégalité des droits et à la 
protection des Juifs allemands. La légèreté ou le manque de scrupule avec 
lesquels a été répandue cette propagande mensongère nuisent au peuple alle- 
mand et non eu dernier lieu aux Israélites allemands. 

Celui qui condamne la provocation antisémite doit réprouver avec im 
égal sentiment de justice et de sincéríté cette aveugle provocation contre 
PÀllemagne. 

ligue de défense contre Pantisemitisme. 

Berlin, le 27 mars 1933. 


Àssociation des Juifs nationaux de PÀllemagne, Bureaux à Berlin 

Berlin , le 13 avrü 1933 

Monsieur 

Jakow Trachtenberg , Editeur , 

Berlin-Charlottenburg. 

Comme suite à votre lettre du 13 ct , mus vous adressons dans VAnnexe um 
coupure du „Neues Wiener Journal Vous trouverez dans cette feuille une dé- 
claration que notre Président d y honneur {membre de la Direction administr ative), 
Monsieur le Dr. Max Naumann a faite sur la demande d y un collaborateur de cette 
feuille. Nous n y avons rien à ajouter à cette déclaration . Vous pourrez en faire 
Vusage qui vous semblera bon ; mus y joignons copie d y une note circulaire du mois 
de mars dernier. Dans cette circulaire, vous trouverez sous le chiffre 4 une déclaration 
faite par nous autrefois, visant cette provocation détestable. Cette partie de la dite 
circulaire a été autrefois répandue par la Presse et reproduite dans beaucoup de 
journaux. Vous pourrez également faire usage de cette déclaration . . . 

Salutations , 

Àssociation des Juifs mtionaux de VAllemagne 
Signature. 


4. Opposez-vous avec la plus ferme résolution contre la 
criminelle tentative de nuire à Pavenir de PÀllemagne nou- 
velle en agissant sur des cercles étrangers. Si aujourd’hui 9 en 
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Amérique, en Pologne, en Hollande et dans d’autres pays, la 
tentative était faite de côté juif ou non-juif d’obliger le Gou- 
vernement national en Allemagne à des négociations quel- 
conquee ou à des renonciations, notre devoir, à uous Allemands, 
serait de uous opposer à ces tentatives de pression avec la 
même résolution et la même exaspération que celles qui anime- 
rait chaque compatriote allemand d’origine non-israélite. 


En outre, les organisations juíves suivantes ont publié dans 
ia presse leur attitude contre cette propagande abomina* 
bie et contre 1’action de boycottage: 


Communauté des Synagogues de Koenigsberge 


Abstraction faite de quelques actions isolées dans les premiers jours 
après les changements poli tiques, surtout depuis les informations precises 
du nouveau Gouvernement, aucune action corporelle n’a eu lieu à Koenigsberg 
contre les Juifs. Nous repoussons avec la plus grande énergie toute nouvdle 
sensationnelle reconnue fausse et ayant trait à cette campagne exécrable. 
Elles rendent difficile la défense legitime de notre droit dans PEtat et dans la 
vie économique. 


Union Sioniste pour 1’ Allemagne: 


Relativement à Tabus fait à Pétranger par des nouveües sur la situation 
des Juifs allemands, dans des buts de propagande antiallemande, PUnion 
Sioniste declare: 

Nous nous sommes déjà expliqués résolument, le 17 mars, dans une 
déclaration faite à la Presse juive mondiale par Pintermédiaire de PAgence 
télégraphique juive, contre toute propagande hostile à P Allemagne. Nous 
avons de plus élevé une protestation contre toutes les informations per- 
fidement tronquées et les nouvelles à sensation dépourvues de tout scrupule; 
nous renouvelons aujoimPhui ouvertement notre protestation. Nous nous 
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dressons en outre contre toute tentative faite dans le but de tirer parti de ia 
question juive dans Fintérêt politique d’autres Etats ou d’autres groupes. La 
défense du droit de citoyen des Juifs et du maintien de leur position économique 
ne peut et ne doit être reliée à des actions politiques dressées contre F Allemagne 
et contre Finfluence de Ia politique extérieure du Reich allemand. 


Avant-garde allemande (Union de la Jeunesse juive en Alle- 
magne): 


Les Juifs de FEst et des soi-disant Juifs allemands des partis de 
gaúche, qui se sont enfuis d’ Allemagne, se permettent une provocation 
sans frein contre F Allemagne. En tant que Juifs nationaux de FUnion, nous 
nous gardons au même titre que FAssociation des Juifs nationaux de FAIle- 
magne, contre ces personnes qui n’ont jamais eu de relations intérieures avec 
Allemagne. Ni les Juifs de FEst, que Fancien Gouvemement prussien, par 
un faux sentunent humain, a toleres en Allemagne, ni les prétendus Allemands 
des partis politiques orientés à gaúche, en fuite, n’ont le droit de se mêler d’une 
manière quelconque des relations allemandes. Nous sommes bien trop fiers 
pour avoir recours à Fassistance étrangère et, dans le cas oü cela irait mal 
politiquement pour les Juifs étrangers, nous ne leur accorderions aucun 
secours. Les gens qui attaquent lâchement aujourd’hui nos compatriotes 
ne méritent rien d 9 autre que notre haine et notre mépris« 


Union Centrale des citoyens allemands de religion israélitec 


D’après des Communications de feuilles allemandes, différents joumaux 
de provenance étrangère ont propagé la nouvelle que devant Fentrée du 
cimetière israélite de Berlin-Weissensee ont été deposes des corps mutiles 
de Juifs, que des jeunes filies juives ont été brutalement amenées sur des places 
publiques, qu’à Génève se réfugient des centaines de Juifs allemands dont 
les neuf- dixièmes, et parmi ceux-ci quantité d’enfants, ont subi de graves 
molestations. Toutes ces affirmations ne sont que de pures iuventions. L’Union 


Centrale af firme formellement que le judaisme allemand ne peut être rendm 
responsable de ces altérations de la vérité qui doivent être punis avec la plue 
extreme rigueur. 

Le peuple allemand se trouve depuis des semaines en pleine trans- 
formation politique. II en est résulté des réactions poli tiques et des excès 
dont les Juifs ont eu à souffrir également. Le Gouvernement du Reich, de 
même que ceux des Etats, se sont efforcés avec succès de rétablir le plus vite 
possible le calme et la tranquillité. L’appel du Chancelier pour mettre fin à ces 
aetions isolées a été efficace. 


La Communauté Israélite de Hambourg a adressé le télégramme 
suivant: 


Au Consulat allemand de Larache (Maroc) 

Les bruits répandus à Fétranger sur des persécutions et des massacres 
de Juifs en Aliemagne sont contraíres à la vérité. Au cours des luttes politiques 
des dernières semaines certains excès ont été comrnis dont quelques Juifs 
ont aussi été vic times, mais nullement dans la mesure des bruits répandus. 
Après Fintervention énergique du Gouvernement qui a interdit sévèrement 
ces aetes de violence, Fordre et la paix ont été assurés. Nous demandons 
de ne pas jeter le trouble dans le commerce allemand; avec la protection de 
Dieu les Juifs allemands parviendront à triompher de Fantisémitisme. 


Les rabbins allemands adressent à l’évêque Manning de New-York 
la déclaration suivante: 


Les rabbins allemands protestent solennellement contre les contes 
perfides et les bruits grossièrement exagérés de persécutions j uives en Alie- 
magne. Nous affirmons à la face du monde que chacun, dans notre patrie, 
jouit de Fentière protection de la loi et de la liberté individuelle, dont il conti- 
nuera à jouir comme par le passé. Les protestations en Amérique compro - 
mettent le prestige et la dignité de FAllemagne, mais il est atissi possible 
qu 9 elles amènent le contraire du résultat voulu. 
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Des personnalités lulves déclarent: 
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«o.**** vau 1/ r. jCi, 


Drussifnnp re ? réãentant berlinois de 1’Association 

prussienne des Communautés orthodoxes des Synagoguee 
adresse le telegramme suivant: ® ® ’ 


Rabbi Jung 
132 West 86 Street 
New- York 


Les faits, qui sont eu contradiction avec les informations sur les excès 
^onunables soi-disant comrnis contre íes Juifg aiíemands, urtucitent à 

tOUS me . S r? ègUC8 ’ à ™ 8 ’ «»* «bienle 

pe p emand, qui etes son anu de longue date et qui avez étudié dana Ia« 
Uniyersites allemandes. Flétrissez tous ces racontaTarec la Z 

B .° nt e " contradi ctíon avec la vérité et ne sont qu’un 
ramassis d exagerations moules. Veuillez prendre soin d’Ínfonner les lour- 
naux amencams de luudi dans le seus de ce télégramme. 1 


Dr ’ M ^aH aUman ã’ íf?t I Íde " t d ’b°nneur de l’Association des Juif, 
nationaux de I Allemagne: 


— fiííSs « à — 

««W» q»’»ne réédition de 1« provoca, iop toem. de 
ABe^-e » ancie». allife. Le, „éthode. empl.yée. oomfZIe to 

«U« » «Mge à ce.te épo,„e. Oo pJSÍZ 
muw d «to, coupee», d>e nl crcvé», de 1’MüiJtion de, cadávre. 

srgzttzs. — ** “ E 
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il s’en trouve dans chaque peuple et dans chaque organisation qui ont mis 
les circonstances à profit pour tirer v engea nce de personnes juives contre 
qui ils avaient des griefs persomieLs. 

La Direction du parti na ti onal- soei aliste et le Gouvernement du Reich 
tout entier n 9 ont cesse de déclarer avec la plus grande énergie que dans chaque 
cas envisagé parvenant à leur connaissance, ils agiront sans le moindre 
égard. D m’est également connu que chaque cas incrimine a été sévère- 
ment réprimé. Un fait est certain, c’est que, conune Juifs allemands, nous 
avons pu aequérir la conviction que c’est du côté du Gouvernement et de 
la Direction du parti national - socialiste qu’est la volonté ferme de maintenir 
le calme et l’ordre. 

Nous avons, à cause de cela élevé, déjà depuis longtemps des protesta- 
tions très énergiques contre la propagande perfide de 1’étranger et, ainsi 
que je tiens à 1’exprimer fermement, sans pression d’aucune sorte, mais 
sous ma propre impulsion. Nous avons en effet la conviction qu’une telle 
propagande a pour but de nuire à 1’Allemagne et qu’elle ne peut que lui 
être nuisible. Et au surplus, j’affirme nettement — ce point de vue est de 
nature secondaire pour nous, — que cette propagande rend un très mauvais 
Service aux Juifs vivant en Allemagne. Nous nous élevons également contre 
le fait que I’on s’eflforce de représenter cette propagande comme une in- 
vention juive* Ce n’est pas en réalité une invention juive, mais une création 
typique anti allemande à laquelle participent malheureusement aussi quel- 
ques Juifs. 

Ces Israélites, surtout ceux qui ont vécu autrefois en Allemagne, 
appartiennent à ces éléments, contre lesquels, nous, Juifs nationaux alle- 
mands, nous nous sommes élevés depuis de nombreuses années de la façon 
la plus rigoureuse. 

(,,Neues Wiener Journal 44 , No. 14. 138 dn 31 Mar» 1933.) 
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Le Président de l 9 Association des rabbins allemands, Dr. Léo 
Baeck, fait au Corres pondant berlinois de PIntransigeant les 
déclarations suivantes: 


La Révolution nationale allemande, que nous vivons présentement, 
suit deux directions opposées: la lutte pour triompher du Bolchévisme et 
la rénovation de PAllemagne. Quelle est la position prise par le Judalsme 
allemand à Pégard des deux? 

Le Bolchévisme est surtout par sou action contre Dieu Pennemi le 
plus violent et le plus achamé du Judaisme; Pextermination de la religion 
juive figure dans sou programme. Un Juif qui passe au Bolchévisme est 
un transfuge. 

La rénovation de PAllemagne est un idéal et un désir ardent chez les 
Juifs allemands. Dans aucun pays de 1’Europe, les Juifs, incorporés 
en Allemagne depuis des centaines d’années de leur histoire, ne Pont étó 
d 9 une façon aussi profonde et aussi vivace que dans ce pays. Aucune langue 
de PEurope n 9 a eu une telle importance pour eux que la langue allemande. 

II aurait été exact de prendre sur le fait quelques cas de personnes 
et de les mettre en demeure de s 9 expliquer devant les ressorts compétents. 
Au lieu de cela, elles se sont laissé arracher par de faux amis des déclarations 
regrettables. Afin de susciter des difficultés, en tant qu’adversaires, aux 
nouveaux détenteurs du pouvoir en Allemagne, les partis de gaúche ont pris 
dans le monde entier le Judalsme allemand comme bouclier pour leurs attaques. 
Hettant à profit leur irresponsabilité, ils ont fait la tentative de nuire à leurs 
adversaires politiques, les dirígeants nationaux-socialistes. 


Le banquier berlinois Wallach a adressé aux personnalités 

dirigeantes de New-York la communication suivante: 

Nous vous prions de faire tout le nécessaire afin que la démonstration 
en masse annoncée à New-York soit décommandée ou, dans le cas ou, con- 
trairement à notre esperance la plus sérieuse, cela serait impossible, d 9 agir 
en sorte que Porateur évite d 9 exciter les sentiments des auditeurs contre 
PAllemagne. Nous pouvons assurer que le Gouvemement allemand s 9 occupe 
sans interruption et avec succès d 9 assurer le maintien de la paix et de Pordre 
pour tous les citoyens sans distinction de confession. 



Les propriétaires de la maison Tietz ont envoyé à leurs cliente 
et amis à l’étranger le télégramme suivant: 


Nous vous prions d’urgence d’intervenir au moyen éclaircissements con- 
cernant articles proyocateurs et informations mensongères contre Juifs en 
Aüemagne. Sécnrité complete pour vie et propriétés assoree. Partout règne 
le c alme et Pordre, imiquement menacés par propagande aussi faosse qu’in« 
sensée. 


Le Directeur de Ia Dresdner Bank, Président de la Comniu- 
nanté religieuse israélite de Berlin, M. Wilhelm Klee- 
inann, publie dans le M Neues Wiener Journal 66 la dé- 
claration suivante: 


Je dédare bien volontiers et spontanément que nous, Juifs allemands, 
n^avons jamais rencontré d’obstacles quels qu’ils soient dans Paccomplisse- 
ment de nos devoirs religieux. Je suis bien d’avis, que les nouyelles émanant 
de Pétranger sur la propagande organisee contre les prétendues atrocites 
allemands, étant donné qu’elles ne correspondent en aucune façon à la réa- 
Kté et ne peuyent que causer un préjudice enorme aux Juifs d’ÀUemagne. 


^scar Wassermann, Membre de Ia Présidence de la Deutsche 
Bank und Diskonto- Gesellschaft 


a accordé au représentant berlinois d’un important Journal économique 
an glais un entretien, dans lequel il insiste tout particulièrement sur le fait 
qu’íl n’a jamais été personnellement moleste et que le cours des événements 
actuels ne Pa pas atteint en quoi que ce soit, pas même dans ses relations mon- 


daines. Bien pios, il est convaincu que les autorités n’hésiteraient pas à 
snettre lout eu oeuvre si jamais, dans certains cas, de parexlles menaces se 
manifestaient. C’est de Fattitude de Fétranger que dépend en première Bgne 
fe développement de ces questions. 

Le joumaliste anglais a continue son entretien en demandant plus 
spécialement si certains abus commis ne seraient peut-être pas à attribuer 
tout simplement à un excès de zele de la part de Services subordonnes. Oscar 
Wassermann a répondu que Fon avait pu se rendre compte que les quelques 
incidents isoles qui s’étaient produits, étaient attribuables uniquement a des 
empiètements de la part de Services subaltemes et que Fon y avait mis fin 
au plus vite. 

D semble qu’à Fétranger on ne se rende pas encore entièrement 
compte que les événements actuels en Allemagne ne sont que les signes 
extérieurs d’une grande Révclution. Pourtant, en considérant les choses 
de plus près, ces empiètements de la part de Services subaltemes perdent 
beaucoup de leur importance, surtout si on les compare aux événements 
qui ont accompagné les bouleversements politiques de pays étrangers, dont 
Fétendue et la portée ne sauraient pourtant se mesurer avec les événements 
que F Allemagne vient de traverser. Le mouvement qui vient de remporter 
la victoire en Allemagne a eu de tout temps des príncipes antísémites 
et part du point de vue que les sujets juifs doivent être placés au même 
rang que les partis de gaúche. En conséquence, si Fon examine Fappel re- 
latif au boycottage, en vue de déterminer si, sous la direction nationale- 
soei aliste, cette attitude programmatique du parti est bien de nature à 
Fempecher de s’engager dans la voie de certains empiètements, il convient 
avant tout de reconnaitre que cet appel constitue un grand geste invitant 
à la modération et à la discipline* Ceei ressort de façon précise de Fappel 
et a, du reste, été affirmé nettement par le Chancelier Hitler. 


Le Dr* Ludwig Freund, Chargé d’affaires fédéral de PAsso- 
ciation Allemande des Combattants juifs, a déclaré ce qui 
suit, dans le „Neues Wiener Journal 44 : 

En apprenant la nouvelle qu’à Fétranger, surtout aux Etats-Unxs 
d’Amérique, une grande propagande venait d’être entreprise contre F Alle- 
magne et ceei en raison des bruits circulant au sujet des prétendues atrocités 
commises envers les israélites allemands, nous avons décidé aussitôt et volon- 
tairement de nous dresser énergiquement contre ces faits, au nom même 
de la vérité, mais aussi dans Fintérêt de la patrie. On ne saurait nier, 
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Le Berliner Tageblatt écrit le 28- 3* 1933: 


C’est avec émotion que notre peuple tout entier remarque, que depuis 
quelques semaines, une nouveUe campagne de provocation sévit à Pextérieur, 
dont les motifs ne sont pas uniquement humains, mais égolstes et révèlent 
une tentative de mettre P Allemagne en auspiciou. Le Ministre du Reich von 
Neurath a, à ce sujet, dans son interview que nous avous publiée hier, rappelé 
pue nous nous trouvons en présence d’ une réédition des contes mensongers 
belges. Contre toutes cea informations mensongères, qui continuent à être 
malhe ureusement reprodnites au jour le jour par une partie de la Presse 
mondiale, nous affirmons nettement qu’un pogrom ou que des excès anti- 
sémites ne sauraient entrer en ligne de compte en AUemagne. Celui, qui de 
Pextérieur dit le contraire, ment consciemment ou inconsciemxnent, ou n’est 
qu’un instrument de forces cachées 

Ces nouvelles provocations ont éte utilisées une premiere fois, pour 
des buts économiques, contre 1’exportation allemande; puis elles ont été em- 
ployées, conune moyens faciles, que Pon croit avoir trouvés pour atteindre 
des buts égoistes. 

En seconde ligne, cette sinistre propagande, nous le déelarons à Pavance, 
constitue le demier espoir des anti-révisionnistes en Europe. Précisément, 
là oü partout au demier moment, on cherche sans espoir un moyen d’entrayer 
Passainissement de PEurope, partout les adversaires irréconciliables d’une 
intégration de P AUemagne dans PEurope d’après guerre, font usage d’une 
propagande de perfidie. Cette propagande, qui n’a en réalité rien à faire avec 
les buts trompeurs qu’on met se tourne avant tout contre P AUemagne et, 
par suite, également contre les Juifs aUemands. Les Juifs aUemands re- 
fusent de se laisser protéger de cette manière. Rs prouveront à nouveau leur 
attachement au sort et à Ia culture aUemands et ils tiendront aussi les engage- 
ments qu’ils ont pris. 


Le même journal écrit le 1. 4. 1933: 

L’ AUemagne sera submergée d’une incroyable vague de boue. Tous 
les profiteurs de la „dictée de VersaiUes‘% qui déjà devaient reconnaitre in- 
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Tolontairement Fécroulement de lenr politique de violence contre F Âllemagne, 

nourrissent de nouveaux espoirs. En repouse à la manifestation de la vo- ^ 

lonte de liberte du peuple allemand, s 9 est déchamée une propagande honte us e, 

qm ne le cede que de très pen à la campagne mensoigère de Fépoque de la 

guerre. Ils voudraient de nouveau faire acero ire au monde que le peuple 

allemand ne peut se gouvemer lai-même, que, dana Finléret de Fhumanité et * 

de la paix mondiale, un gendarme armé doit se tenír de chaque côté de 

nos frontières, afin de nous obliger, par des menaces constantes et brutales, 

au maintien de Pordre. Ce n 9 est pas seulement son bon droit, mais aussi le 

devoir du peuple allemand, de reagir par toutes les mesures promettant le 

succès contre ces façons criminelles. 

Cette propagande abominable salit tout le peuple allemand. Chaque 
Allemand, sans egard pour son parti, sa profession et sa reíigion, souffirira 
des consequences de cette propagande si elle doit être de longue durée. II 
est donc aussi du devoir du peuple allemand, tout entier et de chacum de 
participer de toutes ses forces à Ia lutte de défense allemande avec toutes 
ses forces. i 

On ne peut nier que des Juifs allemands, dont les noms sont très reputes, 
ont prier une part dingeante à cette propagande. Personne ne peut approuver 
la conduite de ces gens qui doivent à F Âllemagne leur éducation, leur fortune, ^ 

toutes les aptitudes qm leur ont permis de gagner à leur cause Foreille du 
monde et qm maintenant trainer F Âllemagne Hans la boue. Nul n 9 est plus 
i ndigne de cette attitude que les cercles nationaux du Judaisme allemand. 

C’est pourquoi ceux-ci, dès que leur sont parvennes, en Âllemagne les nouvelles 
de cette propagande, en ont tire d’immédiates consequences et repoussé 
de Ieurs rangs ces hommes pitoyaWes et dangereux* Ils ont fait co nnait re en 
toute publicite qu’ils n’avaient rien à faire avec eux, tant à Fintérieur qu’à 
I exterieur du pays et qu 9 ils considerai eot Ieurs déclarations comme des men- 
songes infames qu’ils rejettent. Ils ont en pour la plupart à déplorer qu’on 
n ait voulu accorder à Fétranger aucune foi à Ieurs paroles, parce qu 9 on croit 
là-bas que c’est sous la pression des autorités et celle de menaces qu 9 ils ont 
signé Ieurs protestations. Nous insistons à nouveau et rappelons aux cercles 
responsables à Fétranger que la paix est ici effectivement maintenue, s ans 
pression d’aucune sorte; que de même, la protestation de la juiverie allemande 
n 9 a été formolée sous Fempire d 9 aucune pression, d 9 aucune autorité et qu 9 enfin 
Fimtation des Juifs allemands contre Ieurs coreligionnaires étrangers a pour 
causes Ieurs procedes trresponsables en vue de diffamer le peuple allemand. 
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La Cazette de Voss écrit le 30. 3. 1933; 


Tous à Poeuvre pour répandre la vérité à Pétranger! 


La défensive à eatreprendre contre la propagande d’atrocités déchainer 
à Pétranger ne doit pas restreindre aux mesures des autorités et associations 
ou aux protestations dans la Presse. Elle doit être poursuivie d’homme à 
homme, à Piutérieur et à Pextérieur. Quiconque a un parent ou une con- 
naissance à Pétranger doit le faire savoir soit par lettre, soit par Penvoi de 
joumaux ou par d’autres moyens de propagande, que PAllemagne a été mise 
a tort en cause; que rien ne répugne autant au peuple allemand que Pinhu- 
manité suggérée par des éléments irresponsables; ce que nous voulons, c’est 
que la restauration de notre Etat s’ opere dans le calme; nous estimons qu’il 
ne serait pas seulement indélicat, mais non moins inutile que des forces 
étrangères s’avisent de s’ingérer dans la politique de transformation de PAlle- 
magne. Nous prions avant tout nos lecteurs et amis à Pétranger qui ont con- 
servé intacte pendant de longues années leur fidélité à leur journal et au peuple 
allemand, de participer par tous les moyens dont ils disposent et spécialement 
par la propagande verbale à cette oeuvre d’éclaircissement. Personne ne doit 
croire que cela ne le regarde pas. Ce n’est qu’eu se tenant étroitement et 
solidairement uni pour le peuple ou pour le pays auquel on appartient, que 
la vérité pl?mera rapidement et définitivement sur PAllemagne. 


La Berliner Morgenpost écrit le 28* 3. 1933: 

La campagne d’excitation qui a fleuri avec tant de luxuriance dans 
certains pays étrangers n’est pas encore finie. Si elle a perdu pourtant de 
sou intensité, c’est grâce à Pénergique campagne de réaction entreprise du 
côté allemand. Espérons que Pon voudra enfin comprendre, dans les milieux 
étrangers d’oü ces flèches venimeuses sont parties et qu’elles retomberont 
sur ceux qui les ont lancées, sur leurs propres abris. Car cette propagande 
vaine et empoisonnée ne prouve qu’une chose, c’est que leurs auteurs n’avaient 
rien à glaner ici, aucune vérité à répandre, sinon un tissu de contes mensongers, 
rappelant les pires temps de Pexécrable propagande de la guerre. 


Le peuple allemand attache une grande valenr à se sentir seul jnaítre dans 
sa propre maison et à s’orienter par ses propres moyeos vers ce qui est juste. 
Après les quelques jours de fièvre, comme les a qualifiés le délégué du Chancelier 
parlant aux représentants de la Presse étrangère, Fordre a été promptement 
rétabli, et non en demier lien du fait de 1’intervention énergique du Chancelier 
lui-même. C’est donner une idée entièrement fausse des événements qui 
se sont produits en Allemagne que de ne cesser d’évoquer les quelques excès 
des premiers jours de la Révolution, excès que l’on ne peut qualifier que de 
,,complètement irresponsables 66 . Car, même en ces premiers jours immé- 
diatement consécutifs au 5 mars — sauf les actes blâmés par le Gouvemement 
lui-même — rien ne s’est passe qui puísse justifier — même de loin — cette 
exagération sa ns scrupule. 

Si un fait quelconque peut être retenu de ces troubles, c’est cette 
aetion à Pétranger, repoussée par le peuple allemand tout entier. 

Plus rien eontre F Allemagne! 


Le même journal écrit le 30. 3. 1933: 


Les déclarations du Chancelier signifient un demier avertissement 
anx milieux étrangers qui persistent dans les bassesses de cet esprit de pro- 
pagande. II est grandement temps que Pinventeur des contes fantastiques 
sur V Allemagne renonce enfin à son jeu néfaste. A cette catégorie appar- 
tiennent en première ligne ceux qui tirent lâchement la ficelle derrière la 
coulisse; qu 9 ils mettent un terme à leur activité empoisonnée. De même, 
les demiers transfuges, propagateurs de propagande fanatique à la com- 
préhension ayeugle, doivent être repoussés du pied, repoussés à 1’étranger par 
eeux qui détiennent influence et pouvoir. A défaut d’autre chose, il im- 
porte que 1’effet contraire de leur attitude haineuse eontre ]’ Allemagne 
prenne fin. 


La Gazelte de Francfort écrit le 28. 3. 1933: 


La propagande infame, qui a été mise récemment en lnmière par 
la Gazelte de Francfort, est une honte pour les pays qui Pont exploitée. Les 
représentants du Gouvemement allemand ont reconnu à maintes reprises 
que dana la période de début de la Révolution, des faits regrettables etaient 
à déplorer, qui se sont manifestes du reste dans les classes mferieures, le 
plug souvent dans les régions d’oü, pendant de longues années, les partis 
radicaux ont recrute des gens de sac et de corde. 

Ces concessions devaient avoir à Pétranger vis-à-vis de toutes les 
bonnes volontés une valeur accrue des protestations officielles ou non contre 
les nouvelles provocations infâmes. On devait comprendre avant tout que 
les émigrants dans leur excitation ne peuvent être que de mauvais conseillers, 
même lorsqu 9 ils sont porteurs de noms littéraires, produisant extérieurement 
anrions préféré savoir immaculés! Ce serait commettre une grosse méprise 
que de s’imaginer d’entraver de cette façon le développement allemand. La de- 
s 9 imaginan t d’ entra ver de cette façon le développement allemand. La de- 
fense qui se sent menacée ou endommagée ne peut être confiée à de tels emi- 
grants. Ce droit et ce devoir incombent uniquement à des Allemands vivant 
et travaillant, à Pabri de nos lois, à Fintérieur de nos frontières. Si les Israelites 
de différents grands pays, attachés au sort, à la foi et nous sont apparentés, 
doivent renoncer à tout espoir de venir à Paide des Juifs allemands, s’ils 
accordent un crédit quelconque à la propagande antiallemande, nous devons 
leur dire qu’il ne pourrait en résulter pour nous que beaucoup de dommages, 
sans le moindre profit; cela surtout, par la diífusion de fausses nouvelles et de 
caloumies, dont il est d’autant plus facile de se laisser entraíner qu’elles pro- 
viennent de bouches allemandes. 

U est grand temps d’arriver à la réflexion, car déjà se manifestent en 
AUemagne des índices qu’on en est arrivé à prendre des mesures contre la 
propagande perfide, dont les préjudices menaçants risquent de prendre des pro- 
portions fatales. 



C.V.-Zeitung (Organc de PUnion Centrale des Citoyens allemands 

de confession juive — Organe des Allemands et des Juifs), ^ 

du 30 mars 1933: 

Â nos Lecteurs, 0 

De nos jours, tout AUemand de confession juive est temi, non pos 
de conserver pour lui la connaissance dn véritable état de choses en Allemagne 
que lui procure la lecture du présent Journal, mais de la propager autour 
de lui, dans toute la mesure du possible, à ses amis et connaissances et tout 
partic ulièrement à Pétranger, Nous les prions, dans leurs con versa tions, 
lettres, appels téléphoniques, de s’inspirer de notre point de vue au sujet 
de la propagande mensongère des soi-disant atrocités commises et relative- 
ment au mouvement antíallemand de boycottage. Quiconque agira de la 
sorte contribuera à augmenter la bonne renommée de 1’ Allemagne. 


Le même Journal écrit en date dn 30 mars 1933: 

Nous, 565 000 Juifs allemands, élevons solennellement ia 

acte de protestation: 

Une propagande mensongère efirénée contre P Allemagne parcourt le 
monde. Chaque mot prononcé ou écrit contre notre patrie, c ha que appd 
au boycottage dirige contre V Allemagne, nous visent, nous autres Juifs 
allemands, tout aussi bien que n’importe qnel citoyen allemand. Ce n’est 
donc pas sous la menace ni par peur que nous avons eleve notre pro- 
testation, mais nniquement parce que certains milieux étrangers 
calomnient le nom allemand et mettent en danger le pays de nos 
pères et le pays de nos enfants. Devant le pays et le reste dn 
monde, nous flétrissons donc les nouvelles mensongères ré- 
pandues contre PAllemagne et le nouveau Gouvernement. Du 
reste, les pereonnalités chretiennes et israélites les plus compét entes chez 
nous et à Pétranger, sans oublier les Etats-Unis, savent que PUnion Centrale 
a toujours été le défenseur zélé de la cause allemande, un défenseur dont 
le coeur est attaché à la patrie, un défenseur qui a su inspirer à des dizaines 
de milliers de Juifs allemands, portant fièrement son drapeau, Pamour de 
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Fidée allemande, manifesté sans détour dans leur vie et leurs aspiratíous 
et finalement d’un défenseur fier de recoimaitre la haute valeur du judaisme, 
religion héritée de ses pères. 

Et parce qu’étant ainsi et ne pouvant être autrement, notre pro- 
testation énergique contre le déshonneur inflige àF Allemagne a été entendue. 
Parce que nous sommes ainsi, notre démarche entreprise en Amérique a 
pris une tournure favorable pour notre patrie. 

D n ?j a que dans notre propre patrie, pour laquelle douze mille héros 
israélites ont fait le sacrifice de leur vie, qu’on ne nous accorde pas foi# 
On nous accuse; on affirme que les agitations à la haine et les cam- 
pagnes mensongères ont les Juife allemands conxme point de départ: les 
Juife allemands, eux, pourraient, s’ils le voulaient rappeler à Fordre les 
menteurs, mais ils ne le veulent pas, 

C’est contre ces immenses accusations que nous, 565 000 Juifs alle- 
mands, élevons notre protestation solennelle. Les Juife allemands n’ont 
jamais été cause, ni en Allemagne, ni dans le reste du monde, ni directement, 
ni indirectement, des calomnies honteuses, voire même du déclenchement 
d’un acte quelconque dirígé contre 1’ Allemagne. Dans la mesure extreme de 
leur force ils ont agi immédiatement en vue de rendre impossible toute offense 
envers la patrie, toute injure envers le Gouvernement, et toute atteinte qui 
pourrait être portée à Féconomie du pays. 


La Feuille Israélite des Familles, de Hambonrg, écrit le 30. 3. 33: 


Lequel de nous, Juife allemands, n’a pas eu à Fesprit, lorsque cette 
propagande désastreuse a commeneé à se manifester, le proverbe bien connu# 
„Que Dieu me garde de mes amis; contre mes ennemis, je me défends tout 
seuF 6 ? Car le dermer et le plus mauvais moyen de nous aider d ans la si- 
tuation peu enviable, bien que nullement désespérée dans laquelle nous, 
Juife allemands, nous nous trouvons, c’était bien la propagation de ces 
tristes exagérations. Cette méthode ne peut que porter préjudice à Flionneur 
et au commerce de notre patrie, frappant ainsi toute la nation allemande 
et pour une bonne part aussi les Juife; des mesures de défense presque auto- 
ma tiques sont mises en oeuvre, dont nous, Juife allemands, so mm es les 
victunes, ainsi que Font démontré les événements — de telle façon que 
Fon arrivait ainsi à Fopposé de ce que Fon se proposait d 9 atteindre. 



Nmift savons tous quels sont les événements qui viennent de se de- 
ronler en ABemagne durant ces demières semaines. Nous avons été les 
témoins d’un bouleversement dont on n’aurait pu prévoir Fétendue, un boule- 
versement qui a pénétré la population j us que dans ses plus profondes en- 
trailles, et qui du coup a mis à un des éléments se rendant coupables d’actes 
que le Gouvemement a été Fim des premiers à condamner avec la demière 
énergie. Nous avons pu nous rendre compte nous-mêmes que, depuis Finter- 
vention du Chancelier du Reich et des Ministres responsables, ces actes, dus 
à des initiatiyes privées, ont presque entièrement cesse; non seulement nous 
sonunes surs de ce qui précède, mais nous sommes en etat d’affinner au 
monde entier que les atrocités, telles que les dépeignent les nouvelles cir- 
eulant à Fétranger, ne se sónt produites nulle part ni à aucun moment en 
Allemagne. Nous sommes donc d’autant plus péniblement firappes qu’aux 
autres populations étrangères et d’outre-mer se joignent également nos 
coreligionnaires établis là-bas pour se prêter à une pareille créduhte — le 
mot n’est pas trop fort — et accorder foi des bruits, voire même accorder 
leur concours à des mesures suscitant inévitablement les pires inconvénients 
pour F Allemagne: autant de mesures nullement appropriées au but que 
Fon se proposait d’atteindre, à savoir de nous venir en aide, à nous Israé- 
lites, et par n’ importe quel moyen; nous nous plaisons à espérer que ces 
mesures seront reconnues comme inexécutables après Fintervention de notre 
Organisation Centrale Israélite. 

.... Cette campagne de provocation, marquée des ses débuts d’ une 
impuissance absolue et qui, à cause des Juifs, bien que contrairement à 
leur volonté et sans leur concours, se dirige contre FAlIemagne, doit donc 
rester un combat sans succès aucun, puis que les éléments qui Font suscité 
ne reposent pas sur la vérité« 


Ce même journal écrit en date du 6 avril 1933: 


La prodigieuse lutte défensive que le peuple allemand a menée ces 
jours derniers contre la propagande mensongère organisée à Fétranger par 
des milieux irresponsables et dirigée contre FAlIemagne, a vu les Israélites 
allemands se joindre de façon unanime à ceux qui s’étaient voués avec la 
demiere énergie à combattre ces propagaudes odieuses. Toutes les organisa- 
tíons et associations juives de quelque importance avec, en tête le repré- 
sentant du Reich de tous les Israélites allemands, FUnion Centrale des 
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citoyens allemands de la foi israélite, FAssociation du Reich des Combattants 
Juifs, FAssociation des Juifs uationaux allemands, FUnion Sioniste 
d’Àllemagne, les Associations régionales des Communautés j uives, 
FAssociation des Grands-Rabbins et autres Associations Centrales ont 
affirmé dans des télégrammes et manifestations réitérés adressés à nos 
coreligionnaires à Fétranger, que les bruits f antas ques circulant sur les atro- 
eités allemandes, manquent absolument de tout fondement* Aussi, des 
personnalités j uives, d’autorité preponderante, n’ont-elles pas hésité, duccord 
avec le Gouvemement , à se rendre à Fétranger en vue d’y faire valoir leur 
influence personnelle dans cette circo nstance; d’ innombrables entreprises 
j uives ont profité de leur relations d’affaires avec Fétranger pour éclairer 
Fopinion de leurs clients sur le rôle odieux que pretent à FAllemagne certains 
sujets sans aveu .... 

Les Israélites, par leurs efforts conjugues, accomplis dans le but 
d , éclairer Fopinion publique, soit au moyen de rapports transmis à la presse 
étrangère, soit — ainsi que nous Favons dit plus haut — en mettant 
à profit leurs relations personnelles, ainsi que par tous autres moyens à 
leur disposition, ont vraiment fait F impossible en cette occurence et il con- 
vient de ne pas oublier la part de mérite qui leur revient de ce que d’ores 
et déjà la propagande de haine menée contre nous est réduite définitive- 
ment à Fimpuissance. Tous les Juifs allemands ont à coeur de poursuivre 
et d’approfondir cette activité, ayant pour but de mettre les choses an point 
vis-à-vis de Fopinion publique, et ils n’auront de cesse jusqu’à ce que soit 
rétabli un état de choses normal dans les relations commerciales que les 
événements regrettables des derrdères semaines avaient interrompues dans 
bien des cas. 


La Revue jnive écrit le 24. 3. 1933: 

Les premières semaines orageuses du Gouvemement de Hitler ont 
tronvé en general un vif écho dans le monde entier* Les joumaux étrangers 
ont rapporté les événements d’Allemagne en conformité avec leur propre 
politique et selou leur propre conception de la politique mondiale. Les in- 
formations venues d’AUemagne à cette époque laissaient fort à désirer. On 
se plaignait aussi avec raison dans la Presse gouvemementale allemande 
que de très nombreuses nouvelles publiées dans la Presse étrangère n’émanaient 
pas d’Allemagne, mais des pays voisins. Dans de nombreux cas, les infor- 
mations s 9 appuyaient sur les recits de voyageurs privés qui, bien entendu, 
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enjolivaient leurs récits et il ne faut pas s’étonner si bien des rapports ont 
éte exageres et mexacts. Dans les sphères qni nous intéressent de plus prèe, 
sont les questions juives; il nous a été permis de constater, à cet effet, que 
de nombreuses nouvelles publiées par la presse étrangère ont pour origine 
des journaux juifs. Nous ayous voulu à maintes reprises nous renseigner 
au sujet de ce procede peu admissible; on nous a declare qu’à Fétranger on 
croyait impossible de recevoir des informations d’Allemagne. La presse 
nationale-socialiste s’est plainte que certains pays et avant to ut FAmérique 
aient tolere des actions de protestations juives. Cette attitude se fonde 
en partie sur des rapports que Fétranger a reçus sur la situation des Juifs alle- 
mands. La Presse juive en Allemagne et particulièrement la Revue Juive qui a 
retenu Fattention de tous les pays a exhorté au sang-froid et s’est efforcee de 
tranquilliser les esprits. Nous comprenons que nos coreliginnaires de certains 
pays se soient vivement émus à la leeture de rapports non controles qui 
leur sont parvenus. Mais en même temps, nous désirons qu’il ne soit pas 
fait usage de la question juive pour des buts poli tiques par certames puissances 
ou groupes et cela au détriment des Juifs. Aussi, nous regrettons vivement que 
mains journaux étrangers, qui ne sont pas particulièrement sympathiques, 
aient apporté, dans leurs rapports sur les poursuites des Juifs en Allemagne, 
tous autres motifs d’hostilité contre F Allemagne ou le Gouvernement alie- 
mand, en s’appuyant sur un appel momentané à Fhumanité .... 

Le Journal juif écrit le 31. 3. 1933: 

Dans les demiers jours, la Presse allemande était remplie de nouvelles 
sur Fexécrable propagande contre F Allemagne et sur les mesures de défense 
prises contre cette propagande. Tous les cercles allemands, sans exception, 
ont participe à cette contre- offensive; au premier rang, il convient de citer 
les organisations et la Presse juives. Ces actions défensives ont réussi à 
réduire au silence cette propagande haineuse et à rassurer le» esprits. II ne 
reste pas moms de notre devoir de revenir à ces déclarations et de proclamer: 

A cette propagande antiallemande n’ont pris part que d’une façon 
relative les feuilles étrangères non-juives; elle a été utilisée comme arme 
de combat contre la politique du Gouvernement allemand. Pour ce but, 
elles ont également répandu des nouvelles mensongères sur Faction exercée 
contre les Juifs en Allemagne, rappelant dans leurs particularités les in- 
formations répandues dans les années de la Guerre par la Presse, influenoée 
par lord Northcliffe, sur le traitement des étrangers en Allemagne. La 
responsabilité de la Presse juive à Fétranger doit être coinplètement écartée 
de cette propagande érigée sur le mensonge. 
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